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Ponte Maputo – Katembe atrasada porque Governo não tem dinheiro 
para sua comparticipação

O “braço-de-ferro” existente en-
tre algumas centenas de vende-
dores do mercado “Nwankakana”
e a empresa Maputo-Sul, relati-
vamente a alegadas indemniza-
ções pelas bancas que possuem,
não é a verdadeira causa do atra-
so na conclusão da ponte entre
Maputo e a Katembe.

O @Verdade apurou que por 
detrás dessa mediatização está
a necessidade, por parte do Go-
verno de Filipe Nyusi, de uma
desculpa plausível para a inaugu-
ração que não vai acontecer em
2017, como estava previsto, e
nem está garantida que aconteça
antes das Eleições Autárquicas de
2018.

Aliás nem é preciso ser especia-
lista em construção para verificar
que várias secções da ponte, lo-
calizadas bem longe do mercado
de “Nwankakana”, estão ainda
por edificar como são os casos de
pelo menos cinco vãos que não
estão colocados.

O verdadeiro motivo do atraso é
a falta de dinheiro do Executivo
para honrar a sua comparticipa-
ção de 5% do montante global
na obra, correspondente a cerca
de 30 milhões de dólares norte-
-americanos.

A comparticipação de Moçambi-
que na obra cuja viabilidade con-
tinua a ser duvidosa destina-se a
despesas com impostos, tarifas
alfandegárias, contribuições, co-
missões, taxas e as indemniza-
ções aos cidadãos que precisam
de ser deslocados para que a
ponte seja edificada.

Investigação do @Verdade des-
cobriu que o Governo só compar-
ticipou com aproximadamente
3,3 milhões de dólares em 2015
e outros cerca de 10 milhões de
em 2016.

De acordo com os mapas que
acompanham o Orçamento do
Estado de 2017 o Executivo não
disponibilizou um único meti-

cal relativo à sua parte na rubri-
ca “41026 Construção da Ponte
Maputo-Katembe”.

Entretanto o @Verdade apurou
que estão previstos na propos-
ta de Orçamento do Estado para
2018, que ainda vai ser objeto de
apreciação pela Assembleia da
República, mais cerca de 1,5 mi-
lhão de dólares norte-americanos.

Contas feitas pelo @Verdade indi-
cam que o Governo ainda terá de
comparticipar com mais aproxi-
madamente 15 milhões de dólares
norte-americanos, e essa é a ver-
dadeira causa dos atrasos na cons-
trução da ponte.

O @Verdade confirmou que o Exim
Bank da China já disponibilizou a
t o t a l i d a d e 

A construção da megalómana ponte entre a capital de Moçambique e o distrito municipal de Katembe está atrasada não
por causa dos vendedores do mercado “Nwankakana” mas porque o Governo de Filipe Nyusi falhou, durante o ano de 2016,
a disponibilização da comparticipação do Estado nesta obra cujo preço real ascende a 756 milhões de dólares norte-
americanos.

Em muitos contextos familiares moçambicanos a mulher ainda é vista como uma máquina de reprodução da sua
espécie, um mero complemento do homem – exaltado de todas as formas – não só enfrenta a sobrecarga das tarefas
maternas e domésticas, como também é considerada o sexo mais fraco. Ela é de todo em todo subalternizada, rebaixada
e subjugada às mais desagradáveis formas de abuso físico, sexual, psicológico e económico, que se resumem naquilo
que, publicamente, todos deploramos, mas em privado a maioria tolera: a violência doméstica. Esta extravasou o contexto
familiar, onde é incubada e encoberta há séculos, e hoje invadiu a praça pública. Está aí exposta e é o mote de vários
protestos colectivos de repúdio. Porém, o seus incalculáveis efeitos nocivos são por muitos ignorados.

Famílias atrofiam a 
mulher e encobertam a 
violência doméstica
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Uma pesquisa conduzida pelo 
@Verdade permitiu concluir 
que as campanhas de sensi-
bilização – de que diferentes 
intervenientes públicos, priva-
dos e organizações da socieda-
de civil se envaidecem de estar 
a levar a acabo no sentido de 
estancar a violência doméstica 
– podem, (de) per si, ter pouco 
impacto nas comunidades, daí 
que urge encontrar formas ar-
rojadas de incutir nas pessoas 
que o fenómeno a que nos re-
ferimos é deveras malicioso e 
a sua erradicação passa por 
um trabalho aturado nos luga-
res onde ocorre com frequên-
cia e na consciencialização dos 
agressores.

Aliás, a psicóloga Brígida Nha-
mtumbo lembra que a célula 
de uma comunidade, em par-
ticular, e da sociedade, em ge-
ral, é a família. E não se com-
bate a violência doméstica ou 
de qualquer outra estirpe ape-
nas com mensagens de sensi-
bilização. É preciso apostar na 
consciencialização para que 
as pessoas tenham autonomia 
de pensamento e decisão. Ade-
mais, as campanhas de comba-
te à violência não podem ser 
usadas como marketing – à se-
melhança do que ocorre – para 
colher benefícios individuais.

Determinadas famílias resis-
tem aos recorrentes apelos 
para que desaconselhem, de 
todo em todo, a prática deste 
fenómeno. Apesar de elas ali-
nharem, publicamente, no dis-
curso segundo o qual a violên-
cia doméstica é prejudicial e 
concorre, sobremaneira, para 
a destruição de sonhos e do 
futuro de muitas vítimas, no 
seu seio assumem a dianteira 
de incentivar que as mesmas 
vítimas consintam o sacrifício 
de viver amordaçadas pelo 
silêncio e medo de denunciar 
o problema, sob pretexto de 
preservar o lar, porque assim 

foi também no passado.

Esta experiencia amarga foi-
-nos contada por Otília Mavo-
ta, de 34 anos de idade, resi-
dente no município da Matola, 
província de Maputo.

“Quando fui ao lar, a primei-
ra coisa que me disseram é 
que lá nem tudo era perfei-
to”, começou por nos relatar 
e clarificou que entendeu esta 
mensagem dos pais como uma 
advertência de que iria en-
frentar dificuldades.

O que a jovem mãe de quatro
filhos – que deixou de frequen-
tar a escola há anos na oitava
classe – não imaginava é que
o homem com o qual acabava
assumir um compromisso e
lhe fazia juras de amor tinha
atitudes barbáries.

“Um dia o meu marido espan-
cou-me porque neguei de ir
à cama com ele enquanto es-
tava bêbado. Isso foi motivo
para eu ouvir todo o tipo de
insultos e acusou-me de ter
amantes”. 

O tempo passou e Otília não
tinha com quem dividir as
suas mágoas nem pedir aju-
da, supostamente porque o
assunto “era delicado. Não sa-
bia a quem podia contar que
fui agredida por negar sexo
ao meu marido. Mas eu sabia
que o que ele fez era errado”.

A nossa interlocutora disse
que viveu anos a fio a sofrer
nas mãos do pai dos seus fi-
lhos. “Um dia cansei-me, reu-
ni a família e contei tudo o
que me sufocava. Achei que
tivesse descarregado um far-
do mas carreguei outro: ele
foi repreendido mas depois
todos [os parentes] olharam
para mim e disseram que não
estava a saber ser uma boa
mulher. Eu devia saber que
o chefe da família não pode
ser contrariado e que briga de
marido e mulher não pode ser
tema se conversa alheia”.

Sem o apoio dos que provavel-
mente podiam debelar o pro-
blema, vários anos de humi-
lhações passaram e nada mais
restava à Otília senão encon-
trar meios próprios para se li-
vrar da violência a que estava
sujeita. E voltar para a casa
dos pais não foi a melhor solu-
ção, pois, em vez de amparo,
foi de todas as formas censu-
rada.

“Numa noite ele bateu-me,
como sempre, e acordei com a
cara toda inchada e sentia do-
res em todo o corpo. Nesse dia
os meus filhos perguntaram
o que é que tinha acontecido
mas não soube o que lhes di-
zer e chorei ao lado deles. A
partir desse dia, decidi voltar
para casa. Quando lá cheguei,
todos se assustaram e pensei
que era por causa dos hema-
tomas que eu tinha no rosto
mas não, para eles eu tinha
me precipitado e não queria
lar (...)”.

“Sempre insultava-me, 
agredia-me e a minha sogra
perguntou-me se conhecia
um lar em que tudo corria 

bem”

Na noite de 14 de Março de
2017, Paula Macamo, residen-
te na localidade de Maciana,
no distrito da Manhiça, pro-
víncia de Maputo, saiu, à ve-
locidade da luz, da casa onde
vivia com o marido, os sogros
e os cunhados para uma outra
vizinha de tronco nu e sem
calçado, para escapar de uma
alegada tentativa de homicí-
dio perpetrada pelo seu pró-
prio esposo.

“Naquele dia, se eu não tives-
se fugido, teria morrido. O
meu marido bateu-me” com
recurso a um pau e outros ins-
trumentos contundentes “que
não sei onde buscou e disse
que queria me matar porque
eu o abusava (...). Já não era
mulher para ele”, narrou Pau-
la, de 32 anos idade e mãe de
três filhos, dos quais o mais
velho já tem 15 anos de idade,
o que significa que engravi-
dou ela com apenas 17 anos.

Segundo as suas palavras, os
pais forçaram a sua união com
o marido do qual já está sepa-
rado, desde que se apercebeu
de que ao lado dele a sua vida
estava em constante perigo.

Receosa e, algumas vezes, com
vergonha de falar detalhada-
mente sobre o mal a que foi
sujeita, Paula, contou que a
agressão física partiu de um
desentendimento quando ela
exigiu que o cônjuge compras-
se uniforme para o filho mais
velho, até porque passavam
semanas que ele não se pro-
nunciava a respeito.

“Ele atirou uma nota de 200
meticais na minha cara e
perguntei se não tinha boas
maneiras de me entregar o
dinheiro. Fez isso na presen-
ça dos meninos e perguntei se
era aquela educação que que-
ria dar aos nossos filhos”, daí
que “começou a me insultar e
quando lhe dei as costas disse
que aquilo era falta de respei-
to e pretendia me educar”.

Num outro desenvolvimento,
Paula contou ao @Verdade
que até hoje não percebe por
que razão o seu consorte fez
aquilo. “Ele sempre insultava-
-me, agredia-me forte e feio”,
mas nesse dia “bateu-me como
se eu fosse uma ladra desco-
nhecida. Para além de estar
cheias de cicatrizes no corpo,
ele partiu-me o braço, como
doutra vez que lhe neguei
sexo porque estava de período
menstrual. Quando a tempe-
ratura baixa passo mal de do-
res intensas”.

“Eu acabava de sair de banho
e ele começou a bater-me (...)
na presença dos miúdos como
sempre fazia, principalmente
quando estivesse bêbado. Cor-
ri para uma casa vizinha sem
roupa e ele seguiu-me. Bateu-
-se em frente de muita gente

e só me deixou quando perce-
beu que já não respirava” de-
vidamente.

As sessões de pancadaria rela-
tadas pela nossa entrevistada 
eram sempre acompanhadas 
pelos cunhados e sogros mas 
estes diziam para a vítima que 
não existe um lar sem proble-
mas, por isso, era necessário 
ter paciência. “A minha sogra 
perguntou-me, um dia, se co-
nhecia um lar em que os mari-
dos nunca batiam nas suas es-
posas ou que tudo corria bem”.

Com esse golpe psicológico im-
posto pela sogra, Paula resig-
nou-se e carregou o fardo do 
seu próprio sofrimento. Mas 
no dia em que levou porra-
da por causa de 200 meticais 
decidiu dar um basta. “Sai da 
casa dele sem despedir e vol-
tei para a casa dos meus pais. 
Ele quis que reatássemos mas 
eu disse a ele que se me inco-
modasse iria lhe denunciar na 
Polícia, o que nunca fiz por-
que sempre pensei nos meus 
filhos, que não merecem ter o 
pai preso (...)”.

“Só eu sei o que passei e 
nenhuma mulher merece 

isso”

Esmeralda Cossa, de 28 anos 
de idade, é mãe de duas miú-
das, sendo uma de 10 e outra 
de cinco anos de idade. Ela 
vive na localidade de Guegue-
gue, no distrito de Boane, pro-
víncia de Maputo.

Curta e grossa, a jovem desa-
bafou nos seguintes termos 
“eu tenho pavor dos dias em 
que não tinha o que cozinhar 
para as minhas filhas e era 
obrigada a pedir comida nos 
vizinhos. quando ele não tives-
sem o que me dar, ficávamos 
com a nossa fome. Por vezes, 
não era porque não havia di-
nheiro, o meu ex-marido gata-
va na bebedeira e com outras 
mulheres. Quando me queixa-
va diziam que devia aguentar. 
A minha família também fala-
va a mesma coisa. Aguentei e 
até que um dia eu disse chega 
porque senão voltaria à casa 
num caixão”.

A dado momento da entrevis-
ta, Esmeralda fechou os olhos 
por alguns segundos, cerrou 
os punhos e não pôde conter as 
lágrimas. “Hoje não posso sor-
rir porque me faltam alguns 
dentes. Eu gostaria que ele [o 

ex-marido] fosse, por um dia, 
mulher e algum homem fizes-
se só um pouco daquilo que 

me fez durante muitos anos. 
Só eu sei o que passei e acho 
que nenhuma mulher merece 
passar por isso”.

Ela soluçou de tal forma que foi 
acometida por uma dificuldade 
de respiração, acompanhada 
de uma sensação de mal-estar. 
A entrevista acabou ali.

Atrofiada e privada dos seus 
direitos

Marta Estêvão tem 43 anos de 
idade e vive também no distri-
to da Manhiça, concretamen-
te na localidade de Maluana. 
Apesar da sua pouca idade, 
as rugas já começam a lhe 
roubar a juventude devido ao 
sofrimento decorrente da vio-
lência doméstica.

Ela disse-nos que quase sem-
pre viveu com uma espinha 
travessada na garganta, por-
que não percebe por que mo-
tivo o seu marido a agride de 
todas as formas abomináveis.

“No princípio, nós tínhamos 
uma relação muito saudável. 
Tínhamos discussões que ter-
minavam com uma simples 
conversa até que um dia ele 
me agrediu porque perguntei 
qual era o motivo de ele demo-
rar chegar em casa”.

A partir daí, Marta passou a 
ser violentada de forma re-
corrente e assumiu isso como 
normal. Os anos passaram e, 
certa vez, o marido deferiu 
duros golpes contra ela, en-
quanto estava grávida. “Não 
me esqueço desse dia porque 
desmaiei e quando acordei 
sofria de paralisia numa das 
pernas. Achei que não voltaria 
mais andar”.

Ao contrário das nossas outras 
entrevistadas, Marta nunca 
encontrou uma forma de dar 
um basta à humilhação a que 
está exposta, pese embora as-
suma que esteja no limite da 
sua paciência.

A razão para estar à prova 
desse sofrimento, segundo a 
interpretação que o @Verdade 
faz da sua explicação, é que 
não dispõe de meios para sub-
sistir e o seu marido é que su-
posta as despesas da casa, daí 
que ela tem

www.verdade.co.mz
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facebook.com/JornalVerdade

todos os dias
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quase todos os seus direitos 
hipotecados na dependência 
pelo esposo.

“O meu marido é que susten-
ta a casa e eu sozinha não sei 
como posso sobreviver porque 
não faço nada que dê dinhei-
ro. Ele nunca permitiu para eu 
trabalhar nem estudar”.

Além disso, à semelhança da 
Paula e Esmeralda, a família 
da Marta diz sempre para ela 
aguentar, pois “não existe ne-
nhum lar perfeito”.

Marta, nas condições em que 
vive, é apenas um exemplo à 
margem do discurso segundo 
o qual é preciso combater, se-
veramente, o machismo com 
vista a libertar as mulheres 
e as crianças do sofrimento a 
que estão submetidas, devido 
à violência doméstica, um o fe-
nómeno latente nas famílias e 
que subiste como algo normal.

“Hoje é normal ver um
homem agredido pela

própria mulher”

Albano Cumbane, de 68 anos 
de idade, vive na vila de Mar-
racuene, província de Mapu-
to. Ele não se recorda de ter, 
alguma vez levantado a mão 
contra a sua esposa nem esta 
contra si, mas contou-nos o 
que classifica de verdadeiros 
dramas que já presenciou e 
confessa que alguns, recentes, 
aconteceram na sua família.

O nosso interlocutor afirmou 
que cresceu a saber que “es-
murrar e pontapear” eram ac-
tos próprios dos homens que 
não conseguiam se fazer va-
ler ou impor as suas opiniões 
através de palavras. Todavia, 
“as coisas mudaram e já temos 
mulheres que também são lo-
bos em pele de cordeiro”.

“É normal um casal desenten-
der-se por alguma razão mas 
nada que justifique a violência 
(...). O que eu já assisti por aí 
até hoje deixa os meus cabelos 
em pé. Um dos casos mais ar-
repiantes que já testemunhei”, 
protagonizado por um ho-
mem, este espectou “uma faca 
na cabeça da própria mulher 
porque achava que ela aman-
tizava. A senhora sobreviveu 
mas fala com dificuldades”.

Segundo Albano, em Junho 
deste ano, a sua nora, cansada 
de levar porrada, também en-
fiou uma faca no abdómen do 
marido e alegou legítima defe-
sa. “Como pai aquilo doeu-me 
a ainda dói-me mas ao mesmo 
tempo digo que ela estava sa-
turada. Não apoio a violência 
mas acho que as mulheres já 
apanharam demais dos seus 
maridos e estão retaliar”.

O ancião disse ainda que, ac-
tualmente, é normal ver um 
homem agredido pela própria 
mulher ou esta pelo parceiro 
porque as famílias convive-
ram e convivem com mal na-
turalmente e só se queixam 
dele quando atinge propor-

ções alarmantes.

“Eu que te falo nunca me dirige
à esquadra para expor o que as-
sistia na minha casa ou noutra
porque sempre tive a esperan-
ça de que o casal vai se acertar.
Cresci numa família em que as
discussões de um casal termi-
navam em casa e fui ensinado
que nenhum lar é abençoado”,
admitiu Albano, acrescentando
que a solução para a violência
doméstica “está nas próprias
famílias, que devem começar a
encarrar” a situação como um
problema que desestrutura os
lares aos poucos e, na pior das
hipóteses, acaba em homicídio.

Os números que não (des)
mentem

De Janeiro a Setembro do ano
passado, o país registou 19.092
casos de violência doméstica.
Em igual período deste ano, o
número passou 20.037, sendo
11.273 ocorrências considera-
das crimes e 7.272 de natureza
civil, ou seja, que à luz da lei
não constituem delito algum.
Tal é o caso de divórcios, pres-
tação de alimentos, entre ou-
tros.

Estes dados foram revelados
ao @Verdade por Joaquim
Nhampoca, da Repartição de
Estatística, Estudo e Difusão,
no Comando-Geral da Polícia
da República de Moçambique
(PRM).

De acordo com ele, a reparti-
ção que dirige faz parte do De-
partamento de Atendimento à
Família e Menores Vítima de
Violência (DAFMVV), na mes-
ma instituição que tem como
função garantir a segurança e
a ordem públicas e combater
infracções à lei.

O nosso entrevistado chama
atenção para o facto de a vio-
lência contra o sexo feminino
e os petizes ser ainda bastante
alta. Dos 20.037 casos a que ele
se referiu, pelo menos 10.304
vítimas foram só mulheres,
7.075 crianças e 2.658 homens.

“Os casos especificamente de
violência doméstica, de acor-
do com o Código Penal, foram
10.049”. Destes, 276 contra
crianças, 9.536 contra adultos
e 237 idosos”, disse Joaquim
Nhampoca, sublinhando que,
de há tempos a esta parte,
existem muitos anciãos sub-
metidos à “violência, psicoló-
gica e patrimonial”.

Ainda nos últimos nove meses
deste ano, houve 900 casos de
violência sexual, dos quais 277
contra petizes. A cidade e pro-

víncia de Maputo, Inhambane,
Sofala e Nampula são as que
registam maior número.

Joaquim Nhampoca voltou a
debruçar sobre este fenóme-
no, ma com enfoque no abu-
so sexual, que na sua opinião
é outro tipo de violência do-
méstica que “dá a dar dores
de cabeça”. Tendem a ocorrer
situações de estupro envol-
vendo menores de 12 anos de
idade, ou seja, de três a seis
meses e um ano de vida”, co-
metidas por pessoas adultas e
próximas das vítimas. “Algu-
mas casos resultam em morte
e semanalmente, temos, em
média, em todo o pais, cinco a
seis casos” destes. 

Nhampoca avançou que a su-
perstição tem sido uma das
causas, pois existem indiví-
duos que acham que manten-
do cópula forçada com uma
criança ajuda a curar algumas
doenças ou obter riqueza e o
grosso dos violadores come-
tem este crime após o consu-
mo de álcool” ou outro tipo de
droga.

O nosso entrevistado disse que
os números por ele apresen-
tados indicam que a mulher
ainda constitui a maioria es-
magadora que sujeita a mais
variada estirpe de violência,
cujas causas preenchem uma
extensa lista. Entre elas cons-
tam, o ciúme, o consumo do
álcool e de outras drogas, o
desentendimento entre a víti-
ma e o agressor a acusação de
feitiçaria. 

Ainda sobre o abuso sexual, a
directora nacional adjunta de
Assistência Médica, no Minis-
tério da Saúde (MISAU), Luísa
Panguene, teceu uma opinião
contrária a de Nhampoca, ao
considerar que a violência se-
xual existe em menor número.

Ela não arriscou em avançar
número algum a respeito dis-
so. Contudo, segundo expli-
cou, o tratamento de casos de
estupro “é mais delicado, por-
que, lamentavelmente, limita
muito o seu diagnóstico, en-
caminhamento e tratamento e
combate (...)”. 

Há família que ainda convi-
vem com este mal de forma
natural devido a vários moti-
vos, dos quais a vergonha da
exposição pública. Em casos
mais gritantes, certas pessoas
mantêm-se em silêncio em
troca de favores tais como di-
nheiro.

O problematiza de
estatísticas sobre violência 

doméstica

Contudo, Conceição Osório,
socióloga e pesquisadora da
Mulher e Lei na África Austral
(WLSA, sigla em português) e
uma das co-autoras do livro
“Entre a denúncia e o silêncio.
Análise da aplicação da Lei
contra a Violência Doméstica
(2009-2015)”, questionam as
estatísticas que têm sido dis-

ponibilizadas pelas institui-
ções do Estado e as considera
incongruentes.

De acordo com ela, existe o
que chama de “completo des-
nível e desencontro” da infor-
mação colhida e disponibili-
zada por diferentes sectores
que lidam com o problema em
alusão. “Até princípios do ano
passado, tínhamos cerca de 30
mil casos de violência domés-
tica em todo o país, mas quan-
do chegamos às procuradorias
e aos tribunais distritais o nú-
mero desceu em 90%. (...)”.

Longe de pretender descredi-
bilizar a informação fornecida
pelas autoridades, a nossa en-
trevistada recorreu a alguns
exemplos para fundamentar
a ideia de que a produção de
estatística sobre a violência
doméstica precisa de ser me-
lhorada. 

“Nós tínhamos, entre 2010 e
2014, na província de Sofala,
9.048 casos de violência do-
méstica [arrolados pela Polí-
cia]. Deste número, a Procu-
radoria Provincial só tinha
registado apenas 228 casos.
Onde estão as outras ocor-
rências, porque se a violência
doméstica é um crime público
ele tem de estar registado nal-
gum lado”. 

Na falta de repostas à sua per-
gunta, a socióloga concluiu
que, durante a recolha de da-
dos, não existe um padrão de
aferição do problema em de-
bate, em termos numéricos,
por isso, “o que nos parece é
que estes números não batem
uns com os outros (...). Hoje,
não temos estatísticas fiáveis
sobre a violência doméstica
e não há muita sensibilidade
para registar bem os crimes”
desta natureza.

Para a pesquisadora não se
sabe o número real de vítimas
que denunciam nem sequer
se o tipo de violência que nos
é dado a conhecer é mesmo o
que existe em maior número
no país.

Aliás, Instituo Nacional de Es-
tatística (INE) tem variáveis e
indicadores que “a nosso ver
deveriam ser outros. Acha-
mos, por exemplo, que a ida-
de da vítima, a ocupação do
agressor, a relação entre a ví-
tima e o agressor” deviam ser
seriamente levados em conta.

Lei sobre Violência 
Doméstica carece de revisão

Conceição Osório disse que
está em marcha um movi-
mento com vista à revisão da

Lei número 29/2009, sobre
Violência Doméstica contra a
Mulher. De acordo com a sua
explicação o artigo de salva-
guarda da família vai contra o
espírito da própria lei e não só
desvirtua a sua aplicação no
que tange às medidas caute-
lares, como também não pre-
ceituadas de forma clara no
mesmo dispositivo.

Para além de pretender ver
elencada numa nova lei a
obrigatoriedade de se evitar a
aproximação entre o agressor
e a vítima, assegurar que a de-
núncia de casos de violência
doméstica – sendo um crime
público – seja feita igualmente
pelos agentes de saúde, as mo-
dificações requeridas à luz do
mesmo dispositivo visam cla-
rificar como e quando é que
serão executadas as medidas
cautelares. 

Conceição disse que que todas
as instituições públicas e pri-
vas “conhecem melhor ou pior
os princípios” daquela norma,
concordam que deve ser revis-
ta” e todos admitem que a vio-
lência doméstica é um crime
que merece ser “denunciado,
analisado e tratado”, mas isso
não basta.

As mexidas irão incidir sobre-
maneira nos artigos 36 e 37,
disse a socióloga.

A negação da mancipação
da mulher

De acordo com Joaquim Nham-
poca, a intolerância é cada vez
mais maior nas famílias. O
exercício de poder e a domina-
ção masculina sobre a mulher
é que está na origem de tudo
de mal que é violência. Alguns
homens encaram determina-
dos comportamentos das suas
mulheres como desvios de pa-
drões culturalmente aceites. 

“A busca da emancipação pela
mulher, num ambiente onde
reina a masculinidade ou o
machismo, para o homem
constitui uma afronta. O ho-
mem não quer aceitar que as
dinâmicas sociais existem e
evoluem”, por isso, “a mulher
é vista como submissa e infe-
rior (...)”.

Segundo Nhampoca, as ví-
timas que por muito tempo
aceitaram a violência domés-
tica e conviveram com ela nos
seus lares, têm dito que tenta-
ram, ao nível das suas famí-
lias e vizinhanças, resolver o
problema mas o conselho que
sempre recebiam era de que
“é preciso suportar porque a
vida é assim mesmo”. 

“Tolera-se a violência e é ne-
gociada na família” no sentido
de ela terminar aí, “pese em-
bora seja um crime público.
Muitas vezes, as plataformas
encontradas para amortecer
a violência para que não seja
denunciada e seja tratada
como um caso social dentro da
família”, têm em vista abafar
o caso, fra-
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gilizando mentalmente a mu-
lher, comentou o entrevistado 
do @Verdade, exemplificando 
que, para as mulheres casadas 
e com filhos, “a sociedade rela-
ciona a denúncia com a deten-
ção ou prisão”.

À mulher dito que se o homem 
vai à cadeia, ela e os filhos não 
terão quem os sustente. Por 
isso, a dependência financeira 
das mulheres em relação aos 
seus parceiros faz com que 
elas permaneçam numa rela-
ção violenta (...).

Nhampoca disse ainda que a 
subalternização e instrumen-
talização dessa mulher não 
cessa aí. A ela é feito perceber 
que em caso de queixa contra 
o parceiro agressor, as repre-
sálias irão recair sobre ela.

“E onde existe uma mulher 
violentada, há uma criança 
que também é vítima. Algu-
mas crianças maltratadas pe-
las próprias mãe são vítimas 
da saturação de mulheres que 
expostas à violência domés-
tica pelos próprios maridos e 
elas descarregam a sua fúria 
no elo mais fraco”. 

Na perspectiva de Conceição 
Osório, a violência doméstica, 
sendo um crime público, deve 
ser exemplarmente sanciona-
da, uma vez que fere ampla-
mente os princípios de direi-
tos humanos.

Uma das causas é que ela as-
senta nas relações desiguais 
entre um homem e uma mu-
lher. A sociedade sempre 
educou e ensinou a mulher 
a para aceitar que o chefe da 
família é o homem. “É assim 
em todas as sociedades”, mas 
não se pode educá-la para 
papéis complementares ou 
subordinados ao homem, 
mas sim, “ao mesmo nível de 
hierarquia”. 

Na óptica de Conceição, os ho-
mens acham também que as 
mulheres não estão a cumprir 
com os seus papéis sociais e, 
não poucas vezes, enveredam 
pela agressão física, porque 
aprenderam que isso é uma 
forma correcta de impor or-
dem.

Neste contexto, a violência do-
méstica é difícil de ser comba-
tida porque “ocorre no mundo 
privado”. Uma mulher só se 
dirige à Polícia para denun-
ciar que é vítima de violência 
doméstica depois de passar 
por um grande ciclo de sofri-
mento. 

“Eu não acho que os casos de 
violência doméstica estejam 
a diminuir. Isso poderia indi-
car que a luta contra este mal 
esteja a ser vencida. Pode ser 
que os casos estejam a ser mal 
tratados (...). Ou será que as 
pessoas estão desanimadas 
com as instituições por causa 
da maneira como lidam com 
a violência doméstica?”, inter-
rogou a Conceição.

A psicóloga Brígida Nhamtum-

bo também alinhou no dia-
pasão de Conceição, declarar
que a estatística sobre o fe-
nómeno em alusão não passa
disso: “são números, há muita
gente que não denuncia a vio-
lência porque não acredita na
justiça (...)”. 

A violência atrofia o
desenvolvimento das 

vítimas

Brígida Nhamtumbo entende
que a violência doméstica é
uma prática transmitida de
geração em geração, não em
vários países africanos. De-
terminadas famílias tratam o
assunto como normal, “o que
é errado”, e justificam isso cul-
turalmente.

Ela sugere que se examine a
conjuntura sócio-cultural dos
cidadãos e seja também anali-
sada a construção que eles fa-
zem da violência. “Temos mais
números de violência física
mas não é a única: a violência
psicológica é a menos falada e
poder ser a que mais mata. As
vítimas carregam este mal in-
visível por um tempo”. 

Brígida disse que como psi-
cóloga condena tudo o que é
violência porque atrofia o de-
senvolvimento” das vítimas.
Paralelamente a isso, é neces-
sário que se preste atenção
nas crianças em situação de
abandono ou negligenciadas,
mormente nos centros ur-
bano, pois elas são a talvez a
parte mais sofrida deste pro-
blema.

“Algumas pessoas que come-
tem a violência é porque têm
uma parte de si morta devido
à longa exposição a esse mal.
A nossa sociedade é de alguma
maneira tolerante à violência
e isso tem muito a ver com a
construção social a que os in-
divíduos são expostos”, expli-
cou a fonte acrescentando que
quando se “ensina a mulher
a ser obediente e submissa
diante do seu marido, estamos
a prepará-la a ter mais carac-
terísticas de vítima e o seu
marido agressor, mas sem nos
apercebermos”. 

Muita gente não percebe os
impactos nefastos da violên-
cia doméstica porque não está
consciencializada, por isso,
“queixam-se às autoridades
policiais, por exemplo, e em
seguida retiram a queixa”. 

“Temos uma sociedade
doente”

A directora nacional adjun-
ta de Assistência Médica, no
Ministério da Saúde (MISAU),
Luísa Panguene, corrobora
com a psicóloga Brígida no
aspecto segundo o qual a vio-
lência mais visível é a física,
porém, a psicológica provavel-
mente seja em maior número.
Ela não é reportada e a própria
vítima não reconhece que está
a ser sujeita a ela porque é di-
fícil de diagnosticar, incluindo

pelos técnicos de saúde.

Contudo, de há anos a esta
parte, há cada vez mais gen-
te a denunciar o problema,
daí que as unidades atendem
mais gente, o que na sua opi-
nião pode não significar o au-
mento de casos, mas sim, da
consciência sobre a necessida-
de de romper com o silêncio.

“A violência como um todo é
um problema cultural e trans-
cende um pouco o nosso o nos-
so entendimento a curto pra-
zo. Era normal, nas sociedades
antigas”, em que a mulher
consentia ser espancada pelo
marido sob o pretexto de que
tal acção era sinal de amor.

A par do que Nhampoca expôs
acima, Luísa Panguene disse
que não pode haver dúvidas
de que uma mulher violenta-
da está mais susceptível a re-
produzir os efeitos negativos
disso nos seus filhos.

Ademais a vítima não está,
por exemplo, em condições
de negociar a sua actividade
sexual e tem menos liberdade
para o efeito. Ela torna-se uma
pessoa instável, o que pode
comprometer toda a estrutura
familiar, enveredar pelo con-
sumo do álcool e outras drogas
pesadas e menos habilidade
ou capacidade para educar os
seus filhos, bem como perde o
foco facilmente no trabalho. 

No que tange à degradação
de valores, que supostamen-
te estão na origem da tama-
nha selvajaria na sociedade,
a directora nacional adjunta
de Assistência Médica, no MI-
SAU) disse que, antigamen-
te, era impensável um pai
dirigir-se a escola para pagar
a um professor no sentido de
o seu filho passar de classe, o
que hoje é uma prática que se
multiplica.

“Era completamente impensá-
vel que uma mãe podia sentar
no meio da rua, com as suas
crianças, a pedir esmola, mas
hoje isto acontece. Era com-
pletamente impensável que
um filho podia bater no seu
pai ou na sua mãe. Mas isso
carece de estudos sociológicos
e sócio-antropológicos para
entendermos este fenóme-
no. A nossa sociedade “não é
habitual. Que está doente, é
verdade”. Era completamente
impensável que um pai podia
abusar sexualmente da sua
própria filha, ou que um fi-
lho podia matar o próprio pai.
“Isto denota uma sociedade
doente”.

A sociedade tolera violência

Judite Sambo, responsável 
pela Direcção de Assuntos 
Transversais, Departamento 
de Género, no Ministério da 
Educação e Desenvolvimento 
Humano (MINEDH), acredita 
que o facto de algumas mulhe-
res dependerem economica-
mente dos maridos é um fac-
tor de exposição à violência 
doméstica. 

Na sua análise, por causa da 
globalização as sociedades es-
tão sob efeito de vários fenó-
menos que outrora não eram 
esperados e Moçambique não 
é excepção.

“Agora que estamos mais em 
contacto com o mundo perce-
bemos que alguma coisa não 
vai bem” e há muita situações 
que estão longe alcance do en-
tendimento comum e carecem 
de estudos até para as “entida-
des que produzem normas. A 
cada dia que passa a socieda-
de evolui” e algumas famílias 
não acompanham positiva-
mente essas metamorfoses.

Para reprimir a violência do-
méstica, o MINEDH articula 
com os conselhos de escola, 
que funcionam como “vigilan-
tes” desta instituição que lida 
com a instrução no país.

A instituição tem estado pro-
duzir manuais para os profes-
sores, através dos quais são 
dadas instruções sobre como 
identificar os sinais de violên-
cias doméstica nos alunos. 

“Por mais que tenhamos ins-
trumentos legais para punir 
a violência doméstica”, é pre-
ciso que as famílias se coíbam 
de perpetuar este mal porque 
não só preocupa o Ministério 
da Educação e Desenvolvi-
mento Humano, como tam-
bém apoquenta toda a socie-
dade, disse Judite Sambo.

O fenómeno carece de 
estudo profundo

O antropólogo Carlos Botão,
afecto ao Instituto Nacional
de Saúde (INS), no MISAU, dis-
se que a violência doméstica
não é um problema recente na
África Subsaariana, em parti-
cular em Moçambique. Exis-
te há séculos e teve um novo
cunho em função do desenvol-
vimento da própria sociedade.

Com o advento do liberalismo
e da existência de organiza-
ções da sociedade civil que lu-
tam pela igualdade de género
no mundo, houve mais espaço

para despertar consciências e 
exteriorizar a violência, com 
o intuito de passar a ideia de 
que ela é maliciosa.

Em alguns contextos machis-
tas, a violência doméstica é en-
tendida como questão de edu-
cação e obediência de homem 
para a mulher. “Se a mulher 
foi educada para obedecer o 
homem”, tudo o que ela fizer 
na para contrariar o homem 
é condenável e este para legi-
timar o seu poder masculino 
recorre à violência.

Carlos Botão endossou o que 
os interlocutores acima dis-
seram e considerou que a 
intolerância pode estar por 
detrás dos maus-tratos que 
apoquentam muitas mulheres 
nos seus lares. E ele aconselha 
as pessoas a dialogarem mais 
e evitarem acumular magoas, 
porque se transformam numa 
bomba-relógio que explodir a 
qualquer altura.

De acordo com o antropólogo, 
o predomínio do pensamento 
de que “um homem tem de ser 
chefe e o pilar de família, seja 
em ideia ou actos” é também 
uma das formas de propagar 
a violência, pois quando o 
mesmo homem não sente esse 
poder plenamente exercido se 
sente vulgarizado. 

Na sua alocução, o nosso en-
trevistado afirmou que, sendo 
Moçambique “um país com 
um mosaico cultural comple-
tamente diverso”, sugere que 
se estude, com pormenor, por 
que motivo a há uma percep-
ção diferente sobre a “violên-
cia doméstica” em vários sítio 
de um mesmo território.

Nas palavras de Botão, pode 
ser difícil estancar a violência 
doméstica no actual contexto, 
em que em determinadas pro-
víncias – como as sul – a agres-
são física contra a mulher é 
considerada uma manifesta-
ção de amor, e noutras uma 
ofensa condenável. 

Assim, a nossa fonte chamou 
atenção para que se tenha 
atenção com as crianças, pois 
elas são o reflexo daquilo que 
os pais são. Colocá-las a teste-
munhar episódios de panca-
daria pode ser pernicioso no 
futuro, pois elas reproduzir 
isso na fase adulta.

Calar para proteger o 
próprio ofensor 

Catija Abubacar, técnica pro-
fissional de Acção Social, no 
Ministério do Género, Criança 
e Acção So-
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cial (MGCAS), lida diariamen-
te com diferentes vítimas de 
violência doméstica, na sua 
maioria do sexo feminino. 

“Elas são mulheres depen-
dentes dos maridos” e que se 
sujeitam ao mal para preser-
var o lar. Algumas delas “re-
cusam-se a queixar às autori-
dades policiais porque temem 
que os maridos sejam pre-
sos”, porque se ventura isso 
acontecer a sua condição de 
carência pode agravar. “Para 

além de aspectos culturais, a
pobreza também faz com que
algumas mulheres aceitem a
violência”.

“Explicamos a elas que quei-
xar” ou solicitar a instauração
de um processo-crime não sig-
nifica necessariamente man-
dar os ofensores aos calabou-
ços, mas sim, exigir que haja
justiça. Porém, nem sempre
o apelo tem sido recebido po-
sitivamente e as vítimas con-
sentem que os seus agressores
fiquem impunes e convivam
com elas aptos para lhes sub-
jugar novamente. 

Por causa desse aparente con-
formismo por parte das víti-
mas, a preocupação do MG-
CAS “é perceber na base o que
é que estará por detrás dessa
violência”. Catija explicou que
não faz sentido que, apesar de
todo movimento de campa-
nhas de sensibilização, ainda

haja tanta gente que envereda
pela subjugação dos seus pró-
ximos ou parceiros.

Entretanto, “nas nossas ses-
sões de atendimento, notamos
que algumas mulheres ou al-
guns homens são violentados
devido à ausência do diálogo
e há muitas intolerância entre
eles” de tal sorte que qualquer
troca de mimos ou desinte-

ligência acaba em agressão
física ou outro tipo de humi-
lhação.

Tal como Luísa Panguene, Ca-
tija Abubacar defendeu igual-
mente que a violência domés-
tica deve ser terminantemente
reprimida porque desestrutu-
ra as famílias e exigiu que os
agressores sejam alvos de me-
didas severas, bem como haja

um trabalho junto das famí-
lias que assumem a violência
como uma prática normal. 

A entrevistada falou da expe-
riência dos Centros de Atendi-
mentos Integrado às Vítimas
de Violência (CAIVV), que vie-
ram reduzir o sofrimento a
que as vítimas de violências
estavam expostas. Nos moldes
dos actuais centros, as vítimas
têm todo o atendimento – des-
de o médico ao jurídico – no
mesmo lugar.

A finalizar, Catija considerou
também que o problema em
discussão carece de estudos
profundos, na medida em que
a sociedade evolui constante-
mente e os fenómenos sociais
também”.

Esta reportagem foi realizada com
o financiamento da Fundação Frie-
drich Ebert (FES), em parceria com
o MISA Moçambique.

Paz definitiva em Moçambique adiada... “Diálogo Político” custa 100 milhões

Até à data nenhum dispositi-
vo legal resultante do “Diálo-
go Político” entre o Presiden-
te da República, Filipe Nyusi, 
e o líder do maior partido e 
oposição, Afonso Dhlakama, 
deu entrada na chamada 
“Casa do Povo”.

Mesmo que fossem entre-
gues hoje os dispositivos le-
gais para a Paz definitiva, 
que começam na legislação 
sobre a Descentralização 
que deverá implicar a revi-
são da Constituição, passam 
pelo desarmamento do bra-
ço militar do partido Renam 
e ainda pela desmobilização 
dos seus membros e integra-
ção nas Forças de Defesa e 

Segurança seria pouco pro-
vável que houvesse tempo 
necessário para a sua apre-
ciação e aprovação nos 15 
dias que nos separam do 
encerramento da VI Sessão 
Ordinária da VIII Legislatura 
do Parlamento. 

Mas se já aconteceu, em 
2014, a submissão e aprova-
ção de dispositivos de legais 
pela Assembleia da Repúbli-
ca e que conduziram a as-
sinatura de um Acordo de 
Paz entre Armando Guebuza 
e Afonso Dhlakama agora, 
além de ter ficado evidente 
que a pressa não permitiu a 
solução dos problemas das 
partes beligerantes, o Gover-

no de Nyusi tem claramente
dado sinais de que este ano a
Paz definitiva não será acor-
dada.

Um desses sinais é a previ-
são, na proposta de Orça-
mento de Estado para 2018,
de 100 milhões de meticais
para “Diálogo Político”. Ne-
nhuma explicação nem de-
talhe é dado sobre os itens
em que será gasto esse mon-
tante. Aliás as quatro acções
previstas no Plano Económi-
co e Social relacinados com
a Paz nenhum deles está di-
retamente relacionado com
o diálogo entre o Presidente
Nyusi e o líder do partido Re-
namo.

A Paz defi nitiva em Moçambique parece não vai acontecer até ao fi nal de 2017, quando faltam 15 dias para o encerramento da VI Sessão da Assembleia
da República nenhum dispositivo legal resultante do “Diálogo Político” foi ainda depositado para apreciação dos representantes do povo. Aliás a julgar pelo
Orçamente Estado para o próximo ano para esse “Diálogo Político” vai continuar “sine die” pois estão previstos vários milhões de meticais.
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Opositor afirma que tomará posse como presidente do Quênia 
em 12 de dezembro

O líder da oposição do Quénia, Raila Odinga, anunciou que tomará posse como presidente do país no
próximo dia 12 de Dezembro, já que não reconhece a vitória de Uhuru Kenyatta, que foi empossado no
cargo na terça-feira (28), informaram meios de comunicação locais.

Num comício realizado nesta terça-
-feira em Nairóbi minutos depois 
de Kenyatta tomar posse, Odinga 
afirmou que não reconhece o actual 
chefe de Estado como presidente 
legítimo.

“Uhuru Kenyatta não é o presiden-
te do Quénia. Não reconhecemos as 
eleições de 26 de Outubro, foram 
uma farsa. 83% da população as boi-
cotou”, afirmou Odinga perante seus 
seguidores.

O seu partido, a Super Aliança Na-
cional (NASA, na sigla em inglês), 
boicotou este pleito por considerar 
que a Comissão Eleitoral não garan-
tia que não voltariam a se repetir as 
irregularidades que provocaram a 

anulação dos resultados dos pleitos 
presidenciais de 8 de Agosto.

O boicote foi fundamental na queda 
da participação, que caiu de 79,5% 
para 38,9% (o 83% de abstenção 
citado pro Odinga é uma estimativa
da NASA, não um dado oficial), o que 
permitiu a Kenyatta alcançar a vitó-
ria com mais de 98% dos votos.

No seu discurso, Odinga apontou 
como exemplo a seguir os fatos re-
centes no Zimbabwe, onde Robert 
Mugabe se viu forçado a renunciar
após 37 anos no poder, o que abriu 
passagem para a proclamação como 
presidente de Emmerson Mnangag-
wa, que tinha sido destituído como 
vice-presidente duas semanas atrás.

“Vocês sabem que Raila Odinga não
é um covarde. Na semana passada,
Mnangagwa foi empossado. Fare-
mos como ele: tomou posse do seu
cargo e foi ao palácio presidencial”,
declarou o líder opositor.

O NASA utilizará a assembleia popu-
lar, um mecanismo que anunciou se-
manas atrás para exercer um poder
alternativo no país, para empossar
Odinga como presidente do Quénia.

Pouco depois, enquanto Odinga ce-
dia a palavra a outro dos líderes do
partido, Musalia Mudavadi, a polícia
chegou ao local e começou a lançar
gás lacrimogéneo e dispersou a mul-
tidão, segundo a emissora “Citizen
TV”.

Tribunal boliviano permite a 
Evo Morales se candidatar a um 
4º mandato presidencial

Morales poderá agora aspirar completar quase duas décadas de 
mandato em 2025, apesar de mais da metade dos bolivianos
ter rejeitado em Fevereiro do ano passado uma modificação
constitucional que eliminava os limites que uma pessoa pode se 
candidatar a um cargo.

“Esta disposição... está justamente a permitir que essas pessoas 
se candidatem, porque definitivamente quem escolhe é o povo 
boliviano”, disse o presidente do tribunal, Macario Lahor Cortez.

O governo boliviano apresentou um recurso ao tribunal para de-
clarar a inaplicabilidade de vários artigos da Constituição e da lei 
do regime eleitoral, que impediam que Morales fosse candidato
em 2019.

“A decisão foi unânime em sessão plenária, o Tribunal Consti-
tucional Plurinacional atuou de acordo com o estabelecido pela 
Constituição Política do Estado e as convenções internacionais”, 
disse Cortez.

O Presidente boliviano, Evo Morales, pode tentar
um quarto mandato consecutivo em 2019, após
o Tribunal Constitucional Plurinacional (TCP)
eliminar na terça-feira (28) limites à reeleição.
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“Não entendi lá muito bem o
contexto em que o digno re-
presentante da Confederação
das Associações Económicas
de Moçambique (CTA) “atirou”
a matar contra a massa labo-
ral moçambicana, ao sugerir o
congelamento de aumentos sa-
larias, do décimo terceiro ven-
cimento, das promoções auto-
máticas e outras nas carreiras
dos agentes e funcionários do
Estado. Quero acreditar que
seja na esteira da crise econó-
mica e financeira que afecta
o país, no quadro e do convite
feito pelas autoridades gover-
namentais para que cada um
de nós procure soluções para
superar o presente cenário”,
Salomão Muiambo

“Porém, seja qual for o contex-
to, considero muito infeliz a
sugestão da CTA que, como in-
terlocutor válido do sector pri-
vado com o Governo, pretende
agravar a já de “per si” crítica
situação em que os trabalha-
dores moçambicanos se encon-
tram. Devido à crise, o salário
mínimo pago em Moçambique
é claramente desmotivante
para a classe trabalhadora e
não corresponde, de longe, as
necessidades básicas de uma
família, digamos, constituída
por uma média de cinco/seis
pessoas. Ora, os trabalhadores
moçambicanos estão cientes
dessa crise. Mas também estão
cientes do seu papel como força
motriz para o desenvolvimento
da economia”, idem

“E nisso, quanto a mim, esta
classe precisa de ser motiva-
da. Em tempo de crise, uma

das formas de motivá-la é sim
pagar o décimo terceiro, é sim
proceder a aumentos salarias,
como vem acontecendo no qua-
dro da concertação social entre
a massa laboral e o Governo e é
sim a promoção nas carreiras.
Não consigo guardar silêncio e
ocultar o meu pensamento crí-
tico face aos pronunciamentos,
digo, infelizes e inoportunos
de Agostinho Vuma que, para
o seu desagrado, não escapa
aos apupos dos trabalhadores.
Aliás, a Organização dos Tra-
balhadores de Moçambique e a
Confederação Nacional dos Sin-
dicatos Independentes Livres
de Moçambique (CONSILMO) já
reagiram ao posicionamento da
CTA, rejeitando categoricamen-
te o que consideram de ataque
aos direitos fundamentais dos
funcionários, agentes do Estado
e seus familiares”, ibidem

“Devemos resgatar a confiança
do cidadão nas nossas institui-
ções, sendo indispensável o res-
peito ao cidadão, abandonando
procedimentos rotineiros que
colidem com a Constituição da
República e com as leis. A inves-
tigação criminal e o exercício da
acção penal que culminem com
o julgamento e condenação dos
infractores devem constituir
elementos que reforçam a ac-
ção preventiva pois, aquele que
pensar em enveredar pelo cri-
me, pensará, igualmente, nas
respectivas e infalíveis conse-
quências”, Beatriz Buchili

“Temos de estudar profunda-
mente a nossa legislação e pro-
mover soluções que privilegiem
a inovação, sempre tendo em

conta a prevenção e o combate 
à criminalidade. É necessário 
encontrar mecanismos eficazes 
de combate à criminalidade, 
através da adopção de técnicas 
de investigação mais consentâ-
neas com a actual evolução do 
fenómeno criminal”, idem 

“Tenho para mim que a ba-
gunça zimbabueana terá sido 
precipitada pela ambição des-
medida da esposa do velho 
presidente. A antiga primeira-
-dama zimbabueana, que pare-
ce ser uma analista atenta aos 
acontecimentos que lhe podiam 
ser úteis, acompanhou ao longo 
dos últimos anos a irreversibi-
lidade do estado de irraciona-
lidade do seu marido devido à 
sua idade avançada. E ela en-
controu, nesse ponto, um aliado 
de peso. Fraco e cada vez mais 
sozinho, devido principalmente 
à sua aversão a ideias contrá-
rias, Mugabe encontrou na sua 
esposa a única pessoa capaz 
de compreendê-lo. E esta, por 
sua vez, foi descobrindo que a 
melhor forma de acabar de vez 
com as “brincadeiras” dos ca-
maradas era transformá-los em 
inimigos do presidente e con-
vencer a este de que o melhor 
caminho a seguir era livrar-se 
deles”, Marcelino Silva

“Contrariamente ao que acon-
tece noutros países governados 
por partidos libertadores - An-
gola e Moçambique são exem-
plos, Mugabe, de amigo dos 
seus camaradas, passou a ser 
um indivíduo convencido de 
que só ele é que tudo sabia, não 
admitindo, portanto, as opi-
niões (contrárias) dos outros 

membros do mesmo partido. 
Como se sabe, os partidos Fre-
limo e MPLA nunca deitam fora 
os seus membros. Pode aconte-
cer que um determinado mili-
tante seja punido por um certo 
período após o qual o mesmo 
é reabilitado. Já com o Muga-
be, particularmente a partir de 
uma certa altura, deixou de ser 
como antes”, idem

“Robert Grabriel Mugabe, on-
tem herói, transformou-se, 
“num abrir e fechar de olhos”, 
numa figura odiada pelos mes-
mos zimbabueanos que “on-
tem” o veneravam. De uma das 
referências em África quando 
se fala(va) da luta pela eman-
cipação dos povos, virou, por 
culpa própria, um déspota. Sem 
se aperceber, acabou dando 
razão ao seu antigo fiel amigo, 
Samora Machel, quando cha-
mava a atenção dos seus minis-
tros para o facto de que o poder 
corrompe. O poder envenena, 
levando a que os governantes 
se esqueçam da sua missão de 
lutar pelos interesses da maio-
ria”, ibidem

“A hierarquização do valor que 
se atribui ao homem está na ori-
gem, por exemplo, do facto que 
as mulheres recebam menos 
pelo mesmo trabalho realizado 
por ambos. A maneira que esta-
mos a transmitir as mensagens 
não é suficientemente clara por 
isso gera confusão. Não dize-
mos que os homens e as mu-
lheres são iguais. Estamos dizer 
que na dignidade humana eles 
têm igualdades, o mesmo valor. 
Há que se respeitar este facto. 
Provavelmente não vamos ver 

as mudanças que queremos nos 
próximos cinco, dez anos, mas a 
mudança vai acontecer paulati-
namente, pois buscámos a justi-
ça social, que não existe onde se 
discrimina”, Graça Machel

“Há três países africanos que 
têm merecido destaque na 
igualdade de tratamento a 
homens e mulheres. Temos a 
Tanzania que concede igual 
salário pelo mesmo trabalho 
a 95% dos seus trabalhadores, 
a seguir Botswana com 85 e, 
finalmente, Moçambique com 
80% de homens e mulheres a 
receberem o mesmo salário 
pela realização do mesmo tra-
balho. Estamos num bom ca-
minho, mas nada impede que 
cheguemos a 100%. Em África, 
se 75% das meninas em escola-
rização concluem o nível pri-
mário, apenas 8% terminam 
o secundário. Deste universo, 
um número ainda menor con-
segue concluir o nível superior. 
É preciso garantir que todas as 
mulheres completem a escola-
ridade”, idem

“Ela (Luísa Diogo) não teve 
medo dos números. Temos 
de tomar, deliberadamente, a 
iniciativa de estimular as me-
ninas a encararem as ciências 
exactas com o mesmo entusias-
mo que se agarram às discipli-
nas das ciências sociais. Mais 
do que a inteligência de Luísa 
Digo, que já progredia numa 
carreira brilhante, valeu o bom 
senso do (ex)Presidente Joa-
quim Chissano, que soube re-
conhecer a capacidade naquela 
mulher, confiando-lhe o cargo 
de Primeira-Ministra”, ibidem

Jornal @Verdade

 Entretanto nesta segunda-feira (20), 
durante uma audição Parlamentar a 
propósito da proposta de Plano Económico 
e Social assim como do Orçamento de 
Estado para 2018, o ministro Adriano Maleiane esclareceu que o Execu  vo 
não tem intenção de não pagar o 13º mês do salário, como aconteceu no 
ano passado.

h  p://www.verdade.co.mz/tema-de-fundo/35/64085

Rudolfo Pedro Só pode ter 
consumido os 
comprimidos do dj 

Eduardo pm · 15 h
Telmo Cuamba Vuma se 
veres que já não aguentas 
com o cargo é melhor se 

demi  r em vez de querer cas  gar o 
povo moçambicano · Ontem às 17:18

Marcia Muaves Esse venceu 
com falcatruas o Quensanias 

Matsombe agora o proprio 
Quansanias deve estar a rir se dos 
que votaram nele envergou lhes bem 
mesmo · Ontem às 18:31

Pedro Luciano E não 
queremos mais metade! · 
Ontem às 20:29

Custodio Lafi ssone 
Lauziuane Maluco de 
Vuma, onde entra na 

função pública! · 15 h
Silvestre Francisco 
Simango K GOVERNO E 
ESSE AFINAL 

DEMOCRATICO OU OUTRA COISA, 
ASSIM VAMOS ATE A ONDE · 19 h

Che Chiweteka O ministro 
esta explicar da esquerda 
para direita, esta chegar 

com muito Eco . · 23 h
Muthetho Nhazilo Parabens 
mano, tambem percebi o eco 

· 12 h
Cassam Gafur O décimo 
terceiro só deve ser pago 

aos trabalhadores, nao se inclui 
governantes PCA, Deputados, porque 
esses tem salarios gordos ajudas de 
custo e muito mais regalia. · Ontem 
às 18:35

Hortencia Thulane bem 
disse a ivethe repista!!só 
reclamam nunca agem.

tudo termina nas redes sociais.q o 
povo faça algo. · 11 h

Valerio Khane Novela É 
melhor pagarem mesmo 
porque o 13 não é favor 

que o Governo faz ao funcionário. · 
23 h

Fazema Mugeia Fazema 
Esse tal de Vuma, estava 
mesmo embriagado.... · 

Ontem às 17:28
Antonio Tchauque o 
cachimbo da paz sr VUMA 
PEDIMOS PARA NAO 

ATEAIAR FOGO PK O CAPIM STA 
SECO SENAO VAI INCENDIAR O PAIS. · 
6 h

Januario Amony Vuma, 
vuma, voma em poco 
tempo ja comesou a 

TOCOVAR. · Ontem às 20:28
Emidio Manjate Vuma que 
é empregador (patrão) vê 
que a crise é real e 

pretende que não se pague o 13° 

Salário e nem aumentos. Ele devia 
imaginar a vida do funcionário que 
recebe 3.800Mt como tem sido o 
mês. São capazes de vender a pátria 
por bem individual. SAMORA era um 
advinha. O homem deve ter honra se 
lhe mandam dizer algo que mancha a 
imagem que se demita. Não é fácil 
estudar tanto e ganhar respeito e ser 
desprezado por crianças. 
Sinceramente · 14 h

Juvencio Balane Valeu no 
querido, agora aquele 
banjulador da CTA onde é 

que na vida pública. · 13 h
Jacinto Faus  no whooo 
boyooo vuma. Seu sacana 
e fi lho da ...... Que te pariu. 

Tx lixado com este povo · 13 h
Muthetho Nhazilo Quando 
a governacao e por 
familiaridade e nao por 

competencia,da nisto! Bhava vuma ,u 
kombise u phuku phuku!!hiswona 
leswi ku nga handziwa na mufoto ya 
wena na udlha male ya xitsumgu?u 
belile ma borolinda ke?wo 
maxithlelisu · 12 h

Rafael Antonio Mabunda 
Umhlabe Esse vuma gosta 
d ver as pessoas andar 

cem anda, nem nada no dia eque ele 
falou iss as qui tava embriagad ela 

tem qui sen  r bem analizar bem 
oque ele falou, · Ontem às 18:00

Aderito Argen  na 
Nhabanga Espero k 
paguem o 13 pk mesmo 

com este tamos a sofrer já sem 13 
será nosso fi m. · Ontem às 18:54

Clariano Timóteo Macule 
O senhor ministro ainda 
nao disse se vao dar ou 

nao o decimo terceiro,porque a 
duvida ate esta altura? · Ontem às 
17:37

Orlando Chirrinze Só 
mesmo o Maleane para 
apagar as chamas que já 

ameaçam transformar-se em 
incêndio de proporções apocalíp  cas 
· Ontem às 20:26

Chipre Bopindo Bopindo 
Pra quando senhor 
ministro esperamos o 

anuncio do governo acerca do 
assunto? Ja chega adulterar o que 
esta estatuido por lei! Se acham que 
querem adulterar a lei fazem porque 
sabem jus  fi car! Ja imaginaram o 
salario ninimo pago no pais? E 
querem comparar com gente fi na do 
estado! Se nao queren pagar a todos 
melhor dar os que euferem abaixo do 
salario medio. · Ontem às 19:52
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A construção da megalómana ponte 
entre a capital de Moçambique e o 
distrito municipal de Katembe está
atrasada não por causa dos vendedores
do mercado “Nwankakana” mas porque 
o Governo de Filipe Nyusi falhou, durante 
o ano de 2016, a disponibilização da
compar  cipação do Estado nesta obra cujo preço real ascende a 756 
milhões de dólares norte-americanos.
h  p://www.verdade.co.mz/nacional/64183

Xiconhoca
Standard Bank
Há cada vez mais institui-
ções no nosso país que se 
estão a aproveitar do sofri-
mento dos moçambicanos 
para gerar lucros. É o caso 
do Standard Bank – Mo-
çambique que, se aprovei-
tando da crise financeira e 
económica, registou no nos-
so país um dos melhores re-
sultados de todo o grupo, 
que opera em 20 países de 
África, impulsionado pelo 
crescimento em 83% da 
Margem Financeira. Enfim, 
tudo indica que essa crise 
provocada por um bando 
de indivíduos sem escrú-
pulos ainda vai enriquecer 
muita gente.

Governo
O Governo de Nyusi conti-
nua a fazer pouca da inte-
ligência do povo moçam-
bicano. Todos os dias, vem 
com a desculpa segundo a 
qual a construção da pon-
te entre a cidade de Ma-
puto e o distrito municipal 
de Katembe está atrasada 
por causa dos vendedores 
do mercado “Nwankaka-
na”, quando na verdade 
o Governo incompetente 
e irresponsável de Nyusi 
falhou, durante o ano de 
2016, a disponibilização da 
comparticipação do Estado 
nesta obra cujo preço real 
ascende a 756 milhões de 
dólares norte-americanos.

Famílias que 
acobertam violência 
doméstica
É, sem dúvidas, um pro-
blema de saúde pública 
o comportamento de de-
terminadas famílias mo-
çambicanas. Todos os dias, 
centenas de mulheres so 
abusadas física, sexual, psi-
cológica e economicamente, 
porém, as famílias encober-
tam essas situações deplo-
ráveis. É deveras triste e 
preocupante que em pleno 
século XXI algumas famílias 
continuem a olhar para as 
mulheres como uma má-
quina de reprodução da 
sua espécie. É chegada a 
hora do Estado moçambica-
no tomar medidas severas 
contras as famílias que têm 
estado a atrofiar a mulher 
e encobertando a violência 
doméstica.

É de senso comum, para todos 
os moçambicanos, que não se 
deve dar uma réstia de credi-
bilidade às palavras do minis-
tro de Economia e Finanças, 
Adriano Maleiane. Até porque 
os moçambicanos já o ouviram 
dizer que não sabia da exis-
tência das dívidas contraídas 
ilegalmente pelo Governo da 
Frelimo. Mais tarde, assistimos 
a Maleiane a defender que a 
dívida pública moçambicana 
era sustentável, para além de 
ter dito que “a dívida não era 
um mal em si” e que “não ha-
via registo de outras dívidas”, 
entre outras baboseiras.

Com o tempo, provou-se que 
tudo que Maleiane andou a di-
zer não passava de conversa 
para boi dormir, uma vez que 
as dívidas ilegais foram reve-
ladas e assistimos ao Estado 
moçambicano a dar calotes 
aos seus credores, não hon-
rando o pagamento das pres-
tações acordadas.

Desde que assumiu o cargo 
de ministro de Economia e Fi-
nanças, Adriano Maleiane tem 
estado a passar atestado de ig-

norantes ao povo moçambica-
no, apresentando uma imagem
colorida da situação económica
e financeira do país, quando é
evidente o abismo para o qual
Moçambique caminha. Essa si-
tuação, os moçambicanos não
só sentem todos os dias no seu
bolso, mas também na hora de
levar comida à mesa.

Não fugindo à regra, Maleia-
ne, falando durante a sessão
de perguntas ao Governo na
Assembleia da República, dis-
se que não é verdade que o
Governo tenha concedido
30 anos de benefício fiscais à
“Eni” e à “Anadarko”, e disse
ainda que o que está a aconte-
cer é que há taxas de produção
petrolífera. Esta é mais uma
história mal contada pelo mi-
nistro de Economia e Finanças
com vista a lançar areia para os
olhos dos moçambicanos, pois
o que aconteceu, na verdade, é
que o Parlamento aprovou por
consenso a proposta de lei que
altera o regime específico de
tributação e de benefícios.

As alterações que o Governo
da Frelimo propôs aos depu-

tados mostram claramente
que se está a dar benefícios
fiscais àquelas multinacionais
em troca de ninharia. Além
disso, relativamente às recei-
tas do Imposto de Mais-Valia,
o ministro disse que o Governo
a que pertence não pretende
criar um Fundo Soberano, com
essas receitas, “nos moldes
clássicos que hoje são feitos”
noutros países com recursos
minerais. Entretanto, não es-
clareceu para onde o Executivo
de Nyusi vai canalizar a recei-
ta do negócio entre a Eni e a
Exxon Mobil.

Trata-se, diga-se em abono da
verdade, de mais uma vergo-
nhosa manobra com o objecti-
vo de tornar o país mais pobre
do que já está em benefício de
uma corja de indivíduos liga-
dos ao partido no poder. Por-
tanto, o ministro Maleiane de-
via ter vergonha na cara, antes
de vir ao público para insultar
a inteligência dos moçambica-
nos, pois é de conhecimento
de todos que o Executivo de
Nyusi tem estado a empurrar
sem precedentes o país para a
desgraça.

Ministro Maleiane
devia ter vergonha na cara

averdademz@gmail.com
EditorialXiconhoquices

Relatório de 
peritagem ao FDA
Por alguma carga de água, o re-
pp

latório das auditorias do Minis-
tério da Economia e Finanças, 
do Ministério da Agricultura e 
Segurança Alimentar e do Tribu-
nal Administrativo conclui que 
não houve ilícitos financeiros no 
caso de desfalque de mais de 170 
milhões de meticais, aos cofres 
do Fundo de Desenvolvimento 
Agrário (FDA), num esquema 
que, alegadamente, envolveu 
muitas operações. No entanto, é 
caricato quando aquele grupo de 
indivíduos afirma que, da ava-
liação feita nos relatórios, não 
encontraram provas de ter ha-
vido qualquer ilícito no uso dos 
fundos. Ou seja, no entender dos 
supostos peritos não houve des-
vio de fundos no FDA. Também 
os advogados de defesa disse-
ram que a avaliação dos relató-
rios não trouxe nenhuma prova 
de ter havido desvio de fundos. 
Para onde foram os cerca de 170 
milhões de meticais? Das duas, 
uma: estes pseudo-peritos estão 
metidos no esquema ou há gente 
graúda nessa história!

OJM governando 
Cabo Delgado
Tudo indica que o Presiden-
te da República, Filipe Nyusi, 
anda com os sentido embotados. 
Quando se espera dele uma ati-
tude sensata no que dz a gover-
nação do país, eis o Chefe de Es-
tado toma medidas hilariantes. O 
exemplo disso é a nomeação do 
antigo secretário da Organiza-
ção da Juventude Moçambicana 
(OJM) na província de Maputo, 
um dos braços do partido Freli-
mo, para o cargo de governador 
da Província de Cabo Delgado. 
Nyusi trocou a Celmira da Silva 
por Júlio José Parruque. É, sem 

y

dúvida, uma grande estupidez 
colocar um indivíudo que vem 
da OJM a governar uma provín-
cia estratégica para o desenvol-
vimento do país como é Cabo 
Delgado. A única experiência de 
destaque que o indivíduo tem é 
o facto de ter sido administrador 
do distrito da Matola. Enfim, é 
com cada Xiconhoquice!

Novela no Município 
de Nampula
A gestão do Município de Nampu-

pp

la parece roteiro de uma novela 
mexicana, com cenas previsíveis. 
E tudo indica que esta novela está 
longe de chegar ao fim. Depois 
das cenas cómicas protagoniza-
das pelo demissionário Manuel 
Tocova, eis que o novo presidente 
interino do Conselho Municipal 
da Cidade de Nampula, Américo 
Iemenle, decidiu demitir os cin-
co vereadores e igual número de 
chefes dos postos administrativos 
municipais e nos seus lugares 
reconduziu os mesmos funcio-
nários que tinham sido nomea-
dos por Tocova, hoje acusado de 
posso ilegal de material bélico. 
O mais caricato é que Iemenle 
tomou posse numa cerimónia 
polémica, a qual dias depois foi 
declarada ilegal e sem efeito pelo 
Ministério de Administração Es-
tatal e Função Pública. Definiva-
mente, o Município de Nampula 
está entregue a Xiconhocas.

Ginoca Ramos Então e 
agora, a Ponte vai fi car
por concluir? Talvez os das

dívidas ocultas que tanto quiseram a
Ponte a possam pagar, 2 biliões de
dólares dá para pagar a Ponte e
ainda sobra. · 7 h

Dalila Sucá Vaz Sempre a
mesma ladroagem ....dassss 

· 6 h

Ginoca Ramos Podes crer e
o desgraçado do povo é 

que paga tudo isto, isso é que me 
dói. · 6 h

Dalila Sucá Vaz Nossa
terra.... tudo para estar 

bem... · 6 h

Ginoca Ramos Tens toda a
razão, aquilo dá para todos,

só que meia dúzia são tão gulosos 

que deram cabo do país. · 6 h

José Amor Mudjadju 
Tovele Tanto dinheiro só
por quererem ir passear

na ponta de ouro?? Acho que não, o
objec  vo principal da Ponte são as 
boladas, comissões e depois alguém
irá explorar as portagens, subindo os
preços sempre que lhe apetecer.
Faltam-nos tes  culos no lugar para 
colocarmos um basta nisto. · 3 h

Luis Jorge Po   Fraga Mas
porque é que a ponte tem
de ser taxada !? ou pode

selo só ate ser paga, e pode ser o
governo a criar uma empresa
municipal para cobrar um preço
simbólico que sirva para para o
município poder criar outras pontes
e acessibilidades no distrito de
Maputo... quem disse que 
Moçambique não pode seguir um

modelo de gestão proprio e tem de
criar parcerias pulico privadas ? · 2 h

Barcelino Horacio KEREM
USAR NA CAMPANHA NO 
PRÓXIMO ANO · 8 h

Caríssimo Nervana Cariso
Tens razão. Também acho

ser isso · 41 min

Orlando Chirrinze Quando
a coisa corre mal, é o 
governo da FRELIMO (o

pior é considerar o governo como do
PR), quando tudo corre bem, é 
obrigação do Estado fazer isto e
aquilo. Quanta incoerência! É
natural que o governo tenha falhado
nos compromissos da sua
compar  cipação, afi nal de contas 
estamos em crise, nê? E por causa
da crise, não há dinheiro para
indemnizar os vendedores e
devíamos elogiar o governo por
privilegiar o diálogo, ao invés do uso
da força. Um mercado é uma
infraestrutura pública e ninguém
pode impedir o governo de dar dar
des  no ao que é público, sobretudo 
por um bene  cio socioeconómico
maior. · 3 h

Caetano Morais Se
comprassem corolinhas na

toyota de Moçambique para os
membros da assembleia da
república que se benefi aram de
Mercedes talvez houvesse dinheiro
para indemnizar os vendedores. · 1 h
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nesta secção. As escolhas dos leitores podem, por vezes, ter um conteúdo 
susceptível de ferir o código moral ou ético de algumas pessoas, pelo que 
o Jornal @Verdade não recomenda a sua leitura a menores ou a pessoas mais 

sensíveis. As opiniões, informações, argumentações e linguagem utilizadas pelos participantes nesta secção não reflectem, de algum modo, a linha editorial ou o trabalho jornalístico do @Verdade.
Os que se dignarem a colaborar são incentivados a respeitar a honra e o bom nome das pessoas. As injúrias, difamações, o apelo à violência, xenofobia e homofobia não serão tolerados.
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Jornal @Verdade

O município de Nampula con  nua a viver momentos de turbulência e segue 
como uma terra amaldiçoada, desde o assassinato de Mahamudo Amurane. 
O presidente interino daquela autarquia, Américo Iemenle, demi  u, na
segunda-feira (27), cinco vereadores e igual número de chefes dos postos
administra  vos municipais e nos seus lugares reconduziu os mesmos 
funcionários que  nham sido nomeados pelo demissionário Manuel Tocova,
acusado de posso ilegal de material bélico.

h  p://www.verdade.co.mz/destaques/democracia/64163

10 mil pessoas fogem para Mogadíscio
devido a intensos combates na Somália

Mais de 10 mil pessoas viram-se obrigadas de fugir das suas zonas de origem nas
províncias de Bas e de Médio Shabelle, no centro da Somália, devido a bombardeamentos
aéreos e combates terrestres em Novembro corrente, deplorou segunda-feira (27) o
Conselho Norueguês para os Refugiados (CNR).

“Nós assistimos a um aumento
espectacular das chegadas de
famílias que fogem de comba-
tes nos campos sobrelotados
de Mogadíscio. Os campos já
estão demasiado cheios de pes-
soas afectadas pela seca e que
sobrevivem apenas em abrigos
frágeis”, afirmou o diretor local
da organização humanitária
internacional, Victor Moses.

“O choque sentido pelas pes-
soas que fogem ao mesmo tem-
po do conflito e da seca é duplo,
o que significa que elas devem

suportar crises múltiplas ao 
mesmo tempo, e isso pode 
vulnerabilizá-as ainda mais”, 
alertou o responsável desta or-
ganização.

As tensões nos distritos de 
Bal’ad e de Afgooye resulta-
ram num conflito aberto em 
novembro corrente. Além dis-
so, segundo o Alto Comissaria-
do das Nações Unidas para os 
Refugiados (ACNUR), um au-
mento alarmante de casos de 
extorsão, de tortura, de abusos 
sexuais e de restrições de mo-

vimento foi assinalado a nível 
das barragens rodoviárias e 
dos postos de controlo instala-
dos devido ao conflito. Muitas 
famílias fugiram durante as 
tréguas nos combates para a ci-
dade capital, Mogadíscio.

“O Conselho Norueguês para os 
Refugiados está extremamente 
preocupado com o impacto hu-
manitário dos combates e dos 
bombardeamentos aéreos que 
ocorreram numa altura em que 
as necessidades se fazem cada 
vez mais sentir”, indica Moses.

Monito Nhamona Algo 
de errado deve exis  r
pk depois de tanta  nta

rolada o outro inter dono demi  r 
e nomeiae as mesmas pessoas
talvez haja uma sabotagem · 9 h

Dercio Bila Será que o
MDM não conselheiros, 

juristas e uma coisa parecida. 
Nós moçambicanos estamos a 
procura de alterna  va polí  ca e
não palhaços · 6 h

Patricio Bernabé 
Nguema CV do interino
do interino, comerciante

e serralheiro, o que esperar deste
fulano? Trafulhices · 7 h

Zina Ngorinenhi 
Thomas Eu axo k o 
presidente do par  do

MDM é conivente ,ele não pod
estar a assis  r essa palhaçada 
em k penaliza grandemente o 
MdM nas próximas pleitos
eleitorais · 4 h

Galeria Jahmwene ESTE
GRUPO QUE JA FOI
NOMEADO TEM POR 

OBJECTIVO DESVASIAR OS COFRES 
E CRIAR UMA SUPR DIVIDA ate
janeiro. E me parece que estes
 pos fumam mal e descontrolado 

ate o ponte de cometerem erros
de tal forma · 7 h

Victor Rego
Provavelment haja uma
razao k ninguem ker 

perceber com os vereiadores da 
era do Amurane · 7 h

Armando Sixpence
Triste....!!!! Onde anda 
o presidente do MDM e 

seus acessores. Parece mais um
par  do desgovernado onde a
sede pelo poder está causar uma
miopia polí  ca. Será que não
percebem que essas guerras 
intes  nais estão a enfraquecer o 
vosso par  do, já não basta o
vosso candidato que de capital
social anda tem....???? Essa 
oposição me decepciona. Assim
combinaram entregar o 
município mesmo? · 4 h

Gil Lino Lino tocovinho.
cara de pau · 9 h

Ruy Sochanghane Ka 
Ferreira Mas as pessoas
afi nal não devem

aprender com os erros dos
outros? Pq é nesse par  do só 
existem mamparras? Realmente
em Moz não existe oposição 
mesmo..dou a minha mao a 
palmatoria. E é assim que se 
quer chegar a presidência... · 8 h

Joaquim António 
Zandamela Yá, o 
Amurane era um

homem forte e dedicado. Mal
conseguiram lhe interromper a 
respiração já fazem e desfazem. 
Até o Américo que apenas tem 
60 dias para presidir o Conselho 
Municipal alinha pela diapasão 
do pistoleiro Tocova! Por estas 
estas alturas ñ estará a ser 
rastreado para achar possíveis 
podres dele e acabacar por 
abandonar também? Ou DAVIZ 
vai ter que mandar alguém para
ir governar Nampula. · 6 h

Baltazar Abel Lapissone
Caros compatriotas e 
municipes d Nampula 

podemos acabar com exa festa d 
MDM,logo em janeiro.xpero k 
nao votem no MDM. · 5 h

Russell Vagner Isaias 
Mavota, vede isto! · 9 h

Isaias Mavota Palhaçada 
autên  ca. O MDM não

tem assessoria jurídica?! Os 
PhD’s que lá estão, o que 
fazem?! · 8 h

Fabiao Julio Machate
HO.BUNITA · 8 h

Russell Vagner É-me
estranho, contudo, o

silêncio cúmplice do par  do do 
galo, o que corrobora a ideia de 
que tanto este como o pistolas
Tocova agiram e conformidade 
com o que lhes foi mandatado 
pelo par  do. · 8 h

Isaias Mavota Mas
também a inconsequência

do actual interino, mesmo depois 
de ter assis  do ao cenário 
desagradável de Tocova, é de
estranhar tanto e bastante. · 8 h

Russell Vagner Veja que a 
primeira ilegalidade foi a

tenta  va de tomda de posse, 
acto que, segundo o ar  go, foi 
anulado pela Ministra da 
Administração Estatal. · 8 h

Isaias Mavota Polí  cos 
amadores não fazem 

polí  ca, muito menos dementes, 
sobretudo num país cuja 
democracia tem donos. · 7 h

Lopes Mahaia A situação
está agravando cada vez 

mais!!! Mataram o amurane hoje 
nampula não tm caminho não tm 
saída afi nal cade presidente do 
par  do?? · 4 h

Euclides Flavio Estão a 
especular ilustres.

Convido-vos para uma refl exão 
basica em forma de perguntas: 
PORQUÊ É QUE HÁ INSISTENCIA
EM EXONERAR OS MESMOS 
VEREADORES? Segunda 
pergunda: A QUEM PRESTAM 
CONTAS OS VEREADORES EM 
CAUSA? Terceira e ul  ma: 
PORQUÊ É EQUE ELES INSISTEM
TANTO EM PERMANECER 

NAQUELE POSTO? Falta de 
emprego? Há muita manobra 
Poli  ca por detras destes.
Prestem atenção para os 
proximos episodios. · 3 h

Isaias Mavota Euclides 
Flavio, tu  · 3 h

Russell Vagner Euclides 
Flavio, a questão que se

coloca é da legalidade e não da
substância(legalidade vs jus  ça).
Até pode ser justo, a ser verdade
que os tais vereadores
insubordinam-se ao presidente
interino, tal como o MDM
apregoa, então porque não
instaura-lhes o competente
processo disciplinar, que
culminaria com a despromoção e,
consequente, demissão do cargo.
Ilustre, há que lembrarmos que
estamos num estado de direito, 
onde as leis devem ser cumpridas
à risca. · 55 min

Euclides Flavio Ai está.
Penso que estamos juntos 

em termos de objecto de analise.
Ora, o que falta provavelmente é 
o rigor em termos de
interpretação da Lei Eleitoral. É
assim, a lei não só é lida como
também carece de interpretação.
Meu caro Russell, a lei autarquica 
não é clara neste aspecto 
especifi co. Talvez Michaque nos
pode ajudar nisto. É assim, em 
bom rigor o interino subs  tui o 
eleito. E pode em bom tom
regular isto. Quero lhe recordar 
um fenomeno que pareceu
estranho mas quase se efec  va
se o MDM  vesse cruzado os 
braços. Recorda-te que o 
Ministerio da Administração
Estatal (MAE) há duas semanas 
quis montar uma equipa especial 
a quando do confl ito Tocova? 
Veja se lei autarquias abre 
espaço para isso. Esse é um 
desafi o. Irei lhe adiantar que não 
abre. Ora, onde a lei esgota faz-
se um aranjo poli  co, de tal
forma que o MDM convocou
uma Assembleia Extra-ordenaria
onde elegeu-se o novo Interino. 
E mais, Tocova foi levado
vergonhosamente para as celas 
porcausa da suposta arma de 

2015 e não necessariamente pela 
montagem da sua equipa. Existe 
ambiguidade na lei. Portanto, só 
se pode fazer um aranjo poli  co.
Os vereadores em causa não 
querem abandonar o poder pois, 
em pouco tempo desviaram 
18.000.000.00 milhões doados
por uma ONG de nome LEMUSA 
para a remoção do lixo. Por isso
que eu digo, não podemos olhar
para este assunto com emoções. 
· 36 min

Hélio Alexandre Cossa
Tocova Jr? · 9 h

Adriano Antonio 
Dimande Talvez Tocava 
 nha razão · 5 h

Daude Amade Seguidor 
da linha tocoviana... · 6 
h

Julieta Jemissene
Kkkkk. tocava júnior · 9 
h

Amir Calane De 
novo????? · 8 h

Annilzyo Issufo
Tocovando!!! · 5 h

Gento Do Carmo Lima
So pode ser por 
maldição do falecido · 5 

h

Carlitos Santos Manuel
Kkkk Tocovinho. Tocova 
Jr. · 9 h

Ruy Sochanghane Ka 
Ferreira Bando de 
Tocovas · 8 h

Sonia Mereche
Vergonha nacional. · 6 h

Fernando Serrão 
Quissimisse Sera que
estamos perante a 

Tocova Jr, oh meu caro Edú JB 
Sanculane. · 9 h

Adérito Chichava
KKKKKKKKK TOCOVA Jr. 
· 9 h

do empréstimo de 756.567.361 de 
dólares norte-americanos só para a 
construção da ponte, montante su-
perior a quantia de 725 milhões de 

dólares oficialmente veiculada pe-
los governantes. Importa notar que
a Estrada Circular custa pelo menos
outros 317 milhões de dólares.
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Malawianos detidos
em Angónia por 
alegado assassinato
de moçambicano

Malawianos detidos
em Angónia por 
alegado assassinato de 
moçambicano

O @Verdade não pôde apurar que
tipo de ligação a ex-mulher do ma-
logrado, ora em parte incerta, tinha
com os referidos malawianos.
O homicídio aconteceu semana pas-
sada, na localidade de Chifumbe,
no posto administrativo de Dómuè,
distrito de Angónia, que tem limite, a 
norte e nordeste com o Malawi.
De acordo com a Polícia, quando a 
vítima se dirigiu à residência da sua 
ex-mulher para exigir a devolução 
dos seus bens que estavam na posse
da mesma, foi atacado pelos quatro
malawianos.
O crime foi cometido com recursos 
a instrumentos contundentes. Até 
ao fecho desta edição a senhora era 
dada como fugitiva, estando a cor-
poração no seu encalço.

A tragédia ocorreu na noite da última quarta-feira
(22), na Rua do Aeroporto, na cidade da Beira.

O malogrado, que trabalhava no Comando Distrital
da PRM em Gorongosa, respondia pelo nome de Gra-
ciano Gabriel.

Segundo a corporação naquele ponto do país, o fina-
do fazia-se transportar numa viatura com a matrícu-
la AGO 496 MC, conduzida por ele, supostamente em
alta velocidade.

Chegado naquela rua, por volta das 20h00, o carro
embateu violentamente contra um poste de ilumina-
ção energia feito com base em betão.

O embate foi de tal sorte intenso que a vítima ficou
entalada no carro. Alguns transeuntes prestaram so-
corro mas Graciano não resistiu aos ferimentos que
contraiu, tendo morrido no local.

Testemunhas disseram que o agente da Lei e Ordem
tentava esquivar um buraco na via, perdeu o contro-
lo do volante e acabou no referido poste de transpor-
te de energia. A viatura ficou totalmente danificada.

Os três partidos já se inscreveram na Comis-
são Nacional de Eleições (CNE) com vista a 
concorrer no escrutínio.

A eleição intercalar em Nampula visa esco-
lher o edil substituto de Mahamudo Amura-
ne, assassinado na noite de 04 de Outubro 
passado, na sua casa.

À data da sua escolha, por unanimidade, no 
decurso da primeira sessão extraordinária do 
comité distrital de Nampula, Amisse Cololo, 
de 58 anos de idade, desempenhava a fun-
ção de director do Secretariado da Assem-
bleia Provincial.

Foi instrutor do Centro de Formação de Pro-
fessores Primários de Momola e é docente da 
Universidade Católica de Moçambique. Ele
foi igualmente director provincial do trabalho.

O candidato da Renamo, Paulo Vahanle, 
de 57 anos de idade, também é docente, 
deputado da Assembleia da República (AR) 
e membro da Comissão Permanente deste 
órgão legislativo.

Ele foi chefe do gabinete provincial de elei-
ções da Renamo, em Nampula.

Saliente-se que a Frelimo governava a au-
tarquia de Nampula desde 1998, através de
Dionísio Chewewa, e em 2003 e 2008 por
intermédio de Castro Namacua.

Em 2013, o partido que dirige Moçambique,
há 42 anos, perdeu a administração daque-
la cidade para o MDM, que diz pretende se
manter na liderança da chamada terceira
urbe mais importante do país.

Nas eleições autárquicas de 2013, a maior
formação política da oposição, a Renamo,
boicotou o processo exigindo a revisão da lei
eleitoral.

Neste momento, Nampula é dirigida interi-
namente por Américo Júlio da Costa Iemen-
le, presidente Assembleia Municipal. Ele
substitui Manuel Francisco Tocova, detido
durante quatro dias e depois restituído à li-
berdade, por alegada posse de arma de fogo
do tipo pistola e cerca de 100 munições.

Quatro malawianos
encontram-se a contas
com a Polícia da República
de Moçambique (PRM),
na província de Tete,
acusados de assassinar
um moçambicano. Este
encontrou a morte durante
uma briga com os indiciados,
quando pretendia recuperar
os seus pertences que
supostamente estavam na
posse da sua ex-esposa.

Quatro malawianos encontram-se a contas
com a Polícia da República de Moçambique
(PRM), na província de Tete, acusados de
assassinar um moçambicano. Este encontrou
a morte durante uma briga com os indiciados,
quando pretendia recuperar os seus
pertences que supostamente estavam na
posse da sua ex-esposa.

Conhecidos candidatos da Frelimo e
Renamo à eleição intercalar em Nampula

Amisse Cololo e Paulo Vahanle são, respectivamente, os candidatos
da Frelimo e da Renamo à eleição intercalar da cidade de Nampula,
agendada para 24 de Janeiro de 2018. Ambos são naturais de Nampula.
As candidaturas decorrem desde 23 de Novembro em curso, devendo
terminar a 07 de Dezembro próximo.

Casar antes dos 16 anos é crime no nosso país mas apesar da lei e de todas as campanhas
em torno do drama os números de meninas que casam cedo não parecem estar a reduzir.
Uma investigação do @Verdade, e jornalistas estrangeiros, revela um outra causa para
o destino que Fátima, Carlina, Teresa, Filomena e Majuma não conseguiram evitar, as
Mudanças Climáticas.

Mudanças Climáticas também causam 
casamentos prematuros em Moçambique
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Cheias, seca, dias cada vez mais 
quentes são algumas das ima-
gens que os moçambicanos têm 
quando pensam no impacto que 
as mudanças do clima no nosso 
país. Mas o que não temos vis-
to é como a mudança na época 
das chuvas ou a as águas mais 
quentes estão a aumentar a Po-
breza de muitos moçambicanos, 
chefes de família que incapazes 
de prover o sustento encontram 
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Antonio Momade Jamal, de 50 
anos de idade, é pescador na 
vila de Moma, na província de 
Nampula, desde 1985 altura em 
que se recorda que “num dia 
normal conseguia encher dez 
cestos com a faina”.

“Lembro-me que desde os anos 
90 as pescarias começaram a di-
minuir, a água onde pescamos 
ficou mais quente e temos de ir 
mais para dentro do mar para 
pescar. O clima mudou, hoje em 
dia as águas estão mais quentes 
e os peixes fogem para longe 
onde é mais fresco” explica-nos 
acrescentando que noutros tem-
pos era preciso ir a cidade de 
Nampula para vender tanto era 
o peixe que conseguia.

Antonio Jamal reconhece que o 
número de pescadores na região 
aumentou, há também estran-
geiros também, mas não acredi-
ta que a falta de peixe seja devi-
do a pesca desmesurada. 

“Tentei ir pescar noutras zonas, 
um pouco mais longe da costa 
mas as pescarias continuam fra-
cas. Vejo ainda que noutras zo-
nas o mar está a subir e as ondas 
são cada vez mais fortes”, decla-
rou este chefe de família que 
com a queda das suas pescarias 
viu os seus rendimentos reduzi-
rem e ficar mais dificil sustentar 
a família.

“Fui vendo vários vizinhos e 
colegas da pesca que por causa 
das dificuldades foram casando 
as suas filhas embora elas ain-
da fossem crianças” desabafa o 
pescador que conseguiu man-

ter até hoje os seus oito filhos
na escola. 

Mesmo com as pescarias cada
vez mais fraca, foi com muita
relutância que recebeu o pedido
de casamento feito pelo jovem
Momade Churute à sua filha Fi-
lomena, na altura com 14 anos
de idade. “Aceitei o pedido de
casamento com a condição de
ele garantir também a continua-

ção dos estudos dela. Senti que
era uma oportunidade e com o
compromisso dele aceitei”.

“Tenho outros sete filhos, cinco
rapazes que estão na escola se-
cundária e mais duas meninas
que também estudam, uma com
13 e outra de 11 anos de idade.
Se aparecer algum homem a
querer casar com elas e prome-
ter o futuro delas assim como
mantê-las na escola, vou pensar
na proposta”, afirmou Jamal.

Filomena, que acompanhou a
entrevista sentada perto do pai
e do marido, revelou-nos que
aceitou a situação porque tinha
a expectativa de concluir o ensi-
no secundário em Moma e con-
tinuar a estudar para tornar-se
enfermeira em Nampula.

“Conheci o meu marido aqui
na vizinhança, ele aproximou-
-se e pediu-me para ficarmos”
contou-nos apontando para Mo-
made, “gostei dele, é um homem
bonito, mas disse-lhe que devia
falar com o meu pai”.

“O meu pai aceitou o pedido por
causa das condições difíceis que
tinha para sustentar-nos, ele
acreditou que o meu marido iria
também garantir os meus estu-
dos”, acrescenta a jovem que
casou com 15 anos e hoje, com
19 anos de idade é mãe de dois
lindos rapazes.

Filomena recorda-se de quando
o pai obtinha bons rendimentos
da pesca, “mas depois comecei
a ver que os peixes que trazia
estavam a diminuir, o dinheiro
que davam era cada vez menos,
já nem chegava para comprar
um saco de farinha que precisá-
vamos e nossaa vida ficou pior.
Acredito que se o meu pai conti-
nuasse a ter boa pesca não teria
aceite a proposta de casamento
e iria manter-me na escola até
hoje”.

O casamento aconteceu em
2013, não houve festa. O seu ma-
rido, que também é pesacador
pagou 2 mil meticais, que os pais
usaram para compra-lhes uma

cama e alguma comida. Depois
de casada estudou durante 2
anos, no curso nocturno, duran-
te o dia ajuda o marido na venda
da pescaria.

Mas a pesca está também difícil
para Momade Churute. “Tem de
ir cada vez mais longe para con-
seguir pescar e ainda assim não
sai muito”.

“Tenho ouvido as pessoas fala-
rem que a nossa pobreza está a
aumentar porque o tempo mu-
dou e o peixe aparece menos.
Tenho notado que a época das
chuvas mudou e o tempo está
cada vez mais quente” contou-
-nos a jovem que dona de casa,
hoje com 19 anos de idade, que
embora tenha iniciado o ensino
secundário não aprendeu o que
são as Mudanças Climáticas.

“Não vou deixar a minha filha
casar com 15 anos de idade

como eu”

Ainda na vila costeira de Moma
encontramos Majuma Julio a
preparar o almoço para o seu
marido Juma Momade, cozinha
farinha e uma parca matapa,
sem nenhuns condimentos. 

A jovem foi enviada pelos pais
para a vila, tinha 10 anos, para
continuar a estudar, vivendo em
casa de um tio, um camponês
que na altura conseguia tirar da
terra mandioca, milho, amen-
doim e hortículas suficientes
alimentar os seus filhos e a so-
brinha e ainda sobrava alguma
produção para ser vendida.

“Mas por causa do sol e a chu-
va que não caia bem a produção
do meu tio começou a diminuiu.
Costumava chover durante dois
meses mas depois foi diminuin-
do. Não culpo ninguém por isso,
apenas o clima mudou”, relatou-
-nos a jovem que com 15 anos de
idade fez os ritos de iniciação. 

“Um dia o meu tio chamou-me
e informou-me que um homem
apareceu e disse que queria ca-
sar comigo. Não gostei da ideia.
Mas como o meu tio já não con-
seguia alimentar-me nem pagar
escola pensei que seria uma boa
solução”, disse-nos Majuma.

O elance foi realizado por uma
imane que deslocou-se à casa
do tio na companhia do futuro
esposo e procedeu a cerimónia
dentro dos preceitos islâmicos.
Não houve festa.

Majuma disse-nos ainda que

“sonhava que iria mudar-me 
para a minha casa e poderia 
continuar a estudar, queria con-
cluir a escola secundária para 
ser professora”.

O casal está junto há 2 anos, ela 
tinha 15 anos de idade quando 
se casou com Juma de 19 anos, e 
continua a batalhar para prosse-
guir com os estudos mas recen-
temente o contrato de trabalho 
do seu marido terminou e não
sabe como fará para renovar a 
matrícula, comprar o material 
escolar e o fardamento que pre-
cisa para o próximo ano lectivo.

Sem hesitar Majuma diz-nos o 
que quer para o futuro da sua 
filha Fátima, de ano e meio de 
idade. “Não vou deixar a minha 
filha casar com 15 anos de idade 
como eu, ela tem de estudar”.

A vulnerabilidade de Moçam-
bique às Mudanças Climáticas, 
para além da sua localização 
geográfica, é agravada pela “po-
breza, os limitados investimen-
tos em tecnologia avançada, e a
fragilidade das infra-estruturas 
e serviços sociais com destaque 
para a saúde e saneamento”, po-
de-se ler na Estratégia Nacional 
2013 - 2025.

O documento refere ainda que 
no nosso país “as Mudanças Cli-
máticas manifestam-se através 
de mudanças nos padrões de 
temperatura e precipitação, au-
mento do nível da àguas do mar 
e no aumento tanto em termos 
de frequencia e intensidade de 
eventos climáticos extremos tais 
como secas, cheias e ciclones 
tropicais que afectam diferentes 

regiões do país todos os anos. As 
consequências incluem perda 
de vidas humanas, de culturas 
agrícolas, animais domésticos 
e fauna bravia, destruição de 
infra-estruturas sociais e econó-
micas, aumento da dependência 
da ajuda internacional, aumen-
to dos preços dos produtos agrí-

colas e deterioração da saúde 
humana, degradação ambiental 
e perda de ecossistemas”.

“Não era minha vontade casar 
tão cedo, queria continuar a

estudar”

Noutra região costeira de Nam-
pula, em Larde, falamos com 
Carlina Nortino, 15 anos de ida-
de, e o seu marido Horacio, de 
16 anos de idade, sentandos na 
areia seca do outrora curso de 
água que ali existiu e que além 
de fonte do precioso líquido era 
um rico lugar para a pesca.

“Eu costumava vir aqui comprar 
dos pescadores para revender 
na vila, isto tudo estava cheio de 
água. Conheci aqui o Horácio, 
que também pescava aqui, mas 
sem chuva a rio secou e os pei-
xes morreram” recordou-se a 
rapariga que está casada desde 
os 13 anos de idade.

Mas o casal conheceu-se na es-
cola, onde ambos estudavam. 
Horácio aproximou-se do pai 
e pediu-a em casamento. Nes-
sa ocasião o pai de Carlina, um 
camponês, enfrentava a falta de 
chuva que reduziu a produção 
de mandioca, milho e hortículas 
na machamba familiar.

“A chuva já não vinha como es-
távamos habituados. A água que 
havia na terra também já não 
está lá, ficou impossível produ-
zir comida”, afirmou a jovem 
esposa.

Horacio, varrendo com o olhar a 
região agora seca, lamentou que 
“agora já não posso pescar por-
que não há água aqui. A água 
desapareceu”.

“Há alguns anos comecei a fa-
zer machamba, sou camponês. 
Mas também desde há alguns 
anos a produção tem diminuído 
porque não temos chuvas. Anti-

gamente começava a chover em 
Setembro e caia regularmente 
até Março. Hoje em dia a chuva 
só começa em Janeiro e acaba 
em Fevereiro”.

“Não era minha vontade casar 
tão cedo, queria continuar a estu-
dar e tornar-me parteira” decla-
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rou-nos Carlina que ainda chora 
o filho que perdeu há alguns me-
ses. “Mas fui obrigada pelo meu 
pai que já não conseguia susten-
tar-me, não estou feliz”.

“A minha primeira gravidez foi 
um problema desde o início, 
estive doente todos os meses. 
Quando chegou altura do parto 
levaram-me para o hospital mas 
houve problemas e os médicos 
disseram que não podiam fazer 
nada, disseram que o deveria 
ir para um hospital maior. Mas 
os meus familiares não tinham 
como levar-me dali e fiquei, nas-
ceu um bebé muito fraco. Não 
sobreviveu porque não havia 
incubadora no hospital onde es-
tava” desabafou a jovem.

Carlitos Camilo, pescador e cam-
ponês de 49 anos de idade, disse-
-nos que não era sua vontade ca-
sar a filha tão cedo. “O problema 
foi a falta de chuva, diminuiu 
muito e quase desapareceu. Em 
termos de pesca eu costuma-
va ter muitos peixes mas agora 
aqui perto seco e noutras zonas 
é preciso ir cada vez mais longe 
para conseguir apanhar peixe”.

“No passado aqui perto existia 
um estuário onde o curso de 
água e o mar se encontravam e 
era onde os peixes se reprodu-
ziam, havia muito peixe. Mas 
hoje esse sítio já não existe por-
que a área ficou seca” acrescen-
tou o chefe de família que tem 
11 filhos.

Camilo não garantiu-nos que 
“não era sua vontade casar a 
filha tão pequena, se eu ainda 
conseguisse sustentar a todos 
não lhe teria empurrado para 
casar-se. Agora estou a tentar 
manter os meus outros filhos 
na escola, as cinco meninas que 
ainda tenho vão só casar na ida-
de normal”.

“Não pude fugir porque não 
tinha para onde ir”

Fatima Mussa estava no nono 
mês de gravidez quando a en-
contramos em Nataka, no dis-
trito de Larde, na província de 
Nampula. A jovem de 16 anos 
é casada há pouco mais de um 
ano com Priorino Antonio de 16 
anos de idade. Tal como outras 
jovens o casamento foi formali-
zado dentro dos costume islâmi-
cos e sem festa.

Fatíma começou por contar-
-nos que alguns meses depois de 
realizar os ritos de iniciação, fez 

primeiros os ritos antes da pri-
meira menstruação e depois de
a ter pela primeira vez, em 2015,
“Priorino encontrou-me e disse
que tinha gostado de mim e que-
ria casar comigo. Disse-lhe que
se me queria tinha de pedir au-
torização aos meus pais. Quando

ele aproximou-se dos meus pais,
o meu pai disse-lhe que nunca
iria considerar a proposta por-
que a filha era muit nova, mas
como não tinha dinheiro para
que ela pudesse ir poder fazer
ensino secundário aceitou”.

A jovem revelou-nos que “não
estava nada feliz por ir casar e
pensei em fugir, abandonar os
pais que a queriam entregar e
procurar recomeçar a vida na
cidade, mas não tenho parentes
que conheça noutro sítio. Não
pude fugir porque não tinha
para onde ir”.

Nataka dista mais de 300 quiló-
metros da cidade de Nampula,
não existem transportes públi-
cos ou privados de passageiros
para a localidade cuja parte fi-
nal de acesso, cerca de 50 qui-
lómetros só é acessível por uma
viatura todo o terreno.

“Desde 2013 que o meu pai co-
meçou a ver a produção e os
rendimentos a reduzir, primei-
ro as chuvas vieram muito forte
e depois houve seca. A pior al-
tura foi em 2015”, contou-nos a
jovem que não sabe porque mo-
tivo o clima mudou tanto.

O pai de Fátima, João Mussá o
camponês de 47 anos de idade,
esclareceu-nos que aceitou a

proposta de casamento “porque
a sua produção caiu muito. Hou-
ve alturas em que não consegui
produzir mesmo nada. Abando-
nei a agricultura e tentei a pes-
ca, não dava muito aqui por iss
fui para Beira a ver se conseguia
ganhar mais. Não correu bem”. 

“Quando regressei encontrei a
minha filha mais velha que ti-
nha acabado a escola primária
e eu não tinha maneira de lhe
mandar estudar na secundária
que ainda por cima fica muito
longe daqui. Por isso aceitei o
casament como forma de o ma-
rido ajudar-me”.

Segundo Mussá o seu futuro gen-
ro pagou 2 mil meticais, “tenho
sete filhos e ela já estava numa
idade que ia começar a andar
com os rapazes, mesmo que lhe
dissesse que não. Portanto o ca-
samento foi uma solução”.

“Penso que foi o meu destino,
Deus pôs-me a ideia de casar

cedo na cabeça”

O professor Rui Brito, da Univer-
sidade Eduardo Mondlane, que
“com as Mudanças Climáticas
a intensidade dos ciclones está
aumentar e eles estão também a
emigrar mais para Sul. De 1980
a 1993, são 14 anos, em Moçam-
bique houve quatro ciclones
com ventos de cerca de 100 qui-
lómetros por hora. No mesmo
período de 14 anos, já entre
1994 e 2007, registaram-se onze
ciclones. Portanto a frequência
aumentou e a maior parte tive-
ram intensidades maiores (com
ventos superiores a 120 quiló-
metros por hora)”.

Embora o pescador de 49 anos
de idade, Januário Antonio, não
tenha lido nenhum estudo ele
foi peremptório “o ciclone de
2008 foi quando as coisas come-
çaram a ficar difíceis”, em alu-
são ao ciclone Jokwe que nesse
ano fustigou as costas de Nam-
pula, Zambézia e Sofala.

“Até essa altura eu conseguia
pescar vários cescos de peixe
e ainda tirava 15 a 20 sacos de
mandioca da machamba. Hoje
já não pesco aqui perto e com di-
ficuldade tiro dois ou três sacos
de mandioca”, disse-nos o pai de
Teresa uma jovem que teve de
casar-se com 15 anos de idade.

António confidenciou-nos que
“não queria que a filha casasse,
queria que ela acabasse os estu-
dos e conseguisse um diploma

com o meu apoio. Mas ficou im-
possível, o que aconteceu não é
o que tinha no meu coração”.

“Aqui em Moma muitos pais
deixam as filhas casarem cedo
porque estão a sofrer. Eu tenho
de sustentar nove pessoas, não
consigo por causa da queda da
produção, preciso de alguém
que me ajude. Há muitos na
mesma situação. Você acorda

de manhã sem um metical para
comprar comida, não consegue
pescar para acompanhar com
mandioca. Isso empurra a pes-
soas a tomarem decisões que
não querem”, clarificou Januá-
rio António.

O experiente pescador e cam-
ponês não tem dúvidas que “há

ligação, estes eventos extremos
não afectam apenas Moma. Eu
tenho visto o clima a mudar.
Mesmo quendo se é uma pessoa
responsável, você faz o que deve
fazer mas ainda assim continua
em dificuldades”.

O genro, Amiro Age, prometeu
que Teresa iria continuar a es-
tudar mas depois deixou a vila
para procurar a vida noutras re-
giões, mas hoje a rapariga com
22 anos de idade voltou para a
casa dos pais onde cria os dois
filhos, na companhia dos restan-
tes três irmãos. “Há nove meses
o marido veio visitar, não trouxe
quase nada e deixou um filho”.

“Eu via as minhas amigas que
casaram a comerem bem e com
boas rupas, enquanto eu sofria.
Comíamos dia sim, dia não. Por

isso preferi aceitar um marido
para ter uma vida normal” ex-
plicou-nos Teresa Januário que
recordou-se de ter conhecido o
marido na vila, depois de con-
versarem, de o ter dito para fa-
lar com o seu pai.

De acordo com a jovem “o meu
pai não reclamou muito, afinal
ele já não conseguia sustentar-
-me e nem mesmo manter-me na
escola. Mas depois do casamento
o meu marido também passou a
ter dificuldades de me sustentar
e pagar as despesas escolares”.

“Eu pensava em casa aos 35
anos, não estou nada feliz, não
queria casar com 15 anos. É
minha culpa ter-me casado tão
cedo. Penso que foi o meu desti-
no, Deus pôs-me a ideia de casar
cedo na cabeça”, lamentou-se
Teresa.

Sem poder estudar e de volta a
casa dos pais Teresa não quer
o mesmo destino para a filha
Atija, de 3 anos de idade. “Vou
dizer-lhe para não casar cedo,
mesmo que não tenha possibi-
lidade de continuar a estudar.
Porque vai ter filhos, poderá ser
abandonada e a sua situação po-
derá ficar ainda pior”.

“Direi a minha filha que arre-
pendo-me da minha decisão,
pensei que o casamento fosse
uma solução mas acabei ainda”,
concluiu a jovem que se pudes-
se voltaria aos bancos da escola
para se tornar numa profissio-
nal de Saúde.

Um relatório do Fundo das
Nações Unidas para a Infân-
cia (UNICEF) constatou que “O
casamento prematuro é um
dos problemas mais graves de
desenvolvimento humano em
Moçambique mas que ainda é
largamente ignorado no âm-
bito dos desafios de desenvol-
vimento que o país persegue”.

* Esta reportagem foi realizada pela
The Brides Of The Sun e pelo jornal
@Verdade com o financiamento do
European Journalism Centre.
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Por opção editorial, o exercício da liberdade de expressão é total, sem limitações, 
nesta secção. As escolhas dos leitores podem, por vezes, ter um conteúdo 
susceptível de ferir o código moral ou ético de algumas pessoas, pelo que 
o Jornal @Verdade não recomenda a sua leitura a menores ou a pessoas mais 

sensíveis. As opiniões, informações, argumentações e linguagem utilizadas pelos participantes nesta secção não reflectem, de algum modo, a linha editorial ou o trabalho jornalístico do @Verdade.
Os que se dignarem a colaborar são incentivados a respeitar a honra e o bom nome das pessoas. As injúrias, difamações, o apelo à violência, xenofobia e homofobia não serão tolerados.

Diga-nos quem é o Xiconhoca desta semana. Envie-nos um E-MAIL para averdademz@gmail.com, por WhatsApp: 84 399 8634 ou um BBM (pin 2B04949C).

Jornal @Verdade

O Comando-Geral da Polícia da República de Moçambique (PRM) sacode
o capote em relação ao assassinato bárbaro de nove supostos bandidos
na via pública, na semana passada, em Maputo, e diz que o acto não foi 
intencional, visou apenas defender a integridade  sica dos membros da 
corporação envolvidos na troca de  ros protagonizada pelos mesmos
meliantes.

h  p://www.verdade.co.mz/newsfl ash/64111

A verdadeira ciência complementa-se com a tradição

Nas últimas duas semanas 
recebemos notícias inédi-
tas, que dizem respeito ao 
homem que deu parto e do 
morto que regressou ao con-
vívio familiar no distrito 
de Macanga, na província 
de Tete. Ora, sobre este fe-
nómeno foram chamados: 
antropólogos, sociólogos, 
historiadores e mais outros 
acadêmicos para darem o 
seu ponto de vista nos me-
dia, mas nem um deles con-
seguiu trazer uma explica-
ção exaustiva.

Quase todos se refugiava na 
tradição. Bem, quando falo 
da tradição estou a fazer 
referência daquilo que no 
domínio público é entendi-
do como superstição. Mais 
atenção! Nem toda tradição 
é supersticiosa, no entanto, 
posso dizer que alguma tra-
dição é supersticiosa. Mas 
este não é o foco deste deba-
te. O que eu quero salientar 

é que a verdadeira Ciência
se complementa com a tra-
dição, porque nem todo fe-
nômeno pode ser explicado
pela ciência.

Os acadêmicos tem “mania”
de menosprezar a tradição,
no entanto, acabam esque-
cendo que quem prática
ciência é um ser humano, e,
o ser humano , como sujeito
biológico tem suas limita-
ções. Aliás, a própria psico-
logia já testemunhou que o
volume da memória opera-
tiva do homem é muito limi-
tada, ou seja, a capacidade
cognitiva do homem é baixa
e limitada, sobretudo na ex-
plicação dos fenômenos da
natureza e na tomada de de-
cisão.

Muita das vazes, os acadêmi-
cos explicam as manifesta-
ções sociais sem fazer uma
escavação profunda da “es-
senciologia” que causam tais

manifestações, e finalmen-
te acabam-se equivocando.
No entanto, o que explica as
manifestações sociais não é
o fenômeno em si, mas sim,
a “essenciologia”, e a “es-
senciologia” não é somente
um produto da Ciência, mas
também da tradição. Portan-
to, isto mostra claramente
que a Ciência e a tradição se
complementam.

Não restam dúvidas que exis-
tem fenômenos que trans-
cendem as capacidades cog-
nitivas dos cientistas sociais,
cabendo apenas a tradição
para trazer uma explicação
clara e exaustiva. Desde que
o mundo foi criado, só a co-
munidade religiosa é que já
especulou sobre o retorno
dos mortos a vida, nunca a
comunidade científica.

Sobre o inédito de Macan-
ga é facto consumado, uma
pessoa que perdeu a vida à

6 (seis anos atrás) voltou ao 
convívio familiar, porém, 
quando foi questionada, 
apenas disse que lá onde es-
tava têm muitas outras pes-
soas, até agora não se sabe 
se é no céu ou no cemitério, 
pois cabe a tradição ou mes-
mo a comunidade religiosa 
dar o seu parecer sobre este 
fenômeno.

De salientar que este fenô-
meno também aconteceu 
em Angola. Um jovem que 
supostamente havia perdido 
a vida, vítima de acidente, 
alguns meses depois voltou 
para casa dos país! Que di-
zer, foi sepultado e alguns 
meses depois voltou ao con-
vívio familiar. Aliás, os país 
já tinham esperança de que 
um dia, o filho voltaria para 
casa, pois não sei o que eles 
confiavam, mais duvido que 
seja na ciência que os cien-
tistas sociais e acadêmicos 
tanto veneram. 

Quando voltou, foi questio-
nado sobre, onde ele estava, 
apenas disse que estava a 
trabalhar numa machamba 
de bananeiras, e acrescentou 
que lá também havia outras 
pessoas que faziam a mesma 
actividade e só ele é que ha-
via conseguido escapulir.

E o jovem já não gozava de 
boas sanidades mentais, mas 
quando a família recorreu a 
tradição, parece-me que deu 
certo. O jovem chegou de re-
cuperar o juízo. Não foram 
para hospital porque sabiam 
que não poderia resultar 
nada. Então, isto Monstra 
que nem tudo pode ser ex-
plicado pela ciência, porque 
as pessoas que praticam essa 
ciência têm suas limitações, 
e portanto há uma comple-
mentaridade entre a ciência 
e tradição.

Por Rabim Chiria

Macuacua Massiquele 
Roberto É suposto estar
proibido a civis, o porte de 

armas de fogo, sobretudo se forem 
artefatos de uso militar... Quando um
cidadão usa força letal contra a 
polícia, deve compreender que a
corporação tem o direito de agir em 
peso e com força letal... Por isso no
caso em apreço o termo “assassinato
bárbaro”... não deve ser usado, pois
tratou-se de um. combate em. iguais
circunstâncias... Assassinar implica
re  rar a vida de forma criminosa a
um.indivíduo desarmado e de forma
traiçoeira covarde. Não podemos
passar a vida a condenar a polícia por 
fazer bem e por fazer mal conforme
os nossos interesses e caprichos de 
opinião... Talvez podesse ensinar a
polícia como desarmar alguém.que 
dispara contra-se, entrincheirado,
com uma AKM que dispara cerca de 
100  ros em rajada... Outras
coisas!... Falar é fácil... No dia em.
que for alvo de disparos de uma 
AKM, talvez vai perceber como usar 
melhor o termo “ assassinato
bárbaro”... A regra número 1 de
troca de  ros num. combate, é por 
fora de acção o seu inimigo para que 

não seja ele a po-lo a si... Bala não se 
esquiva, a bala falha em a  ngir o 
alvo! E para que saiba, a menos de
100 metros, qualquer ferimento
causado por uma AKM ou AK47 pode 
ser letal... É bom. saber valorizar o 
trabalho daqueles que arriscam as 
suas vidas em nossa defesa · 24/11 às 
5:20

Felisberto Cha  o Zivane 
Zivane sr Macuacua se fosse 

um professor os teu alunos todos
seriam mestrados ou baxarelatos as
espreços são compreeciveis e
analogicas. bom dia e bom trabalho.
De inhassoro, Zivane · 24/11 às 5:48

Suarez Juze Este que todo
polícia apoia, e nós como 
cidadãos também o

apoiamos, a vida de um polícia val 
muito que de um estraga famílias,
todos já sabemos o fi m de bandidos
e eles também estão 
consciencializados sobre seu fi m, 
cadeia ou morte porque bandido
opera  vo nunca terá reforma, salvo
os ins  gadores que só monitoras
sentados no ar condicionado, esses é 
que são os mais espertos, mas tenho 
fé que um dia vão cair nas mãos do 
polícia. Quem defende bandido é que 

não gosta dele, se gostasse ajudava
lhe em dizer a ele abandonar o
mundo de crime porque o fi m
sempre é triste · 23/11 às 11:43

Walter Machel Sábias
palavras Ilustre... Gostei · 

23/11 às 12:37
Lino Marques Tembe
Engomar pessoas a polícia 
não trabalham , alvejar 

mortalmente também não pode vão 
sen  r no dia em k esses larápios vão 
vós violar · 24/11 às 12:23

Aurelio Comprido Ribelia
Nossa polícia 
Moçambicana, mata num 

piscar de olho mas quando é pra 
esclarecer casos graves, leva séculos. 
· 23/11 às 12:06

Lucas Vasquez Cumbe 
Vasquez Entao para evitar

suas cri  cas pelo menos matar é uma 
das formas de exclarecer tambem · 
24/11 às 5:56

Nordino Cebola Fosse foi um
policial a ser morto nem

podias cri  car os bandidos · 24/11 às 
6:31

Simaoalfredo Macombole
BOM TRABALHO LEVADO
ACABO PELOS HOMENS DA 

LEI E ORDEM,DEIXAM ESSES QUE 
CRITICAM O VOSSO TRABALHO E 
CONTUNUAM A DEFENDER A
DIGNIDADE DA CORPRACAO E
CIDADAOS INOCENTES · 23/11 às 12:37

Beto Cumbe Sera q foi
mesm troca d  ro? Niku
dum · 23/11 às 13:43

Macuacua Massiquele 
Roberto A questao que se 
coloca é : porque a policia

não anda a matar outros cidadãos de 
forma Bárbara e só escolheu estes 9

fi nados como alvo e ainda por cima 
naquela hora da noite e numa viatura
roubada, para depois ter ainda
tempo de lhes deixar com armas? Faz
sen  do isso, ou apenas pretendemos
desencorajar o combate cerrado ao
crime? Porque a polícia Faria isso? · 
24/11 às 5:26

Adérito Chichava MAS
VOCES se FOSSEM 
POLÍCIAS, DIANTE DE 

TROCA DE TIRO COM LARÁPIOS 
TERIAM FEITO OQUÊ? Se  vessem 
deixado escapar tambem teriam 
cri  cado, #FAMBANIMUYATINHELA, 
se matou gatuno mesmo força 
menos 9 A atrapalhar a vida dos que
trabalham pra sustentar as familias. · 
23/11 às 13:35

Florencio Munguambe SE
ERAM REALMENTE
BANDIDOS NAO VEJO

NENHUM MAL NISSO, FOI BOM. 
Porque ter pena de alguem k te 
rouba, viola mata? Força PRM mas
falta mais um grupinho de elite que
desviou dinheiro · 23/11 às 13:02

Luis Elton Sempre a
mesma retórica para 
jus  fi car acções que não

dignifi cam a Polícia · 23/11 às 13:57
Trin Magesso Estamos
perante uma policia 
corrupta e incapaz... · 

23/11 às 12:10
Walter Machel Sua opinião... 
E tu o que és?? · 23/11 às 
12:38

Jose Antonio Sitoe É
men  ra isso, é possível 
haver troca de  ros e

nenhum polícia foi alvejado e nem o 
carro da polícia levou  ros, eu ouvi 
que a polícia tem ordens de abater 
qualquer suspeito que se cruzam

com ele, foi ASSASSINATO e não 
troca de TIROS · 23/11 às 13:34

Xitofo Wa Mahayazy
Valeu se precisarem de
ajuda estou a disposição

vamos combater esses gatunos. · 
23/11 às 14:41

Abel Mavuo kkkkkk,
niguém dispara mais de 40 
 ros direcionado a alvo 

humano sem intenção de matar. da
mesmo pra rir, not comment. · 23/11 
às 12:01

Walter Machel Parabéns 
nossa polícia e força os 
fora da lei que se cuidem! · 

23/11 às 12:40
Berito Cleal Mussepa
Kkkkkkkkkkkkkkkk Sabem 
os nossos dirigentes sao

uma piada ai com muita força
estamos a combater o crime! A
frelimo ja extragou esse país é por
isso sao muito gostados pelos 
americanos por causa de sabotar o
povo os americanos gostam países 
com governos corruptos e assissanos 
os usa nunca vai gostar países como 
russia cuba corea do norte china 
venezuela vietnami siria os governos 
desses países o povo é considera 
como a raiz da nacao e os usa nao
gostam assim pra usa e frelimo povo
deve sofrer pra valer. · 23/11 às 
11:31

Jose Jose verdade · 23/11 às 
13:48

Berito Cleal Mussepa Eu
sempre falo a verdade so que

tem pessoas que têm medo da 
verdade. Agora eu estou cansado das
men  ras e compiracoes desse
sistema nome do codigo frelimo. · 
23/11 às 14:21
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Aproveitando a crise fi nanceira e económica que está a empobrecer os moçambicanos 
o Standard Bank registou no nosso país um dos melhores resultados de todo o grupo,
que opera em 20 países de África, impulsionado pelo crescimento em 83% da Margem
Financeira. Um dos factores que mais contribuiu para os mais de 2,3 mil milhões de
meticais em ganhos foi “uma elevada proporção de activos remunerados, compostos por
bilhetes do tesouro, obrigações e depósitos junto de outros bancos”.

Standard Bank aproveitou a crise em 
Moçambique para valorizar margem 
financeira em mais de 2,3 mil milhões

Desconhecidos 
raptam criança e
exigem resgate 
em Lichinga

Ex-porta-voz da
PRM em Gaza
detido em pleno 
tribunal

Presidente interino de Nampula segue passos de Manuel 
Tocova, promove exonerações e contraria Governo Central

Pessoas ainda não
identifi cadas raptaram uma
criança de apenas quatro
anos de idade, na passada
sexta-feira (24), na cidade
de Lichinga, província do
Niassa, e exigem resgate de
seis milhões de meticais.

O antigo porta-voz do
Comando Provincial da
Polícia da República de
Moçambique (PRM), em
Gaza, Jeremias Langa,
encontra-se, desde a
semana fi nda, encarcerado
no Estabelecimento
Penitenciário Provincial
daquele ponto do país,
acusado de tráfi co de
infl uência, nos termos da lei 
considerado como crime de
corrupção, quando estiver
envolvido um servidor
público.

O município de Nampula continua a viver momentos de turbulência e segue como uma terra
amaldiçoada, desde o assassinato de Mahamudo Amurane. O presidente interino daquela
autarquia, Américo Iemenle, demitiu, na segunda-feira (27), cinco vereadores e igual número
de chefes dos postos administrativos municipais e nos seus lugares reconduziu os mesmos
funcionários que tinham sido nomeados pelo demissionário Manuel Tocova, acusado de
posso ilegal de material bélico.

O facto aconteceu no bairro Po-
pular quando a vítima, do sexo 
feminino, dirigia-se uma creche 
denominada “Jardim Infantil 
Casa do Sorriso”.

Na altura do sequestro, a miúda 
estava na companhia de um ou-
tro menor de 10 anos de idade, 
que se presume ser seu parente.

A Polícia da República de Mo-
çambique (PRM), no Niassa, disse
que está no encalço dos supostos
malfeitores, que se faziam trans-
portar numa motorizada.

Tudo aconteceu repentinamen-
te e não foi possível identificar 
os criminosos nem as caracte-
rísticas da motorizada em que se 
faziam transportar, disse Alves 
Mathe, porta-voz do Comando 
Provincial da PRM, no Niassa.

O @Verdade apurou que Jere-
mias Langa foi detido na passada 
quinta-feira (23), em pleno Tri-
bunal Provincial de Gaza, para 
onde foi chamado supostamente 
com o propósito de receber uma 
notificação sobre o seu julgamen-
to, previsto para 13 de Dezembro 
próximo.

Recentemente, Américo Iemen-
le tomou posse numa cerimónia 
polémica, a qual dias depois foi 
declarada ilegal e sem efeito 
pelo Ministério de Administra-
ção Estatal e Função Pública.

Num ofício endereçado à As-
sembleia Municipal de Nam-
pula, aquele órgão central não 
poupou palavras ao se dirigiu a 
Américo Iemenle, tendo mani-
festado o seu “desagrado pela 
incompetência” do órgão deli-
berativo e fiscalizador “pela for-
ma impávida como tem vindo a 

atropelar e ignorar a lei e demais 
recomendações”.

Na sequência, Carmelita Na-
mashulua advertiu Américo Ie-
menle a pautar pela observância 
da lei sob pena de a si serem 
aplicadas sanções severas pre-
conizadas na lei.

Assim, os trabalhadores desti-
tuídos pelo presidente interino 
disseram que não reconhecem 
a acção, por isso, irão manter-se 
nos cargos até decisão contrária 
do Tribunal Administrativo de 

Nampula, Ministério de Admi-
nistração Estatal e Função Públi-
ca e Procuradoria Provincial de
Nampula.

Iemenle está a seguir os passos
do seu correligionário Manuel
Tocova, que a 24 de Outubro
passado empossou 10 vereado-
res e seis chefes de postos ad-
ministrativos municipais, o que
levou à instauração de um pro-
cesso-crime sumário contra ele.

Por conseguinte, ele foi levado à
barra do jus-
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“O nosso balanço continua 
muito líquido, devido a uma 
elevada proporção de acti-
vos remunerados, compos-
tos por bilhetes do tesouro, 
obrigações e depósitos junto 
de outros bancos. Este fac-
to dá-nos flexibilidade su-
ficiente para responder às 
necessidades do mercado e 
alavancar ainda mais o nos-
so balanço sem pôr em risco 
a nossa estrutura de finan-
ciamento”, apurou o @Ver-
dade no Relatório e Contas 
do exercício de 2016 do Stan-
dard Bank.

Desses activos remunerados, 
que representam 46% da car-
teira do banco, os mais ren-

táveis no ano da maior crise
dos últimos anos em Moçam-
bique foram os da Dívida Pú-
blica interna que o Governo
de Filipe Nyusi tem estado a
contrair desenfreadamente
e que já ultrapassaram dos
100 mil milhões de meticais,
cerca de 13% dessa dívida,
exactamente 13,945,094,328
de meticais, estão na cartei-
ra do Standard Bank.

Aliás o banco assume que
Bilhetes do Tesouro valori-
zaram mais de 1700%, de
55.123.255 de meticais em
2015 para 974.828.615 de
meticais no ano passado.

“Apesar de custos de finan-

ciamento mais elevados devi-
do aos constrangimentos de
liquidez que se verificaram
durante quase todo o ano de
2016, a nossa margem finan-
ceira cresceu 83% em termos
anuais. Esta situação deveu-
-se em grande medida a taxas
de juro domésticas significa-
tivamente mais altas e a um
crescimento de 13% da car-
teira de crédito” pode-se ain-
da ler nas Contas deste que é
o terceiro maior banco a ope-
rar em Moçambique.

Desgraça dos
moçambicanos tem sido 
uma oportunidade para
os banqueiros ganharem 

dinheiro

A Margem Financeira que
tinha sido de 2,880,756,257
de meticais, em 2015, quase
duplicou para 5,275,371,952
de meticais, em 2016, como
resultado, o Relatório e Con-
tas a que o @Verdade teve
acesso refere que “o cresci-
mento significativo da nos-
sa margem financeira teve
um impacto substancial no
nosso total de proveitos. Po-
tenciada pelos proveitos de
juros mais elevados dos ac-
tivos em moeda local, com-
pensou os outros proveitos,
que se mantiveram estáveis
em termos anuais, essencial-
mente devido a uma queda
de 4% nos proveitos de ope-
rações financeiras líquidas.
Em consequência, o resul-
tado do exercício aumen-
tou 18%, de 2.357,5 milhões
de meticais em 2015 para

2.780,9 milhões de meticais 
em 2016”.

Claramente a desgraça dos 
moçambicanos, com a crise 
precipitada pelas dívidas ile-
gais da Proindicus e da MAM, 
tem sido uma oportunidade 
para os banqueiros ganha-
rem dinheiro, constatação 
corroborada pela investiga-
dora do Instituto de Estudos 
Sociais e Económicos(IESE), 
Fernanda Massarongo Chi-
vulele, em entrevista ao @
Verdade. “A crise em Mo-
çambique implica aumento 
da inflação devido a desva-
lorização do metical e alta 
dependência de produtos 
importados. Diante disto, a 
politica monetária torna-se 
restritiva e há um aumento 
das taxas de juro gerais na 
economia”.

“O que acontece é que os ac-
tivos dos bancos comerciais 
ajustam a taxa de muito 
mais rápido e em maior pro-
porção as subidas nas taxas 
de juro em relação aos pas-
sivos. Em outras palavras 
os créditos tornam-se mais 
caros em resposta as taxas 
de juro altas, mas as taxas 
de juro dos depósitos e ou-
tros passivos não mudam 
tão rápido e nem tanto. Por 
essa razão, os bancos tiram 
proveito dos desfasamento 
do ajustamento entre os pas-
sivos e activos”, explicou a 
economista moçambicana.

O @Verdade pediu ao Stan-
dard Bank comentários sobre 
este “crescimento significati-
vo” em plena crise mas, após 
duas semanas de espera, ne-
nhum resposta obtivemos.

Messi recebe 4ª Bota de Ouro na carreira e não fala sobre renovação

O atacante Lionel Messi, do Barcelona, recebeu na passada sexta-feira (24) a Bota de Ouro
por ter sido o maior artilheiro dos principais campeonatos nacionais da Europa na última
temporada, e evitou falar sobre o futuro durante o discurso de agradecimento.

Messi marcou 37 golos, supe-
rando Bas Dost, do Sporting, e
Pierre-Emerick Aubameyang, do
Borussia Dortmund, ambos com
31. Robert Lewandoski, do 
Bayern de Munique, e Luis 
Suárez, também do Barça, 
que balançaram a rede 30 
vezes.

O apresentador da cerimó-
nia já havia avisado no iní-
cio do acto que não seria o 
dia para falar sobre o futuro 
do atacante argentino, um 
assunto que a cada dia que se
passa parece menos resolvido.

O Barcelona anunciou, em Julho
passado, a renovação até 2021

do atual contrato de Messi, que 
termina nesta temporada, e o 
aumento da cláusula de rescisão 
para 300 milhões de euros. No 

entanto, o novo vínculo ainda 
não foi assinado.

Acompanhado pela esposa, 
Antonella Roccuzzo, e do fi-

lho Thiago, Messi caminhou ao 
palco da Antiga Fàbrica Estrella 
Damm, em Barcelona, para re-
ceber o prémio.

“Sempre disse que os pré-
mios individuais vêm pelo 
coletivo. É um prémio de 
todos, sem eles eu não teria 
feito os golos que fiz. Isto é 
algo de todo o grupo”, des-
tacou o argentino.

Messi recebeu a primeira 
Chuteira de Ouro na tempo-

rada 2009-2010, a segunda em 
2011-2012, na qual bateu o re-
corde de golos num campeona-
to em uma só temporada (50), e 
a terceira em 2012-2013.

tiça, tendo António Pechoto, juiz 
da Primeira Secção do Tribunal 
Judicial da Cidade de Nampula 
(TJCN), o condenado a uma pena 
de três meses com prisão, por 
desobediência.

Dias depois, os funcionários de-
mitidos, supostamente por se-

rem da confiança do falecido 
Mahamudo Amurane, voltaram 
ao trabalho, na sequência de um 
acórdão do Tribunal Administra-
tivo de Nampula, que considerou 
que os despachos de exoneração 
e de nomeação chancelados por 
Manuel Tocova sem efeito algum.

A cidade de Nampula irá realizar 
eleição intercalar a 24 de Janeiro 
próximo. O escrutínio visa esco-
lher o edil substituto de Maha-
mudo Amurane, assassinado na 
noite de 04 de Outubro passa-
do, na sua casa.

Entretanto, chegado à Tercei-
ra Secção daquele tribunal, 
onde corre o processo contra 
si, o ex-porta-voz da PRM não 
foi permitido regressar à casa, 
tendo sido detido e imediata-
mente encaminhado ao Es-
tabelecimento Penitenciário 
Provincial de Gaza.

As circunstâncias em que Je-
remias Langa foi preso não 
passam de uma emboscada 
e assemelham-se àquelas em 
que Rufino Licuco, condena-
do ao pagamento de mais de 
200 milhões de meticais por 
prática violência doméstica 
contra a Josina Machel, filha 
de Samora e Graça Machel, 
também foi detido.

Para além da notificação so-
bre a data do julgamento, 
Langa foi confrontado com 
um mandado de captura, no 
qual o juiz – cuja identidade 
não apurámos – alega que o 
visado deve aguardar o julga-
mento em reclusão para não 
ameaçar as testemunhas do 
processo.

O @Verdade apurou igual-
mente que o cidadão a que nos 
referimos podia responder ao 
processo em liberdade, mas 
tal não aconteceu porque não 
está a conseguir pagar caução 
de 120 mil meticais.

Em Março deste ano, Jeremias
Langa foi afastado do cargo
de porta-voz do Comando Pro-
vincial da PRM, em Gaza. E na
sequência de um processo dis-
ciplinar instaurado contra si,
ele permaneceu alguns meses
em casa, tendo sido substituí-
do por Edgar Juvane.

Desde aquele mês, não tem
conhecimento, pelo menos pu-
blicamente, de que o indiciado
teria se envolvidos em actos
que consubstanciem amea-
çada a alguma parte/pessoa
interessada ou arrolada no
âmbito no processo que será
julgamento a 13 de Dezembro,
o que levanta interrogações
em torno da decisão do juiz.

Quando Langa retornou ao
trabalho – findo o castigo im-
posto pelo Comando Provin-
cial da PRM, em Gaza – foi
confinado no Gabinete Atendi-
mento às Vítimas de Violência
Doméstica, onde estava afecto
até à data da sua prisão.

À luz do artigo 508 do novo Có-
digo Penal, que consagra, de
forma expressa, o tráfico de
influências como um tipo legal
de crime de corrupção, quan-
do estiver envolvido servidor
público, Langa incorre em
pena de prisão até dois anos e
respectiva multa até um ano.
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No caso da Zambézia estão 
envolvidos três indivíduos 
detidos nas celas da primei-
ra esquadra da Polícia da Re-
pública de Moçambique, na 
cidade de Quelimane.

Miguel Caetano, porta-voz 
do Comando Provincial da 
PRM, disse à imprensa que 
os indiciados tomaram de 
assalto, no alto mar, uma 
embarcação pertencente à 
referida companhia de ex-
ploração de areias pesadas 
no Chinde e em Inhassun-
ge e baldearam pelo me-
nos 11 mil litros de com-
bustível.

A firma lesada é de capitais 
chineses e denomina-se Áfri-
ca Great Wall Mining Com-
pany, Lda. A embarcação de 
onde o combustível foi rou-
bado destina-se a operações 
de teste mineiro.

Para lograrem os seus in-
tentos, os supostos ladrões 
usaram um barco a morto 
e canoa. A Polícia tomou co-
nhecimento através de uma 
denúncia e quando colocou 
a mão nos referidos larápios 
estes ensaiaram um suborno 
com 14 mil meticais, valor 
que foi igualmente confisca-
do, segun-

Os seus alvos eram residências de 
comerciantes. A Polícia disse que há 
agentes económicos que guardam 
elevadas quantias em dinheiro nas 
suas casas, o que atrai bandidos e, 
sobretudo, coloca as suas vidas em 
constante perigo.
Segundo as autoridades policiais, dois 
dos cinco acusados foram detidos em 
Mavago na posse 36 mil meticais ale-
gadamente roubados, pois não conse-
guiram justificar a origem do dinheiro.
A corporação acredita eles detinham 
uma arma de fogo, a qual não foi en-
contrada e está a empenhar-se para 
achá-la com vista a evitar que seja 
usada para outros fins maléficos.
A PRM disse que se trata do mesmo 
grupo que semeava pânico em várias 
residências de agentes económicos 
dos distritos de Mavago, Cuamba e 
Mecanhelas, sendo que com a sua 
detenção a população irá respirar de 
alívio.
Ainda em Mecanhelas, outros três 
presumíveis meliantes caíram nas 
mãos da corporação, indiciados do 
mesmo tipo de crime e em sua posse 
foram achadas pelo menos 63 recar-
gas de telefonia e máscaras.

O ministro da Economia e Finanças, Adriano Maleiane, revelou que o Governo a que
pertence não pretende criar um Fundo Soberano, com receitas do Imposto de Mais-Valia,
“nos moldes clássicos que hoje são feitos” noutros países recursos minerais. Entretanto
o Executivo de Filipe Nyusi não esclarece para onde vai canalizar a receita do negócio
entre a Eni e a Exxon Mobil. “No passado perdemos de vista as Mais-Valias absorvidas
pelo Governo e até hoje não sabemos onde foram parar os recursos”, recorda Denise
Namburete do Fórum de Monitoria do Orçamento (FMO).

Governo esconde Mais-Valia do negócio entre a 
Eni e a Exxon Mobil e não quer “Fundo Soberano 
nos moldes clássicos” para Moçambique

Milhares de litros de combustível
na rota do contrabando 
apreendidos na Zambézia

Cinco supostos 
bandidos detidos 
no Niassa

Funcionários do município de 
Nampula acusados de desvio de 
receitas durante (curta) gestão de 
Manuel Tocova

Cinco cidadãos, dos quais dois funcionários do Estado,
encontram-se detidos, desde o passado fi m-de-semana, nas 
províncias de Inhambane e da Zambézia, acusados de roubo
de 11.350 litros de combustível, pertencentes às empresas
de telefonia móvel e de mineração nos distritos de Mabote
e Chinde, respectivamente. Contudo, alguns negam o seu
envolvimento e acusam a Polícia de estar a prejudicar-lhes.

A Polícia da República
de Moçambique (PRM),
no Niassa, colocou cinco
supostos assaltantes à mão
armada fora de acção e
disse que os mesmos são
perigosos cadastrados, que
aterrorizavam os distritos
de Ngauma, Mecanhelas,
Cuamba e Mavago.

Os fi scais e cobradores responsáveis pela colecta de 
receitas em diferentes sectores no município de Nampula
benefi ciaram, ilegalmente, de mais de cinco milhões de
meticais durante a presidência interina do polémico Manuel
Tocova, segundo a informação avançada pelo vereador
Administração e Finanças, Francisco Manhiça.

Segundo aquele responsável,
parte dos fundos que eram co-
lectados diariamente não era
depositada na conta da edilida-
de, entre 05 de Outubro passa-
do e 14 de Novembro corrente.

Por outras palavras, o presumí-
vel descaminho de verbas co-
meçou no dia seguinte à morte
do edil Mahamudo Amurane, as-
sassinado a 04 de Outubro, nas
sua casa, por pessoas ainda não
identificadas.

Quando Manuel Tocova assumiu
a presidência interina da cidade
de Nampula, houve desmandos

que aumentaram à medida que
se envolvia em polémicas e não
se concentrava na gestão muni-
cipal.

Francisco Manhiça disse que os
mais de cinco milhões de meti-
cais a que se refere são prelimi-
nares, pois ainda está em curso
um trabalho com vista a apurar
o valor real, bem como a iden-
tificação dos funcionários prova-
velmente envolvidos no roubo
para a devida responsabilização
criminal.

A área dos mercados e feiras pa-
rece ter sido 
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A proposta de Orçamento de Es-
tado para 2018 analisada pelo @
Verdade indica que “o Governo 
deve assegurar a arrecadação 
de receitas, deduzidos os reem-
bolsos do IVA, no valor total de 
222.859.683,86 mil meticais”.

Em audição na Comissão do 
Plano e Orçamento (CPO) da As-
sembleia da República o minis-
tro Adriano Maleiane clarificou 
que os 350 milhões de dólares 
norte-americanos, resultantes 
do Imposto de Mais-Valia sobre 
o negócios da venda de parte da 
concessão que ENI (Ente Nazio-
nale Idrocarburi) tem na Área 4 
de exploração de gás natural na 
bacia de Rovuma à Exxon Mobil, 
não estão incluídos nessa previ-
são de receitas constantes na 
proposta de OE.

Todavia o governante, embo-
ra questionado à respeito pelo 
FMO, não revelou para onde se-
rão canalizadas essas Mais-Va-
lias nem de que forma o Gover-
no planeia usar esse montante.

O Executivo de Nyusi tem ma-
nifestado o seu desejo de criar 
um Fundo Soberano, para onde 
seriam canalizados os Impostos 
de Mais-Valia, que é expectável 
que o nosso país colecte cada 
vez mais.

“O Governo já veio a público di-
zer que o pensa sobre o Fundo 
Soberano, nós não vamos seguir 
o modelo clássico, não sentido 
para um país que está com pro-
blemas como o nosso” declarou 
o ministro da Economia e Finan-
ças aos deputados da CPO e as 
membros do Fórum de Monito-
ria do Orçamento.

“No passado perdemos de vista 
as Mais-Valias absorvidas pelo

Governo”

Maleiane explicou à CPO e a FMO 
que o Executivo não pretende 
“sentar” sobre essas receitas 
tendo em conta as necessidades 
imensas que Moçambique tem.

“Nós estamos a dizer que é pre-
ciso encontrar mecanismos para 
que essas Mais-Valias não sejam 

gastas para consumo mas seja
para investimento ou emergên-
cia”, como aliás tem sido prática,
escudando-se na lei orçamental
que todos anos prevê que “Fica
o Governo autorizado a usar os
recursos adicionais e/ou extraor-
dinários para acorrer às despe-
sas de investimento, situações de
emergência e redução da dívida”.

Denise Namburete disse ao @
Verdade que o Fórum de Moni-
toria do Orçamento não percebe
para onde irão as mais valias se
não forem para o Orçamento do
Estado e nem para o Fundo So-
berano.

“No passado perdemos de vista
as Mais-Valias absorvidas pelo
Governo e até hoje não sabemos
onde foram parar os recursos”,
acrescentou a representante des-
ta Organização da Sociedade Civil.

Entretanto o ministro Adriano
Maleiane, ainda na audição par-
lamentar, que aconteceu no pas-
sado dia 20, afirmou que “está
claro é que não queremos um
Fundo nos moldes clássicos que
hoje são feitos”.

Os Fundos Soberanos da 
Norueda, Chile, Botswana e 

Nigéria

Doris C. Ross, diretora assistente
no departamento de África do
Fundo Monetário Internacional
(FMI) e que já chefiou missões da
instituição que trabalharam em
Moçambique, defendeu numa
publicação datada de 2014 que
o Fundo Soberano “não deve ter
uma autoridade independente
encarregada da despesa e pode
dispor de duas contas separa-
das: uma conta de estabilização,
que poderá ajudar a proteger o
orçamento de volatilidade ines-
perada, e uma conta de poupan-
ça para financiar necessidades
futuras em termos de despesas.
A conta de estabilização deve es-
tar associada a uma conta única
do tesouro e dispor de regras de
entrada/saída flexíveis, e a conta
de poupança não deve ser utili-
zada para financiar o orçamen-
tal anual, exceto em situações de
emergência bem definidas”.

Doris C. Ross explicou que o Fun-
do Petrolífero da Noruega “foi
concebido para gerir os exce-
dentes orçamentais acumulados
sem contudo dispor de regras
específicas quanto a depósitos
ou levantamentos de recursos,
imprimindo flexibilidade ao
seu funcionamento. As trans-
ferências orçamentais entre as
receitas líquidas do petróleo e o
fundo financiam assim o défice
orçamental não petrolífero. A
verba colocada de lado depen-
de das cotações do petróleo e da
orientação orçamental em re-
lação ao défice orçamental não
petrolífero. Os ativos encontram-
-se sob o controlo do Ministério
das Finanças, sendo geridos pelo
banco central. Embora essa falta
de restrições não seja geralmen-
te considerada o caminho ótimo
para estruturar um fundo sobe-
rano, o facto é que tem funcio-
nado bem porque na Noruega a
elaboração da política económi-
ca assenta numa estrutura ins-
titucional forte. De igual modo,
convém notar que as receitas
do petróleo representam menos
de 15% das receitas públicas,
tanto que a sua volatilidade não
constitui um desafio sério para a
gestão orçamental tal como isso
acontece em países onde a de-
pendência dos recursos é maior.
Por fim, embora este caso con-
tenha ensinamentos úteis, é im-
portante reconhecer que o grau
de desenvolvimento institucio-
nal num país avançado como a
Noruega facilita uma abordagem
em relação aos recursos naturais
que tem poucas hipóteses de ser
transposta linearmente nos paí-
ses em desenvolvimento”.

A autora referiu ainda o Fundo 
de Compensação do Cobre no 
Chile que “possui regras de acu-
mulação e levantamento inde-
xadas a uma cotação de referên-
cia para o cobre, determinada 
anualmente pelas autoridades. 
Na prática a cotação de referên-
cia para o cobre é baseada grosso 
modo numa média móvel de dez 
anos. Quando a cotação do cobre 
ultrapassa o preço de referência 
num intervalo de USD 0,04 a USD 
0,06 por libra, 50% das receitas 
da companhia estatal do cobre 
são depositadas no Fundo. Se 
a cotação do cobre subir acima 
desse garfo, as receitas são inte-
gralmente (100%) depositadas 
no Fundo. Os levantamentos do 
Fundo, que se regem por regras 
simétricas às regras de entrega, 
têm geralmente sido usados para 
subsidiar os preços dos combus-
tíveis nacionais”.

A funcionária sênior do FMI es-
clareceu que “o Fundo Pula no 
Botswana apresenta algumas 
das características de um fundo 
soberano, dado o seu objetivo ser 
o de garantir que as poupanças 
nacionais sejam usadas no in-
tuito de contribuir para o desen-
volvimento económico susten-
tável. Porém não é plenamente 
considerado um fundo soberano 
porque os seus ativos entram no 
balanço do banco central e po-
dem ser utilizados, tal como ou-
tras reservas externas, para fins 
de balança de pagamentos. Seja 
como for, o Fundo Pula é com-
posto pela conta de investimen-
to do Estado, que reflete quer 
as poupanças dos excedentes 
orçamentais acumulados quer 

as entradas adicionais da dívida 
pública, e mais amplamente as 
economias nacionais acumula-
das para lá do objetivo do nível 
de reservas líquidas estabelecido 
pelo banco central. Essa meta 
baseia-se na cobertura das im-
portações a seis meses, e os fun-
dos transitam para a conta ou da 
conta quando o nível de importa-
ções se desvia do objetivo de co-
bertura a três meses por excesso 
ou por defeito”.

Já sobre a solução encontrada 
pela Nigéria, Doris C. Ross acla-
rou que “a Excess Crude Account 
(ECA) — conta excedentária do 
crude — foi criada em 2004 e, 
embora não estivesse adequada-
mente ancorada no direito inter-
no, de início foi um êxito. A ECA 
acumulou saldos significativos 
em virtude de poupanças orça-
mentais resultantes de decisões 
de despesa com base num preço 
de referência para o petróleo. Os 
fundos da ECA ajudaram a Nigé-
ria a resistir à queda dos preços 
do petróleo em 2008–09, uma vez 
que os fundos foram usados para 
financiar grandes défices orça-
mentais. A recrudescência dos 
preços do petróleo e o ciclo de 
programação orçamental, con-
jugado com o facto de a ECA ser 
objeto de levantamentos ad hoc 
e a um enquadramento jurídico 
frouxo, levaram quase ao seu es-
vaziamento em 2011. Em 2012, 
foi criado um fundo soberano 
mais eficiente, mas não só ainda 
não está completamente opera-
cional como foi alvo de levanta-
mentos consideráveis em 2013. 
Assenta em três componentes: 
um fundo de estabilização, um 
fundo de infraestruturas e um 
fundo de poupança intergeracio-
nal. Tem regras mais rígidas do 
que a ECA e pretende reforçar a 
gestão eficaz da riqueza em re-
cursos naturais da Nigéria”.

Quiçá o Governo de Filipe Nyusi 
vá colocar as Imposto de Mais-
-Valia no seu saldo de caixa, que 
são contas em bancos comerciais 
à margem da Conta Única do Te-
souro, reveladas pelo @Verda-
de, e que são geridas à margem 
do Orçamento do Estado, sem a 
fiscalização do Parlamento e do 
Tribunal Administrativo.

a mais lesada, uma vez que é a que con-
tribuiu com maior parte de receitas diárias, 
estimadas em 65 mil meticais, de acordo 
com o vereador.

Ele disse que os sectores de Saneamento 
e dos transportes, por exemplo, também 
não escaparam dos alegados desvios de 
verbas.

Manhiça disse também que um queixa 
formal sobre o assunto será feita junto 
das entidades que lidam com este tipo de 
matéria para a instauração dos processos 
necessários.

Refira-se que Manuel Tocova passou boa 
parte do tempo em que esteve em frente 
dos destinos da autarquia de Nampula a 

gerir problemas pessoais, que culminaram 
com o seu afastamento da presidência in-
terina.

Ele colocou o cargo à disposição no dia 10 
de Novembro, à Assembleia Municipal de 
Nampula, alegando “problemas pessoais e 
familiares”.

Tocova protagonizou uma série de peri-
pécias e acabou na barra da justiça, tendo 
sido condenado a três meses com prisão 
suspensa, por desobediência.

À data da apresentação da renúncia ao 
cargo, o visado estava detido desde 08 de 
Novembro corrente, acusado de posse ile-
gal de arma de fogo do tipo pistola e 100 
munições.

do Miguel Caetano.

Ainda na Zambézia, a corporação
deteve outros dois cidadãos acusa-
dos de posse de mais de três mil dó-
lares norte –americanos falsos.

Miguel Caetano explicou que os vi-
sados, dos quais um moçambicano e
outro malawiano, pretendiam cam-
biar o montante algures na cidade
de Quelimane.

Quando foram interpelados tenta-
ram subornar os agentes da Polícia
com cinco mil meticais. O indicia-
dos negaram as acusações e disse-
ram que tudo não passava de um
estratagema da PRM.

Relativamente aos funcionários
presos por alegada prática do mes-
mo crime, em Inhambane, eles são
dos Serviços Distritais de Activida-
des Económicas (SDAE).

Eles não só se apoderaram de 350 li-
tros de combustível, como também
vandalizaram parte do equipamen-
to da referida antena de telefonia
móvel, no posto administrativo de
Tome.

Nesse dia, os indiciados tinham sido
escalados para trabalhar na sede
daquele posto administrativo.

A última apreensão de milhares de
combustível, feita pela PRM, aconte-
ceu em Março do ano em curso, nas
províncias de Tete e Manica, onde
foram confiscados mais 34.128 li-
tros.

Aliás, em Fevereiro deste ano,
12.733 litros de combustível fo-
ram apreendidos nas províncias de
Gaza, Inhambane, Manica e Nampu-
la, o que sugerem que o contraban-
do e/ou venda ilícita deste produto
no país parece estar longe do fim.
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Acidentes de
viação matam
mais de 10 pessoas
em sete dias em
Moçambique

Dos 23 sinistros, pelo menos 15 re-
sultaram do excesso de velocidade e 
outros consistiram em corte de prio-
ridade, má travessia de peões, entre 
outras causas.

Os atropelamentos, com oito casos, 
continuam também a inquietar as 
autoridades policiais, sobretudo por-
que, não obstante as campanhas de 
educação cívica para que as pessoas 
saibam atravessar a via, as lacunas 
persistem.

Ao todo, a Polícia de Trânsito (PT) fis-
calizou 40.442 viaturas, puniu 4.713 
automobilistas por práticas de diver-
sas infrações e apreendeu 417 cartas 
por condução sob o efeito de álcool.

Numa outra operação, a Polícia dete-
ve 12 indivíduos por condução ilegal 
e mandou 52 automobilistas às celas 
por alegada tentativa de suborno aos 
agentes da PT. O grosso destes casos 
aconteceram na cidade de Maputo, 
com 21 casos.

Catorze pessoas morreram
e 26 contraítram ferimentos,
nove das quais com
gravidade, devido a 23
acidentes de viação,
ocorridos na semana
passada, em todo o território 
moçambicano, informou o
Comando-Geral da Polícia da 
República de Moçambique
(PRM).

Defensores dos réus no “Caso FDA” rebatem
Ministério Público nas alegações finais e
pedem anulação do processo

O MP, representado por João Nha-
ne, pediu a condenação dos argui-
dos, sob pretexto de que, entre
2012 e 2014, eles urdiram esque-
mas para desfalcar o FDA – uma
instituição do Estado – e o uso de
diferentes contas bancárias para
movimentar o dinheiro visava
dissimular a origem criminosa do
montante em questão.

Centrando as suas acusações e
alegações sobre a pessoa de Setina
Titosse, antiga Presidente do Con-
selho de Administração daquela
entidade, o guardião da legalidade
disse que a ré recorreu a contas de

terceiros para movimentar o di-
nheiro em alusão porque não que-
ria ser associada ao crime.

Findas as alegações, o juiz deu a
palavra aos co-arguidos para que
se pronunciassem pela última vez
antes da sentença. Setina Titosse,
considerada cabecilha do presumí-
vel saque, disse não perceber por
que motivo se insiste em imputá-
-la factos de desconhece. 

Ela ocupou cargos de chefia des-
de 1999 até a altura em que o mi-
nistro da Agricultura e Segurança
A l i m e n t a r 

No dia reservado às alegações fi nais, na quinta-feira (30), os
defensores dos 24 co-réus indiciados de desfalque de cerca
de 170 milhões de meticais no Fundo de Desenvolvimento
Agrário (FDA) apelaram ao tribunal, “a anulação do
processo”, supostamente por ter sido mal instruído pelo
Ministério Público (MP), que é igualmente acusado de levar
os arguidos à barra da justiça com base numa “investigação
atabalhoada”. Após ouvir atentamente os argumentos dos
causídicos e do MP, o juiz Alexandre Samuel marcou a data
da sentença para 20 de Dezembro em curso.

Para minimizar os prejuízos dos agricultores que investiram no cultivo do feijão bóer
mas fi caram sem mercado devido a redução da demanda de importação prometida pela 
Índia, principal mercado que havia garantido compra de pelo menos 100 mil toneladas,
o Governo anunciou a centralização do processo de gestão da quota que Moçambique
tem e ainda se propôs a comprar os grãos remanescente nas mãos das populações ao
preço de 10 meticais por cada quilo. Mas os 3 milhões de dólares que o Executivo poderá
disponibilizar chegariam para adquirir só cerca de um quinto de todo feijão bóer por
exportar da última campanha agrária.

Governo promete comprar feijão bóer 
nas mãos das populações a 10 meticais 
o quilo... mas não tem dinheiro

Sul e centro de Moçambique são
mais propensos à ocorrência de
acidentes de carros, mas prevalece 
falta de responsabilização
O grosso dos acidentes de viação, parte dos quais culminam
em morte, ocorrem, com frequência, das 15h00 às 21h00,
durante os fi ns-de-semana, na capital moçambicana e 
nas províncias de Maputo, Sofala e Nampula, segundo as
autoridades que lidam com a matéria, e que revelaram
ainda que os protagonistas deste mal, que também acarreta
elevados custos ao Estado, são jovens e adultos do sexo
masculino, com idades compreendidas entre 18 e 45 anos.

A informação foi revelada 
na abertura do segundo Sim-
pósio de Segurança Rodoviá-
ria, no qual o Presidente da 
República, Filipe Nyusi, dis-
se que algumas vítimas – não 
poucas – dessa carnificina 
são afectadas e na pior das 
hipóteses morrem enquanto 
estavam a concluir a forma-
ção académica.

Por conseguinte, essas mes-
mas vítimas deixam crianças 
e outros dependentes na in-
certeza as crianças e ao deus 
dará em relação ao seu futuro.

Os acidentes mais horríveis en-
volvem transportes semi-colec-
tivo de passageiros e os relató-
rios apontam como as principais
causas o excesso de velocidade,
manobras perigosas, condução
sob efeito de álcool ou de subs-
tâncias psicotrópicas.

De acordo com o estadista mo-
çambicano, para além dos cus-
tos físicos e psicológicos sobre
as pessoas directa ou indirecta-
mente envolvidas em acidentes
de viação, estes têm um impac-
to negativo sobre os serviços de
saúde e nas 
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Ao abrigo de um memora-
do rubricado em 2016 pelos 
governos de Moçambique e 
da Índia o Governo de Filipe 
Nyusi incentivou os campo-
neses e agricultores nacio-
nais a cultivarem o feijão 
bóer tendo em vista o com-
promisso do país asiático de 
importar 375 mil toneladas 
de leguminosas até 2019, 100 
mil na campanha 2016/17, 
125 mil na campanha 
2017/18 e 150 mil toneladas 
na safra agrícola 2018/19.

O desafio foi acolhido e o 
nosso país registou uma pro-
dução recorde na campanha 
em curso. Porém produção 
significativa aconteceu tam-
bém na Índia e o Governo de 
Narendra Modi faltou com o 
seu compromisso deixando 
os camponeses e agriculto-
res moçambicanos com mi-
lhares de toneladas de grãos 
sem mercado. 

Os compradores do feijão 
bóer que se propunham a 
pagar até 50 meticais por 
quilograma baixaram a sua 
oferta para 5 meticais o qui-
lo, em determinadas regiões 
do nosso país até se está a 
pagar somente 2 meticais, 
um valor que não chega se-
quer para cobrir os custos 
de produção investidos pelos 
moçambicanos. 

Na passada quarta-feira (29) 
o ministro da Indústria e 
Comércio, Max Tonela, ex-
plicou durante a sessão de 
questionamento do Governo 
pelos deputados da Assem-
bleia da República que tam-
bém contribuiu para a que-
da do preço o oportunismo 
de alguns importadores que 
aproveitaram-se da quota de 
Moçambique para exportar 
feijão cultivado em alguns 
países vizinhos que não têm 
o privilégio que o nosso país 
conquistou junto do merca-
do indiano.

“Mostrando-se premente dis-

ciplinar a gestão e o controle
dos mecanismos de exporta-
ção face a existência de um
aproveitamento indevido por
parte de empresas não regis-
tadas em Moçambique o Go-
verno decidiu pela emissão
em regime de exclusividade
do Certificado de Origem
deste produto, pelo Instituto
de Cereais de Moçambique,
bem como a centralização do
processo de gestão da quota e
a articulação com o governo
indiano, pelo referido Institu-
to, sobretudo tendo em conta
que Moçambique é o único
país da região com este tipo
de parceria e outros países
da região produzem este tipo
de produto e não têm neste
momento mercado” afirmou
Tonela

O ministro revelou ainda que
“o governo está a mobilizar
recursos para assegurar a
recolha e processamento do
feijão bóer remanescente nas
mãos das populações devendo
ser colocado no mercado na
próxima quota a ser explora-
da a partir de Março de 2018”.

3 milhões de dólares para 
Grupo ETG comprar todo 
feijão bóer nãos mãos dos 

agricultores

Entretanto o @Verdade en-
trevistou o diretor-geral do
Instituto de Cereais de Mo-
çambique (ICM), João Maca-
ringue, que precisou que o
objetivo do Executivo é com-

prar “(...)tudo o que sobrar
e o que for acessível sob o
ponto de vista de disponibili-
dade e vias de acesso. Mas a
filosofia por detrás é a popu-
lação produziu, foi um pro-
cesso de campanha com base
no memorando que existe
com a Índia, e as pessoas não
sabiam que há quotas”. 

Macaringue disse ao @Ver-
dade que o ICM estima terem
ficado por exportar entre
120 mil a 130 mil toneladas,
quantidades que ainda estão
a ser apuradas. 

“Temos consciência que há
ainda muita produção nas
mãos da população e por-
que queremos que o proces-
so de desenvolvimento da
agricultura, que o aumento
da produção e da produtivi-
dade mantenha, não é uma
campanha é um processo
tendencialmente continua-
do de modo a estabilizar
aquilo que é o bem estar
das populações que vivem
da agricultura o Governo
tomou esta iniciativa de ga-
rantir a recolha de todo o
feijão bóer”, esclareceu o di-
retor do ICM.

João Macaringue revelou ao
@Verdade que “o Governo
colocou à disposição até este
momento cerca de 3 milhões
de dólares norte-america-
nos para a compra do feijão
bóer”, que serão disponibili-
zados ao Grupo ETG - Export

Trading Group (uma empre-
sa de capitais das Maurícias 
e da Índia), “que vai proce-
der a recolha, processamen-
to e vai armazenar (...)por-
que é a única que tem três 
fábricas de processamento 
e capacidade de armazena-
mento” em Moçambique. 

Segundo o diretor-geral do 
ICM o feijão bóer “proces-
sado dá para armazenar 
durante o ano, sem proces-
samento deteriora-se com 
muita facilidade”.

A fonte declarou ao @Ver-
dade que a formalização do 
negócio deverá acontecer na 
próxima semana e precisou 
que com o dinheiro disponi-
bilizado o que Governo es-
pera poder pagar “um preço 
médio de 10 meticais”.

Governo não explica de 
onde virá o dinheiro para 

comprar o feijão bóer

Questionado pelo @Verda-
de se o valor chegaria para 
pelo menos os camponeses e
agricultores recuperarem os
custos investido na produção
João Macaringue disse que
“os nossos camponeses da for-
ma que operam é difícil deter-
minar os custos de produção,
este valor é o que se pensa ser
razoável entre o que se está a
praticar neste momento e o
que é o máximo que alguns
fazem em termos de compra”.

Instado a explicar de onde 
virão estes 3 milhões de dó-
lares para a compra do fei-
jão bóer, visto o Instituto de 

Cereais de Moçambique não 
está sequer listado no Orça-
mento do Estado o diretor só 
replicou que virá do Gover-
no sem precisar a fonte.

O @Verdade contactou a as-
sessoria de imprensa do mi-
nistro Max Tonela para apu-
rar a fonte financiamento 
de mais esta actividade ex-
traordinária, quiçá de emer-
gência, do Executivo, tendo 
em conta os défices do Orça-
mento de Estado devido as 
dívidas ilegais, mas nenhu-
ma explicação foi dada.

O Orçamento de Estado de 
2017 e a proposta de Orça-
mento para 2018 não pre-
veem este montante, aliás 
nem sequer consta dos Planos 
Económicos e Sociais a “ac-
ção” de comprar feijão bóer.

Contudo uma fonte com co-
nhecimento do dossier reve-
lou ao @Verdade que a so-
lução passará por mais um 
empréstimo bancário com 
Garantia do Estado.

Mas se os 3 milhões de dó-
lares não estão ainda asse-
gurados contas feitas pelo 
@Verdade projectam que o 
montante será poderá ser 
insuficiente para adquirir 
todo feijão bóer ainda nas 
mãos dos camponeses e 
agricultores que ronda as 
100 mil toneladas, a 10 me-
ticais o quilograma seriam 
necessários pelo menos 16 
milhões de dólares norte-
-americanos mais os res-
tantes custos inerentes a 
logísticas.

(MASA), José Pacheco, a expulsou do apa-
relho do Estado.

A ré recordou que um chefe tem, para além
do salário, regalias e ela tinha empreendi-
mentos privados que lhe geravam renda.

Neste contexto: elas questionou porquê só
quando ela foi PCA do FDA precisaria se
apoderar dos dinheiros que estão na origem
dos crimes que lhe são imputados?

O MP não se comoveu e pediu ao tribunal
uma “condenação exemplar”. Segundo
João Nhane, o crime de que os co-réus
são acusados é considerado de “colari-
nho branco”, por isso, não deve merecer o
mesmo tipo de tratamento que é dado aos
chamado pilha-galinhas. “O MP está con-
victo de que houve fraude e pede que se
faça justiça”.

Por sua vez. os defensores pediram a absol-
vição dos réus ou atenuação da pena. Aliás,
alguns disseram que na ausência de elemen-
tos factuais que incriminem os seus clientes
“nada mais resta ao tribunal senão ”.

Eles questionaram ainda o facto que o MP 
não ter sido capaz de apresentar, em sede 
do tribunal, o prejuízo causado ao Estado na 
sequência do referido rombo financeiro. 

Ademais, os advogados afirmaram que 
a instituição guardiã da legalidade devia, 
também, se pronunciar sobre os fundos 
recuperados, alguns dos quais foram con-
fiscados nos bancos onde os arguidos os 
tinham depositado.

“A posição do Ministério Público não nos 
espanta. Sempre demostrou que queria 
que o processo chegasse ao fim e os réus 
condenados. Mas neste processo não exis-
te matéria criminal que indicie os réus e 
possam ser condenados. Pedido a sua anu-
lação”, disse Jaime Sunda, advogado da Se-
tina, por exemplo.

Tanto ele como os outros causídicos, 
acusaram, em tribunal, o MP de não ter 
feito o seu trabalho de investigação de-
vidamente e, agora, pretende “induzir o 
tribunal a cometer erros e condenar ino-
centes (...)”.

infra-estruturas públicas e privadas (...).

No evento, que decorre na chamada 
“cidade das acácias”, o Chefe do Estado 
disse que entre 2011 e 2017, pelo menos 
10 mil pessoas morreram e mais de 30 
mil contraíram ferimentos graves e li-
geiros. O ano de 2014 foi mais sangren-
to e mortífero.

O encontro é organizado pelo Ministério 
dos Transportes e Comunicações (MTC) 
e nele tomam parte várias pessoas sin-
gulares, organizações da sociedade civil, 
membros do Governo, representantes 
das escolas de condução. E foi assumida a 
Declaração de Maputo, cujo propósito é a 
multiplicação de esforços com vista a aca-
bar com a sinistralidade rodoviária.

As causas desses desastres são, por um 
lado, o mau estado das vias, o mau esta-
do das viaturas, a má sinalização rodo-
viária a não observância das regras de 
condução.

Por outro constam a sonolência, o ex-

cesso de velocidade, manobras perigo-
sas, condução sob efeito de álcool ou de
substâncias psicotrópicas, cansaço, e a
má travessia do peão.

Estes dados não só ilustram o impac-
to negativo dos acidentes de viação no
país, como também apelam para a ne-
cessidade de se colocar a mão na cons-
ciência e reflectir sobre as vidas que se
perdem nas nossas estradas e nas pes-
soas que contraem as mais variadas le-
sões ou ficam mutiladas.

Por conta destes e outros problemas, Mo-
çambique é considerado o quarto país
com maior número de sinistralidade ro-
doviária – com 32 óbitos em cada 100 mil
carros – na Comunidade para o Desenvol-
vimento da África Austral (SADC).

Face a este mal que tira sono ao país in-
teiro, Filipe Nyusi disse que “não podemos
continuar a assistir, de forma impávida e
serena, a esta calamidade pública. Mais do
que palavras urge responsabilizar aque-
les que são os causadores desta desgraça”.
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DevFest Maputo 2017: Incubadora de Negócios juntou 150 
desenvolvedores de software

Empresas indianas: Ministério 
do Trabalho tenta estancar 
violações laborais

Narciso Matos, sobre o capital humano: “Deveríamos 
ter mais electricistas que engenheiros”

A Incubadora de Negócios do Standard Bank, na cidade de Maputo, acolheu no sábado, 25 de
Novembro, a terceira edição do Google Developers Group (GDG) DevFest Maputo 2017, o maior festival
de tecnologia para desenvolvedores de software em Moçambique.

O Ministério do Trabalho, Emprego e Segurança
Social (MITESS) realizou, na sexta-feira, 24 de
Novembro, na cidade de Maputo, um seminário de
divulgação da legislação laboral moçambicana às
empresas de origem indiana que operam no País.

O Reitor da Universidade Politécnica defendeu a necessidade premente da implementação de iniciativas
arrojadas no sector da Educação, para corrigir o sistema nacional de ensino, de modo a que possa
crescer com equilíbrio.

O seminário tinha como objectivo divulgar e sensibilizar
os proprietários, gestores e representantes de empresas
de capitais indianos sobre a necessidade destes desen-
volverem as suas actividades em estrita observância ao
quadro jurídico-legal laboral, e não só, com vista à pro-
moção de um ambiente de negócios favorável, bem
como ao aumento da competitividade.

Intervindo na cerimónia de abertura, a ministra do Tra-
balho, Emprego e Segurança Social, Vitória Diogo, expli-
cou que a realização deste seminário deriva do facto de o
País continuar a registar situações anómalas no mercado
laboral, tais como a contratação irregular de expatriados,
a existência de trabalhadores nacionais sem contratos
de trabalho, a falta de canalização das contribuições ao
Instituto Nacional de Segurança Social (INSS), a falta de
pagamento de horas extras, entre outras irregularidades.

Para fazer jus a esta constatação, Vitória Diogo mencio-
nou o facto de terem sido suspensos, durante o período
compreendido entre os meses de Janeiro e Setembro
deste ano, 665 trabalhadores estrangeiros, perfazendo
um total de 1.915 desde 2015.

A expulsão dos trabalhadores em causa resultou da não
observância do princípio, segundo o qual “o trabalhador
estrangeiro deve possuir qualificações académicas ou
profissionais necessárias e que justifiquem a sua con-
tratação, podendo a sua admissão só se efectuar, uma
vez comprovado não haver cidadãos nacionais com tais
qualificações ou que, havendo, o seu número seja insu-
ficiente”.

Para além da contratação ilegal de mão-de-obra es-
trangeira, Vitória Diogo também se mostrou preocupa-
da com os conflitos laborais. Com efeito, entre Janeiro e
Setembro deste ano foram registados 5.778 casos que
deram entrada nos Centros de Mediação e Arbitragem
Laboral (CEMAL), tendo sido mediados 5.497, dos quais
4.561 tiveram soluções pacíficas, através da assinatura de
acordos entre as partes.

Entretanto, de acordo com a ministra, “continuamos a
constatar que, na tentativa de resolver os conflitos que
nos são apresentados, nem sempre o empregador se faz
presente, impossibilitando, assim, uma aproximação das
partes na resolução do litígio, promovendo, deste modo,
a relação sã entre o capital e o trabalho”.

Por seu turno, o alto-comissário da Índia em Moçambi-
que, Rudra Shresth, louvou o MITESS por esta iniciativa,
que, no seu entender, vai concorrer para a redução de
casos de violação da legislação laboral no País.

Para Rudra Shresth, o seminário vai, igualmente, ajudar
a consolidar a posição de Moçambique como parceiro
estratégico da Índia no continente africano, tendo em
conta que as trocas comerciais entre os dois países têm
aumentado exponencialmente nos últimos anos.

“É louvável este tipo de iniciativa, que permite a interac-
ção entre as empresas indianas, em particular, e o MI-
TESS para a divulgação da legislação laboral”, considerou
o diplomata, que realçou o facto de Moçambique ser o
país com maior percentagem de investimento indiano
em África com 25 por cento.

Narciso Matos fez este pronuncia-
mento, ao dissertar, na semana
passada, no painel sobre o “Capital
Humano e a Economia do Conheci-
mento”, do II Fórum MOZEFO, uma
plataforma de debate em prol de um
crescimento acelerado e inclusivo,
que reúne os sectores público e pri-
vado e a sociedade civil.

“Temos 17 milhões de crianças e
jovens nos ensinos primário e se-
cundário. Ao desagregar esses capi-
tais humanos e olharmos com mais
atenção, vemos o que é que tem que
ser corrigido”, referiu.

Actualmente, conforme indicou, ao
nível do ensino técnico-profissional,
no País, existem cerca de 100 mil
jovens, um número em si muito re-
duzido. No ensino superior, ao nível
universitário, existem cerca de 150
mil jovens, um número que também
é muito pequeno para as necessida-
des do País.

“Em termos comparativos, temos,

por exemplo 150 mil generais e 100
mil soldados: significa que este exér-
cito tem que ser corrigido”, realçou
Narciso Matos, ajuntando que “de-
veríamos ter muito mais electricis-
tas, carpinteiros, serralheiros, pe-
dreiros do que os engenheiros que
estamos a construir”.

Ressalvou que não
pretende dizer com
isto que os enge-
nheiros sejam mui-
tos. Na verdade,
segundo explicou,
os 150 mil repre-
sentam um em cada
mil moçambicanos,
enquanto na região
austral africana há
cerca de quatro em
cada 100 cidadãos.

Disse ainda que no
ensino secundário, pode-se consta-
tar que existem cerca de um milhão
e meio a dois milhões de jovens e no 
ensino primário temos os restantes
dez ou doze milhões.

“Ao passar do ensino primário para
o secundário, temos uma perda 
enorme de talento, acontecendo o
mesmo ao passar do ensino secun-
dário geral para o ensino técnico-
-professional e para o ensino univer-
sitário, onde a situação se repete”,
afirmou, sugerindo a necessidade
de se corrigir esta situação, que le-
vanta várias questões relacionadas
com o acesso universal e à equida-
de, no País.

Num outro desenvolvimento, o
Reitor da Universidade Politécni-
ca apontou que “todos os moçam-
bicanos têm direito à Educação.
Mas têm direito a uma boa Educa-
ção. Não têm direito apenas a po-
derem ir à escola. E há consenso
hoje na nossa sociedade que há
muitas fraquezas nos vários ní-
veis de ensino”.

Em relação à qualidade do ensino
nacional, Narciso Matos asseverou
que “não podemos estar a multi-
plicar uma quimera, multiplicar
uma mentira. Querer dar a ideia
de que há escola para todos, mas
que essa escola não forma pessoas
que de facto podem transformar
as nossas vidas”.

Defendeu a necessidade de se alo-
car mais recursos na Educação, as-
sim como na Saúde. “Tenho cons-
ciência de que o bolo é pequeno.
Mas será que está a ser, adequada-
mente, distribuído de acordo com
essa nossa convicção, de que o ca-
pital humano é determinante para
o nosso crescimento?”, questionou.

Na sua opinião, o País devia dese-
jar ter algumas instituições educa-
cionais que sejam um farol: “Pelo
menos uma ou duas universidades
públicas que sejam aquilo que nós
aspiramos no nosso País e que se-
riam os viveiros que formam cien-
tistas e educadores. Quando nós
pensamos em boas escolas primá-
rias, hoje pensamos em escolas pri-
vadas”, concluiu.

O evento juntou, na mesma sala, 150 
programadores e entusiastas na área de 
desenvolvimento de softwares, oriundos
de vários pontos do País, que durante
10 horas discutiram temas relacionados
com as tecnologias mais utilizadas na ac-
tualidade.

Falando da iniciativa, o líder do GDG Ma-
puto, Osvaldo Maria, explicou que a mes-
ma tem por objectivo reunir os jovens 
desenvolvedores e outras pessoas que 
trabalham com as tecnologias para conhe-
cerem as últimas tendências tecnológicas.

No que concerne aos temas abordados,
o líder do GDG Maputo referiu que o 
evento contou com a participação de 20 
oradores que abordaram assuntos rela-
cionados com “a segurança cibernética e 
sistemas informáticos, com as boas prá-
ticas de desenvolvimento de softwares,
bem como com a gestão de projectos de 
softwares”.

Intervindo na qualidade de anfitriã, a res-
ponsável pela Incubadora de Negócios
do Standard Bank, Sasha Vieira, referiu
que esta instituição financeira, centenária
no País, apoia a realização do GDG De-

vFest Maputo 2017, no estrito cumpri-
mento da sua estratégia de incentivar o
empreendedorismo tecnológico.

“Somos um banco inovador e quere-
mos continuar a identificar talentos na
área tecnológica, acreditando que eles
destacam-se neste tipo de iniciativas”,

explicou Sasha Vieira, assumindo que é
uma honra para o Standard Bank acolher
o GDG DevFest Maputo 2017.

Num outro desenvolvimento, Sasha Viei-
ra destacou a importância da Incubadora 
de Negócios do Standard Bank, sobre
a qual assegurou tratar-se de um lugar 
onde “apoiamos os jovens desenvolve-
dores e programadores, enriquecendo os 
seus conhecimentos sobre as tecnologias
e aplicativos em desenvolvimento, bem 
como a sua formação na área das tecno-

logias de informação e comunicação”.

Na qualidade de participante, Anaid Ma-
caringue, um desenvolvedor de tecnolo-
gias oriundo da província de Gaza, falou
da importância do GDG DevFest Maputo
2017, dando destaque aos temas abor-
dados: “Gostei muito dos assuntos que
foram aqui tratados. Assimilei muitas coi-
sas boas dos oradores bastante experien-
tes e que, sem dúvidas, irão ajudar-me a
crescer no ramo da criação de interfaces
para páginas de internet e da criação de
soluções tecnológicas”, assumiu.

“O GDG DevFest Maputo 2017 foi igual-
mente importante, porque deu-me a
oportunidade de colher ideias que me
motivam a criar soluções tecnológicas,
tendo em vista desenvolver a província
de Gaza”, manifestou Anaid Macaringue.

Importa referir que esta terceira edição
do GDG DevFest Maputo 2017 foi a mais
concorrida de todas, com um total de
150 inscritos. Na primeira, o registo foi de
100 participantes e 120 na segunda. Para
além das palestras, o evento ficou mar-
cado por uma exposição de aplicativos
de desenvolvedores moçambicanos.
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Aurélio Furdela vence Prémio 
Literário 10 de Novembro

O jovem escritor concorreu e venceu através da obra 
intitulada “A Noite”, tendo recebido, como prémio, um 
cheque no valor de 100 mil meticais.

Conforme foi anunciado, esta quinta-feira, em Maputo, 
foram submetidas ao concurso 17 obras, das quais quatro 
não reuniam os requisitos exigidos pelo prémio, instituí-
do pelo CMCM e a Associação dos Escritores Moçambi-
canos (AEMO), por ocasião da celebração do Dia da Ci-
dade de Maputo.

Intervindo, na cerimónia de anúncio dos resultados do 
concurso, o presidente do Conselho Municipal da Cidade 
de Maputo, David Simango, indicou que a literatura é um 
instrumento de manifestação e divulgação de experiên-
cias que o ser humano acumula ao longo da sua existên-
cia, sendo, ao mesmo tempo, um instrumento indispen-
sável da socialização.

“No caso do nosso País e da cidade de Maputo, em par-
ticular, dominados pela tradução oral e, por conseguinte, 
por bibliotecas mortais, somos desafiados a imortalizar o 
nosso legado histórico e social, através da literatura, daí 
a razão da criação do Prémio Literário 10 de Novembro 
pela edilidade”, concluiu.

Por sua vez, a representante da mcel, Felícia Nhama, re-
feriu que o evento ocorre num momento especial para a 
operadora moçambicana de telefonia móvel, que come-
mora 20 anos de sua existência.

“Não podemos falar dos 20 anos da mcel, sem nos refe-
rirmos ao destacado papel socialmente responsável que 
a empresa dedicou durantes duas décadas de existên-
cia, nos vários sectores da sociedade, nomeadamente 
na Educação, Saúde, Desporto, Ambiente e neste caso 
concreto, na Cultura”, frisou.

O escritor Aurélio Manuel Furdela é o grande
vencedor do “Prémio Literário 10 de Novembro”
edição de 2017, promovido pelo Conselho
Municipal da Cidade de Maputo (CMCM), com o
patrocínio da mcel-Moçambique Celular.

Vitória Diogo agastada com afrontas à legislação laboral

A Ministra do Trabalho, Emprego e Segurança Social, Vitória Diogo está preocupada com a contratação
ilegal de trabalhadores estrangeiros, trabalhadores nacionais sem contrato de trabalho, falta de
canalização das contribuições inerentes à segurança social obrigatória e falta de pagamento de horas
extras e excepcionais. Um acto classifi cado pela ministra como afronta à legislação laboral em vigor no 
País.

Vitória Digo falava há dias, no se-
minário sobre “Empresas Indianas 
em questões Laborais em Moçam-
bique”, que tinha como objectivo 
divulgar e sensibilizar proprie-
tários e os gestores das empresas 
daquele país asiático a desenvol-
verem os seus negócios dentro do 
quadro jurídico-laboral em vigor, 
para a promoção de um ambiente 
de negócios cada vez mais favo-
rável, bem como para o aumen-
to da produção, produtividade e 
competitividade das empresas e 
consequentemente da economia 
moçambicana.

“Apesar da postura didáctico-
-pedagógica na nossa actuação 
como Governo em geral e da nossa 
Inspecção-Geral de Trabalho, em 
particular, continuamos a assistir, 
por parte de algumas empresas, a 
contratação irregular de expatria-
dos. Só para ilustrar, de Janeiro a 
Setembro do presente ano foram 
suspensos 665 trabalhadores es-
trangeiros, perfazendo um total de 
1.915 estrangeiros desde 2015, com 
todos os prejuízos daí decorrentes 
tanto para as empresas infractoras, 
como para a economia”, lamentou 
a governante.

A ministra fez saber aos empresá-
rios indiano que, com vista a me-
lhorar a prestação de serviços e 
imprimir maior rigor, celeridade, 
transparência e maior controlo no 
processo de contratação da mão-de-
-obra estrangeira, foi informatizado 
o processo de tramitação do fenóme-
no migratório, designado SIMIGRA e 
a Folha da Relação Nominal e pas-
sou a intercomunicar com o Sistema 
de Segurança Social Obrigatório e a 
Base de Dados de Contribuintes da 
Autoridade Tributária.

“Hoje é possível confrontar, atem-
padamente, o conteúdo da Rela-
ção Nominal que as empresas en-
viam para efeitos de contratação 
da mão-de-obra estrangeira com o 
da Folha de Remunerações, que é 
enviada para efeitos de segurança 
social obrigatória e o NUIT emitido 
pela Autoridade Tributária, e assim 
detectar na hora as discrepâncias, 
uma medida de combate à corrup-
ção”, elucidou Vitória Diogo.

O Governo está ciente da realidade 
que o País ainda enfrenta, como a 
escassez de técnicos qualificados e 
especializados em algumas áreas. 
Por isso, abriu espaço no quadro le-

gal para o recrutamento de mão-de-
-obra estrangeira, visando o supri-
mento destas carências, e exigindo 
simultaneamente a transmissão da 
experiência e conhecimento tecno-
lógico aos técnicos e trabalhadores 
nacionais.

A ministra afirma que se trata de 
uma abordagem com suporte legal, 
na perspectiva de que os investi-
mentos para o desenvolvimento 
possam ser sustentáveis, através de 
capacidades internas de recursos 
humanos que se desejam qualifica-
dos e com experiência compatível 
as necessidades do mercado laboral.

Vitória Diogo concluiu a sua abor-
dagem, referindo que o Seminário 
realiza-se num momento em que o 
Governo se encontra empenhado 
na materialização do seu Programa 
Quinquenal para 2015 a 2019, com 
uma das suas cinco prioridades a 
“promoção do emprego e melhoria 
da produtividade e competitivida-
de”, um exercício que vem sendo 
feito com o envolvimento dos vá-
rios segmentos da sociedade mo-
çambicana, incluindo o sector em-
presarial, parte do qual presente no 
seminário.

Desembaraço aduaneiro através da JUE: Celeridade 
dependente da interligação com outras instituições

Ali Malá fez estas considerações, 
num encontro realizado, recente-
mente, na cidade da Beira, que jun-
tou as Alfândegas de Moçambique e 
a empresa Mozambique Communi-
ty Network (MCNet) e os utilizadores 
do sistema electrónico de desem-
baraço aduaneiro, com o objectivo 
de definir estratégias que permitam 
melhor alcance dos resultados da 
plataforma.

“Estamos a trabalhar para que, à se-
melhança do que acontece com as 
declarações aduaneiras, que são tra-
mitadas no sistema, não precisan-
do que o despachante aduaneiro se 
desloque às alfândegas para obter a 
informação e efectuar o pagamento 
das taxas, aconteça com outras ins-
tituições”, referiu.

O sistema de pagamento de impos-
tos está integrado na Janela Única 
Electrónica, com quase todos os 
constrangimentos operacionais ul-
trapassados. Está em curso um tra-
balho no sentido de agregar outros 
elementos, para que os operadores 
deixem de emitir licenças manual-

mente e passem a efectuar a partir 
do sistema, consoante os regimes 
aduaneiros existentes.

Para a conexão das instituições à 
JUE, o director-geral das Alfândegas 
de Moçambique disse que existem 
investimentos que devem ser feitos 
para garantir a maquinaria, infraes-
trutras e outras componentes.

Ali Malá explicou ainda que os secto-
res estão a organizar-se neste senti-
do, tendo apontado que, para breve, 
o Instituto Nacional de Pescas estará 
ligado ao sistema electrónico, atra-
vés do qual os operadores desta área 
poderão regularizar as suas licenças.

“Já reunimos com os sectores e es-
tão a colaborar. Os técnicos estão a 
ser formados. Para o ano, teremos 
as licenças de pesca a serem emiti-
das a partir da JUE”, avançou, consi-
derando o impacto positivo da JUE 
que, segundo disse, está a melhorar 
a colecta de receitas em tempo real, 
através dos bancos.

Para a MCNet, uma parceria público-

-privada que provê às Alfândegas de 
Moçambique de ferramentas para a 
facilitação do comércio e melhoria do 
ambiente de negócios com soluções 
inovadoras, o sistema está implemen-
tado a 85 por cento do que se exigia.

De acordo com presidente do Con-
selho de Administração da MCNet, 
Rogério Samo Gudo, neste mo-
mento, estão a ser agregados outros 
componentes que não tinham sido 
antes idealizados, para que o siste-
ma responda às novas dinâmicas, 
sobretudo, do Estado.

“À medida que desenvolvemos e im-
plementamos outros conhecimen-
tos para o funcionamento da plata-
forma, para todos os intervenientes 
que fazem parte da cadeia, agentes 
económicos, despachantes aduanei-
ros, transitários, estabelecimentos 
bancários e instituições licenciadoras 
surgem outras novas necessidades. 
Vamos continuar a prover formações 
para que os utilizadores se apropriem 
do sistema de desembaraço adua-
neiro para a melhoria do ambiente 
de negócios”, afirmou.

A celeridade do desembaraço aduaneiro, através da Janela Única Electrónica (JUE), passa neste
momento pela interligação ao sistema de outras instituições responsáveis pela emissão de licenças de
importação de mercadorias, segundo referiu o director-geral das Alfândegas de Moçambique.

Trabalhadores da mcel sem 
aumentos salariais em 2018

O Conselho de Administração e o Comité dos
Trabalhadores da mcel concluíram o processo de
negociação salarial, tendo chegado a acordo de
que não haverá aumentos no decurso de 2018,
em consequência da situação fi nanceira, frágil e 
difícil, que a empresa actualmente atravessa.

Chegaram, igualmente, a consenso de que as ne-
gociações do próximo ano terão início no mês de 
Abril, relativamente mais cedo que o habitual. 
“Possivelmente com melhores perspectivas de in-
cremento, em função da melhoria nos resultados”, 
refere a nota conjunta assinada pelos represen-
tantes do Conselho de Administração e do Comité 
dos Trabalhadores da empresa.

Apesar dos resultados financeiros negativos que a 
empresa registou no ano transacto, esperando-se 
o mesmo cenário para o ano em curso, as partes 
acordaram sobre o pagamento do 13º salário para 
todos os colaboradores.
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Olá Tina. Descobri que tinha uma ITS em Março de 2016, junto com a minha na-
morada fomos ao centro de saúde, sem nenhum exame comprovativo nos de-
ram três injecções em três semanas (Benzatina), não deram efeito. Voltámos, fi-
zeram exames para gonorreia e sífilis, não foi detectada nenhuma das duas, daí 
o médico receitou Aciclovir, dizendo que só podia ser Herpes o que tínhamos. 
Tomámos e passou, mas foi só por um mês, a infecção voltou a manifestar-se, 
não acabou um mês sem ter uma crise, às vezes só fico duas semanas sem ma-
nifestação, já me aplicaram Benzatina em quatro consultas, tomei Eritromicina, 
Azitromicina, Aciclovir em comprimidos. O Aciclovir é que vejo que dá bons re-
sultados quando estou em crise (pequenas bolhas agrupadas no corpo do pé-
nis). Perante esta situação gostaria de saber o que posso fazer para ultrapassar 
este problema e recuperar a minha vida normal, com a minha namorada.

Olá, amigo leitor. Realmente, tudo indica que deve ser Herpes, uma Infecção de 
Transmissão Sexual (ITS) bastante frequente, causada por um vírus. Infelizmente, 
o Herpes ainda não tem cura e o vírus permanece no corpo por toda a vida. O 
Aciclovir pode aliviar os sintomas, mas não cura definitivamente. Assim, é normal 
que essa doença venha a incomodar-te repetidas vezes, surgindo em surtos im-
previsíveis, de maior ou menor intensidade.
Não deves ter relações sexuais enquanto essas borbulhas, também chamadas 
vesículas, não curarem por completo. Mesmo usando camisinha, não deves fa-
zer sexo, pois os vírus podem estar presentes não só no pénis, mas em toda a 
área genital. Por isso, mesmo sem vesículas, os vírus podem ser transmitidos à 
tua namorada. Portanto, a restrição deve ser absoluta, enquanto as vesículas não 
curarem. Na fase aguda, o Herpes é altamente contagioso. E, mais grave ainda, se 
a tua namorada engravidar, pode transmitir a infecção ao feto.
Também não deves tocar nas lesões e principalmente, evitar contacto com os 
olhos (poderás desenvolver Herpes ocular). Se tocares nas lesões inadvertida-
mente, deves lavar as mãos imediatamente.
Sempre que tiveres essas vesículas, deves iniciar imediatamente o tratamento, 
pois quanto mais cedo, mais efectivo ele será e aliviará o teu incómodo. A tua na-
morada terá que receber exactamente o mesmo tratamento, ao mesmo tempo. 
Também não devem fazer sexo enquanto durar o tratamento.
É importante que tu e a tua parceira (mesmo que ela não tenha sinais ou sinto-

q

mas) façam o teste do HIV. Isto porque as pessoas com imunodeficiência, como 
aquelas que têm o HIV, têm mais facilidade em apanhar Herpes.
Também deves habituar-te a usar sempre a camisinha quando fazes sexo. Assim, 
evitas passar a infecção à tua namorada e evitas a re-infecção ou apanhar outra 
ITS. Tens que encarar isto como de importância fundamental, pois o vírus não é 
eliminado pelo tratamento e permanece no corpo durante muitos anos.
Há pessoas que têm surtos tão frequentes e tão incómodos que têm que tomar o 
Aciclovir todos os dias continuamente, durante meses e até anos, o que que qua-
se elimina os surtos e melhora muito a qualidade de vida, mesmo não curando 
completamente.
Se quiseres conhecer melhor esta doença, podes consultar na Internet, onde há 
muitos sites que discutem este assunto, nomeadamente o seguinte: http://www.
mdsaude.com/2012/03/herpes-genital.html
Boa sorte!

Boa tarde Tina, Sou João e tenho 26 anos de idade, casado e pai de uma filha, a 
minha esposa sofre de aquecimento vaginal já há bastante tempo, já fomos fa-
zer análises, teste de HIV e sempre deu negativo, mas as dores acompanhadas 
por corrimento nunca passam, alias para além disso, depois de envolvimento 
sexual eu tenho tido borbulhas tipo queimadura no pénis, já fiz de tudo, mas 
não estou a encontrar solução. Me ajude por favor, João.

Boa tarde, João. Já fizeram algum tratamento? Não deu resultado? As borbulhas 
de que falas sugerem que terás uma ITS provocada por um vírus, chamado Her-
pes. Trata-se de uma infecção muito contagiosa, pelo que é provável que a tua 
esposa também tenha essa infecção. Recomendo que leias a resposta acima que 
demos a outro leitor que tem o mesmo problema. Se se confirma que tens Her-
pes, o que aconselhamos a esse leitor será útil também para ti. Boa sorte, João!

Pergunta à Tina...

Jornal @Verdade

 Com mais um Orçamento do Estado 
condicionado pelas dívidas ilegais da 
Proindicus, EMATUM e da MAM o Governo de Filipe Nyusi vai cortar na 
Educação. Ao contrário da média de 8 mil professores contratados nos 
úl  mos três anos, em 2018 deverão ser admi  dos apenas 2.213 docentes 
para o ensino público. O ministro Adriano Maleiane admi  u que o “rácio 
que temos para o Plano Quinquenal do Governo, de 57(por professor), é 
uma meta que já era um desafi o”, portanto não deverá ser alcançada em 
2019. Paradoxalmente o Execu  vo alocou mais dinheiro para carros de luxo 
do que prevê gastar com novos professores.

h  p://www.verdade.co.mz/tema-de-fundo/35/64114

Guerra contra a corrupção em Moçambique

A corrupção é um mal supre-
mo de todos os males que a 
Frelimo implantou em Mo-
çambique. A corrupção está 
em toda vida das pessoas nos 
lares, casamentos, empresas 
públicas, privadas, na agua 
territorial, nas montanhas de 
Moçambique, no ar, no sub-
solo moçambicano, nas ins-
tituições publicas escolas, na 
cozinha, na casa de banho, 
hospitais, quartéis corações, 
almas, portanto em todo lado.

É uma situação que pode ser 
eliminada se haver determi-
nação e empenho de todos 
sem reservas porque nada no 
mundo não tem fim, tudo tem 
princípio e fim. A Frelimo foi 
responsável de tudo de mal 
que existe neste mundo e te-
mos que dizer isto para aju-
dar a reduzir esta situação. O 
pouco de bom que ela fez não 
tem atenção neste momento, 
apenas concentremo-nos dos 
males.

É importante aqui e agora 
notar que a corrupção está 
enraizada e consolidada no 
STAE nos distritos, nas Escolas 
publicas e outras instituições 
publicas e o foco a apontar os 
mísseis contra os corruptos é 
a província de Nampula onde 
a corrupção está muito forte 
e intocável, em que o gabine-
te de combate a corrupção, 
inspecções das instituições 
publicas não conseguem de-
tectar e neutralizar as redes 
de corrupção, mesmo com 
indicações anónimas certas e 
operativas, não se consegue 
perseguir com facilidade e eli-
minar os corruptos por força 

de apadrinhamento e conluio
em beneficio próprio e duma 
minoria.

Importa referir aqui e agora 
que no STAE a corrupção está 
ligada a alguns administrado-
res distritais em que mesmo
com indicação do mau tra-
balho e actos de cobranças 
e suborno na contratação de
formadores e membros das 
assembleias de voto como 
aconteceu nas anteriores elei-
ções em Malema, Mecubúri, 
Moma, Mogingual, Liúpo, de-
cidiu-se na continuidade dos
respectivos directores que 
também alguns são pedagó-
gicos dumas escola altamente
corruptos protegidos.

Muitos directores de STAE
permanecem no cargo no 
STAE por pagamento de va-
lores aos representantes da
Frelimo nos distritos e seus
superiores hierárquicos nos
seus níveis.

Nas escolas sobretudo secun-
dárias a corrupção está im-
plantada na viciação de notas 
para favorecer alunos que 
não existem, emissão de cer-
tificados falsos que o gabinete
de combate a corrupção não 
consegue detectar. Na saú-
de cobranças nas consultas e 
maternidades, etc.

Ora, no quadro da declara-
ção de guerra cerrada contra 
a corrupção a todos os níveis
em Moçambique decretada 
pelo senhor Presidente da Re-
publica com apelo ao envol-
vimento de todos, e na qua-
lidade de cidadão venho por

este meio propor ao país os
seguintes passos:

1. O gabinete de combate a
corrupção de níveis provin-
ciais deve enviar agentes
disfarçados a paisana aos
distritos para acompanhar os
trabalhos no STAE e exames
finais nas instituições públi-
cas. Lá procurem interagir
com quadros e funcionários
honestos e sérios sobre di-
versos esquemas montados
pelos directores de STAE para
colher benefícios ilícitos. Lá
vão captar actos de nepotis-
mo, conterranismo, amiguis-
mo, cabritismo e tráfico de
influências. Cada administra-
dor tem suas listas de pessoas
a serem enquadradas ilicita-
mente nos trabalhos do STAE.
Nas escolas vão captar o fe-
nómeno “caso” para deixar
aprovar alunos faltosos.

2. Sendo a corrupção fenó-
meno que atenta contra a
segurança do estado, o sise
deve ter instruções claras e
enérgicas na luta contra a
corrupção, apesar de alguns
administradores imbuídos de
actos corruptos desprezarem
alertas dos agentes do sise
para satisfazerem as suas re-
des que lhes nomearam para
seus cargos.

3. O gabinete de combate a
corrupção deve divulgar seu
endereço electrónico para en-
dereçarmos directamente to-
das ideias sobre esse desafio
de combate a corrupção no
Moçambique.

Por Jorge Valente

Helder Mabuie Tudo tem 
principio e tem fi m · 24/11 às 

9:07

Berito Cleal Mussepa Viva 
frelimo viva nyusi estamos 
na era dos macondes! 

Estamos a cri  car aqui em 2019/19 
somos nós mesmos a votar nos 
corruptos e incompetentes da 
frelimo é por isso nao adianta viva 
frelimo viva nyusi. · 23/11 às 13:04

Rock Filipe Chingotuane 
Esses querem povo 
analfabeto e pobre para 

governar sem reclamações pensem 
nisso · 23/11 às 16:39

Ger Singano Viva subida 
do analfabe  smo em Moz. 
· 23/11 às 14:23

Victor Chume Ya frelimo 
esta uma merda mesmo · 
23/11 às 13:54

Ginoca Ramos Con  nuem 
assim que vão por bom 
caminho, não tarda deixa 

Orlando Tembo O povo 
Zimbabweano suportou 
37 anos de ditadura 

mas 1 dia os aliados ensolaram- 
se deles por isso irmãos deixem 
eles fazer o que querem ate 
mesmo robarem votos mas 1 dia 
vai acabar porque o que tem 
principio tem fi m Deus sabe dar 

jus  ça · 23/11 às 13:48

Suarez Juze O povo 
zimbabweano foi 

enganado por militares, nada 
mudou apenas a pessoa, um dia 
voltaram afi rmar aqui, alegria de 
um pobre dura poucos minutos, 
nada disse · 23/11 às 15:36

de haver escolas para as crianças. · 
23/11 às 12:36

Marcos Cecinato Parece k 
ao invés d melhorar 
estamos a piorar a situação 

, k catástrofe... · 23/11 às 15:48

Aderito Argen  na 
Nhabanga Opah,k pena p o 
povo k cada dia k passa vai 

afundando na miséria e os chefes 
numa wellada. · 23/11 às 17:02

Gento Do Carmo Lima 
Esses nossos dirigentes n 
aprendem nao estão a ver i 

visinho Zimbábwe · 23/11 às 15:29

Antonio Simoes Mar  nho 
Pra se manter no poder o 
analfabe  smo lhes 

interessa · 23/11 às 16:10

Rafael Antonio Mabunda 
Umhlabe Pr fi lipi nyusi 
oque ta governar.mas ela 

nao xta ver oque ta contecer no 
pais?as pessoas estao a sofrer cada 
dia que passa as coisas estao subir, 

taver no dia 1 de decembro o 
dinheiro d portagem vai subir.s r pr 
nyusi veja oque xta contecer no pais 
estamos sofrer pidimos 
melhoramente do seu trabalho. · 
23/11 às 16:06

Salomão Zandamela O 
ensino público vai 
desaparecer em 

Moçambique. As ins  tuições de 
ensino técnico profi ssional a maior 
parte delas não aceita novas 
candidaturas e faltam-nos dizer que 
já não exis  rão nos próximos anos, 
assim vai Moçambique rumo ao 
retrocesso e analfabe  smo, mais 
tarde vai importar técnicos da 
Europa. Assim vai o Mundo. · 23/11 
às 13:44

Suarez Juze Só olhar · 
23/11 às 15:33

Aida Velozio Sem 
comentario. · 23/11 às 
19:19
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Vulcão força retirada de 100 
mil pessoas em Bali

A Indonésia elevou o alerta para o nível máximo,
devido à iminência de uma grande erupção do
vulcão Agung, propondo a retirada de quase cem
mil pessoas das redondezas. A aviação civil está
interditada, devido aos riscos que representam
as cinzas expelidas pelo vulcão situado na famosa
ilha de Bali, onde há milhares de turistas retidos e
a aguardarem por uma solução que lhes permita
deixar a zona.

Cerca de 40 mil pessoas deixaram as suas casas nas áreas mais 
próximas do vulcão, situado no Nordeste desta ilha muito pro-
curada como destino turístico, mas o número deve mais do que 
duplicar a partir desta segunda-feira, segundo adianta a agência 
de notícias Reuters, que cita as autoridades indonésias.

As imagens do local mostram grandes colunas de fumo a saírem 
da cratera do Agung, cuja última erupção se registou há 54 anos, 
em 1963, ano em que fez 1600 mortos. Para evitar a repetição da 
tragédia, designadamente os riscos para a aviação civil, os voos 
comerciais de e para a ilha foram proibidos. Como alternativa, 
embora insuficiente, o departamento de transporte terrestre dis-
ponibilizou nesta segunda-feira cem autocarros para o aeropor-
to e para os terminais marítimos, em socorro dos milhares de 
turistas que estão sem solução, afirma a agência Lusa. Segundo 
esta fonte, centenas de voos foram cancelados até agora, num 
cenário semelhante o que se registou há sete anos, quando o vul-
cão Eyjafjallajökull, na Islândia, interferiu com a aviação comer-
cial devido às grandes colunas de fumo que expeliu, em 2010.

A agência de gestão de catástrofes naturais da Indonésia orde-
nou a evacuação das zonas próximas do vulcão, num raio de até 
dez quilómetros, refere por seu lado a correspondente em Jakar-
ta do diário britânico The Guardian.

Bali é um dos destinos muito populares entre turistas que procu-
ram a Indonésia. Segundo a Lusa, que cita dados oficiais, recebe 
200 mil estrangeiros por mês. O plano de retirada destas pessoas, 
por via marítima, significa que os turistas podem sair de Bali de 
barco, até à vizinha ilha de Java, de onde poderão seguir por ter-
ra até ao aeroporto mais próximo. Isto porque o aeroporto de 
Bali continuará encerrado até terça-feira, pelo menos.

O governo mandou distribuir máscaras protectoras entre po-
pulação e turistas, dado que as cinzas que saem da cratera do 
Agung continuam a cair sobre as zonas mais próximas. Há 22 
localidades prioritárias para a Indonésia, mas há pessoas que 
estão a recusar-se a abandonar casas, produções agrícolas e 
animais, dizendo sentir-se seguras. Porém, a agência de gestão 
de catástrofes está determinada em fazer cumprir a ordem de 
evacuação. Se necessário, vamos retirar [os resistentes] à força”, 
declarou Sutopo Purwo Nugroho, porta-voz da agência, citado 
pela Lusa.

Nas zonas que se pretende livre de pessoas, havia desde domin-
go estradas, carros e edifícios cobertos de cinzas. As fotografias 
da agência estatal de notícias Antara mostravam então um bri-
lho vermelho do magma durante a noite no Monte Agung, o pon-
to mais alto da ilha, a 3142 metros de altitude.

Operação da Interpol no Sahel
africano resgata 500 vítimas de 
tráfico humano
Cerca de 500 vítimas de tráfi co de seres
humanos, entre elas 236 menores de idade,
foram resgatadas em uma operação da Interpol
efectuada em Chade, Mali, Mauritânia, Níger e
Senegal, todos países da região do Sahael, no
norte da África, que também resultou na prisão de
40 supostos trafi cantes.

A Organização Internacional de Polícia Criminal (Interpol) des-
tacou nesta quinta-feira em um comunicado que os detidos são
acusados de forçar as vítimas a realizarem actividades que iam 
desde a mendicidade até a prostituição, sem levar em conta as 
condições de trabalho e da vida humana.

A operação foi desenvolvida de forma simultânea nos cinco 
países citados e envolveu a Organização Internacional para as 
Migrações (OIM) e algumas ONGs para prestarem atendimento 
às vítimas.

Além das detenções, a operação derivou em uma série de in-
vestigações para tentar acabar com as organizações criminosas
envolvidas nessas actividades.

Segundo a Interpol, “os resultados desta operação colocam em 
evidência o desafio enfrentado pelos agentes de aplicação das 
leis e por todas as partes interessadas na hora de lidar com o 
tráfico de seres humanos na região do Sahel”.

Nepal vota pacificamente em primeira eleição
geral em 18 anos

Em protesto, uma deputada municipal levou o filho bebé
para a assembleia — mas foi impedida

Idosos mortos em acidente no Chile eram Tesouros Humanos 
Vivos da Unesco

Quase três milhões e meio de cidadãos foram convocados às urnas no Nepal no último domingo para o
primeiro turno das eleições gerais sob a Constituição de 2015, acabando com 18 anos de interinidade
no Legislativo.

Uma deputada municipal foi obrigada a sair da Assembleia Municipal de Kumamoto (no Japão), na
passada quarta-feira, depois de os colegas se terem manifestado contra a presença do seu fi lho de 
sete meses na sala. A japonesa Yuka Ogata tinha levado o seu fi lho bebé para a sessão na quarta-
feira em forma de protesto, para acentuar as difi culdades que muitos pais japoneses – sobretudo as 
mulheres – enfrentam diariamente ao terem de conjugar a carreira com a vida familiar, ainda mais
depois de ter havido um decréscimo do número de creches e jardins-de-infância disponíveis na região.

Vários dos 11 idosos que morreram no sábado em um acidente envolvendo o autocarro no qual
viajavam no sul do Chile tinham sido reconhecidos como Tesouros Humanos Vivos pela Unesco, pela
prática da medicina mapuche ancestral, informaram neste domingo fontes ofi ciais.

Num dia tranquilo, o incidente 
mais grave registado até agora
aconteceu no distrito de Bitadi, a 
800 quilómetros a oeste da capital
Katmandu, onde uma bomba im-
provisada foi encontrada e desacti-
vada pelo Exército do país, afirmou 
à Agência Efe o porta-voz da Comis-
são Eleitoral, Naba Raj Dhakal.

Dhakal acrescentou que a votação 
foi perturbada na província de 
Dolakha, a cerca de 150 quilóme-
tros a leste de Katmandu, por um 
incidente entre o maoísta Partido 
Comunista do Nepal e o Partido do 

Congresso.

O Governo mobilizou 238 mil
membros das forças de segurança
“com capacidade de alcançar qual-
quer ponto (de votação) em 10 ou
15 minutos”, informou à Efe o por-
ta-voz do ministério de Assuntos
Interiores, nos 32 distritos (de um
total de 77) do cinturão montanho-
so do norte do país.

Neste primeiro turno, do qual sairá
a câmara baixa do Parlamento e as
sete assembleias provinciais, foram
abertos 4.465 colégios eleitorais.

O porta-voz da Comissão Eleitoral 
informou à Efe que tinha sido re-
gistada uma participação de cerca 
de 25% do eleitorado até as 10h 
(horário local, ), detalhando que 
298 candidatos concorrem ao Par-
lamento e 440 às assembleias pro-
vinciais.

O apuramento começará assim 
que terminar o segundo turno, que 
será realizado no dia 7 de Dezem-
bro na região mais povoada do 
país, o sul, e espera-se que os re-
sultados sejam divulgados em uma 
semana.

Depois de alguma discussão e de ter
concordado deixar o filho com uma
pessoa amiga, a sessão plenária co-
meçou com 40 minutos de atraso. 
Alguns dos deputados da assembleia 
municipal referem que a deputada
quebrou as regras ao levar consigo 
o filho, não por ser expressamente 
proibido mas por ser considerado 
um “visitante” — e, segundo as re-
gras, estes visitantes só podem as-
sistir à sessão se estiverem sentados
numa tribuna para o público. Ain-
da assim, os deputados municipais 
ficaram de discutir o caso e formas
de apoiar aqueles que tenham filhos 
menores.

Algumas imagens captadas em vídeo 
mostram o bebé sentado ao colo da
mãe na assembleia, sem fazer ba-
rulho. A sessão de quarta-feira foi a
primeira em que Ogata, de 42 anos, 
esteve presente depois do nascimen-
to do seu segundo filho.

Aos jornalistas, a deputada disse

que tinha contactado várias vezes a
secretaria pedindo que a deixassem
levar o filho ou, então, que encon-
trassem uma creche onde a criança
pudesse ficar. Como não recebeu
nenhuma resposta positiva, decidiu
levar o seu filho de qualquer forma,
escreve a BBC.

“Queria aparecer na assembleia com
o meu bebé e dar voz às mães, traba-
lhadoras ou não trabalhadoras, que
me dizem que têm dificuldade em
criar uma criança no Japão”, disse
Ogata ao Washington Post. “As mu-
lheres querem ser capazes de criar
uma criança e trabalhar sem terem
de sacrificar uma destas coisas”,
acrescentou ainda.

Este caso contrasta com outros epi-
sódios que se têm verificado nou-
tros países: na Austrália, a sena-
dora Larissa Waters regressou ao
parlamento com a sua filha bebé e
deu-lhe de mamar durante uma das
sessões; também a eurodeputada

italiana Licia Ronzulli tem levado 
a sua filha para a assembleia desde 
2010, altura em que a criança tinha 
um mês de idade. No ano passado, a 
deputada islandesa Unnur Bra Kon-
radsdottir foi notíca por amamen-
tar a filha enquanto discursava no 
Parlamento. Em Espanha, porém, 
uma deputada do Podemos, Caroli-
na Bescansa, foi criticada por fazer 
o mesmo.

Ogata, que integrou a assembleia 
municipal em Abril de 2015, já ti-
nha confrontado as regras quando 
estava grávida de oito meses e recu-
sou levantar-se, ficando sentada en-
quanto fazia questões na assembleia. 
Isto num país em que se prezam as 
regras e em que há uma clara discri-
minação no papel social atribuído às 
mulheres, havendo pressão para que 
elas abandonem as suas carreiras de-
pois de se casarem e de terem filhos, 
apesar de o número de mulheres ja-
ponesas em posições de chefia tenha 
duplicado nos últimos cinco anos.

Entre os passageiros do veículo que vi-
rou em uma estrada da região de Arau-
canía havia “avôs e avós que auxiliavam 
na área da saúde, escolhidos como Te-
souros Humanos Vivos pela Unesco, e 
a própria presidente da República (Mi-
chelle Bachelet) os tinha reconhecido 
há pouco tempo”, afirmou o edil do 
município de Tirúa, Adolfo Millabur.

A autoridade explicou que alguns 
mortos exerciam a prática ancestral 
“Ngütamchefe” e foram reconheci-
dos em 2014 pela capacidade e sabe-
doria para regular fraturas, luxações, 
entorses, entre outros. Estas pessoas 

desempenhavam o papel de promo-
tores da saúde mapuche e atendiam
em um centro hospitalar público de
Tirúa, no sul do Chile, onde vive o
povo mapuche.

Às 18h local do sábado, um autocar-
ro que transitava pela rota que une as
localidades de Victoria e Curacautín,
a cerca de 600 quilómetros de San-
tiago, virou quando levava um grupo
de funcionários e idosos a um passeio,
e deixou um saldo de 11 mortos e 20
feridos.

O motorista perdeu o controle do veí-

culo, segundo a informação divulga-
das pelos policiais, que tombou e se 
arrastou por vários metros enquanto 
transportava 45 pessoas.

Os feridos, vários deles em estado 
grave, foram levados a hospitais de 
localidades próximas.

Bachelet enviou suas condolências às 
famílias das vítimas através do Twit-
ter e lamentou a notícia. “O meu mais 
profundo pêsames às famílias das 
vítimas e a minha solidariedade à co-
munidade de Tirúa”, afirmou a chefe 
de Estado na rede social.
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Data do aniversário de
Mugabe transformada em 
feriado nacional no Zimbabwe
O Zimbabwe transformou o dia 21 de fevereiro,
data do aniversário do ex-presidente Robert
Mugabe, em feriado nacional, segundo informou
nesta segunda-feira (27) o jornal “The Herald”.

O feriado será denominado Dia Nacional da Juventude Robert
Mugabe e sua designação estava planejada desde antes da crise
política vivida no Zimbabwe durante as duas últimas semanas e
que acabou com a renúncia do líder ao poder, após 37 anos no
comando do país.

A iniciativa tinha sido impulsionada pela juventude da gover-
nante União Africana Nacional de Zimbábue-Frente Patriótica
(ZANU-PF), partido co-fundado por Mugabe.

A oficialização do feriado foi publicada no boletim oficial zim-
babweano na sexta-feira, segundo detalhou o “The Herald”, ou
seja, no mesmo dia que seu sucessor, Emmerson Mnangagwa,
assumiu como presidente provisório.

Apesar de considerar que nos últimos anos a política no Zimba-
bwe esteve “envenenada” e garantir com a sua chegada o início
de um novo etapa, em seu discurso Mnangagwa teve palavras
de reconhecimento para Mugabe, a quem descreveu como um
“pai”, “mentor”, “líder” e “camarada”.

Mnangagwa, veterano da guerra de libertação do Zimbábue da
mesma forma que Mugabe, serviu como seu vice-presidente
até que foi destituído em 6 de Novembro entre pressões da
primeira-dama, Grace Mugabe, que queria chegar ao poder.

Pouco mais de uma semana depois, as Forças Armadas, com
quem Mnangagwa tem um bom vínculo, se rebelaram contra o
Governo e confinaram o presidente e sua família. A crise acabou
com o final do “reinado” de quase quatro décadas de Mugabe,
abandonado por todos seus aliados históricos, e com a designa-
ção de Mnangagwa, conhecido no país como “Crocodilo”, para
substitui-lo até a realização das eleições presidenciais em 2018.

O Papa Francisco optou por fazer um discurso cauteloso após o encontro que manteve com a
conselheira de Estado do Governo da Birmânia, Aung San Suu Kyi, e não mencionou o termo “rohingya”.
Porém, não deixou de falar do sofrimento causado pelo “confl ito civil e pelas hostilidades”.

“As diferenças religiosas não têm de ser 
uma fonte de divisão e desconfiança, mas 
antes uma força de unidade, perdão, tole-
rância e da construção inteligente de uma 
nação”, afirmou o Papa.

O chefe da Igreja Católica disse que o povo 
da Birmânia “sofreu muito, e continua a 
sofrer, por causa do conflito civil e das hos-
tilidades que duraram demasiado tempo e 
criaram divisões profundas”. “Enquanto a 
nação trabalha agora para restaurar a paz, 
a cicatrização dessas feridas deve ser uma 
prioridade política e espiritual absoluta”, 
concluiu.

A expectativa era elevada para saber se o 
chefe da Igreja Católica iria abordar direc-
tamente um tema considerado altamente 
delicado entre a sociedade birmanesa. Em 
causa está a perseguição feita aos rohin-
gya, uma comunidade que faz parte da 
minoria muçulmana originária do estado 
de Rakhine, no noroeste.

Uma forte ofensiva lançada pelo Exército 
no Verão levou 600 mil rohingya a fugir 
para o vizinho Bangladesh, deixando os 
campos de refugiados à beira do colapso. 
A violência da operação militar foi descrita 
pelas Nações Unidas como um “exemplo 
perfeito de limpeza étnica”.

Num país de maioria budista, mas mui-
to dividido etnicamente, os rohingya não 
têm sequer direito à cidadania e a utiliza-
ção do termo com o qual se identificam é 
muito desencorajada. As autoridades bir-
manesas referem-se aos rohingya como 

“imigrantes ilegais bengalis”, justificando 
desta forma a recusa em conceder-lhes 
direitos básicos.

Para além da instabilidade em Rakhine, a 
Birmânia enfrenta vários conflitos arma-
dos noutros pontos do país, alguns dos 
quais duram há quase meio século.

Desafio diplomático
Era este o dilema com o qual Francisco se 
deparou assim que aterrou em Rangum, 
na segunda-feira, para a primeira visita de 
um Papa à Birmânia, que tem uma popu-
lação católica de apenas 700 mil pessoas 
num total de 55 milhões de habitantes. O 
próprio cardeal birmanês, Carles Bo, fez 
um apelo directo ao Papa para não utili-
zar o termo rohingya durante a visita, sob 
pena de despertar uma reacção violenta 
por parte das franjas mais radicais da po-
pulação budista.

Por outro lado, o mundo está cada vez 
mais atento ao drama dos rohingya, divi-
didos entre a perseguição na Birmânia e a 
recusa de reconhecimento nos países para 
onde fogem, como o Bangladesh. O pró-
prio Francisco chegou a referir-se aos “ir-
mãos e irmãs rohingya” nas suas orações.

Porém, o Papa optou por seguir os conse-
lhos da própria Igreja Católica na Birmânia, 
evitando nomear publicamente o tema 
dos rohingya. As declarações de Francisco 
aconteceram após um encontro com Suu 
Kyi, a líder de facto do primeiro Governo 
composto parcialmente por civis na Bir-
mânia desde a independência.

Nas últimas décadas, a luta de Suu Kyi
contra o controlo militar do país conferiu-
-lhe um estatuto de defensora dos direitos
humanos à escala global – em 1991 foi-lhe
atribuído o Prémio Nobel da Paz, quando
estava sob prisão domiciliária. Porém, são
muitas as vozes, até de outros galardoados
com o Nobel, que criticam o seu silêncio e
inacção em relação aos abusos cometidos
sobre os rohingya.

Na declaração que fez após o encontro
com Francisco, Suu Kyi também não refe-
riu os rohingya, mas admitiu que a situação
em Rakhine “captou fortemente a aten-
ção do mundo”. As suas palavras sobre o
conflito voltaram a ser vagas, dizendo que
“questões sociais, económicas e políticas
minaram a confiança e a compreensão, a
harmonia e a cooperação, entre as dife-
rentes comunidades em Rakhine”.

Apesar de alguns progressos democráticos
nos últimos anos – que abriram o caminho
para as primeiras eleições livres em 2015
–, o Exército continua a deter grande po-
der sobre a política do país e muitos ana-
listas duvidam da capacidade efectiva de
Suu Kyi e do sector civil governamental de
controlarem as suas acções.

Na véspera, Francisco teve uma breve reu-
nião com o líder militar birmanês, o gene-
ral Min Aung Hlaing, que garantiu que “não
existe discriminação religiosa”. Na quinta-
-feira, o Papa parte para o Bangladesh,
onde tem encontro previsto com um gru-
po de refugiados rohingya, no âmbito de
um encontro inter-religioso.

China condena activista de Taiwan a cinco anos
de prisão por “subversão”
Um tribunal chinês condenou a cinco anos de prisão o activista taiwanês Lee Ming-che por “subverter
o poder do Estado”. Lee tinha desaparecido em Março durante uma viagem à China continental e foi
agora condenado por ter criado um grupo no serviço online de mensagens QQ dedicado a “promover a
democracia ao estilo ocidental”.

A notícia da condenação enfureceu a 
Presidente de Taiwan, Tsai Ing-wen, 
e pôs ainda mais tensão nas relações 
entre Pequim e Taipé – oficialmente 
a China mantém a sua declaração 
de soberania em relação a Taiwan, 
mas Taiwan tem o seu próprio sis-
tema político e eleitoral, semelhan-
te ao das democracias ocidentais, e 
o partido que está actualmente no 
poder é favorável a uma declaração 
formal de independência.

Desde que o Partido Democrático 
Progressista (liberal e anti-comunis-
ta) chegou ao poder em Taiwan, em 
Janeiro de 2016, Pequim tem alar-
gado a sombra que projecta sobre 
a ilha. No ano passado, a entrada 
de turistas da China continental em 
Taiwan desceu mais de 40% – Taipé 
diz que Pequim apertou a política 
de vistos para prejudicar a sua eco-
nomia e Pequim diz que os turistas 
deixaram de chegar por vontade 
própria devido ao aumento da ten-
são entre os dois lados.

Foi neste clima ainda mais crispado 
do que o habitual que a Justiça chi-
nesa deteve, julgou e condenou o ac-
tivista taiwanês Lee Ming-che.

“É lamentável que o caso de Lee 

Ming-che tenha causado ainda 
mais problemas às relações entre 
os dois lados do Estreito [de Tai-
wan], e em particular que tenha 
desafiado a persistência e os ideais 
de democracia e de liberdade do 
povo de Taiwan”, lê-se num comu-
nicado do gabinete da Presidente 
de Taiwan.

Lee Ming-che entrou na China no
dia 19 de Março através de Macau.
Nesse mesmo mês, as autoridades
de Taiwan disseram que não tinham
registo da chegada do activista ao
hotel nem informação sobre a sua
possível detenção.

As organizações internacionais de
defesa dos direitos humanos, como
a Amnistia Internacional, chama-
ram logo a atenção para o desapa-
recimento de Lee e condenaram as
acções das autoridades chinesas,
considerando que “levantam sérias
questões sobre a segurança das pes-
soas que trabalham com a sociedade
civil na China”.

De acordo com a Amnistia Interna-
cional, apesar de Lee “apoiar orga-
nizações civis e activistas na China 
há muitos anos, desta vez tinha ido
à China por motivos pessoais, para 

preparar o tratamento médico para
a sua sogra”.

O director do Wenshan Community 
College de Taipé (onde Lee Ming-che
trabalha), Cheng Hsiu-chuan, disse
que o activista dedica-se principal-
mente à promoção da democracia e
dos direitos humanos e que costuma
partilhar informação com os seus
amigos chineses “sobre a transição
de Taiwan para uma democracia”.

Entre Março e Setembro pouco se
soube sobre o paradeiro de Lee
Ming-che, até que foi anunciado que
o activista iria ser julgado num tri-
bunal da província chinesa de Hu-
nan. Foi acusado de colaborar com
um cidadão chinês em “ataques”
contra o Governo de Pequim através
da “promoção dos valores da demo-
cracia ocidental” – Lee considerou-
-se culpado de subversão, mas a sua
mulher diz que ele foi coagido a as-
sinar a confissão.

O tribunal de Hunan condenou Lee
a cinco anos de prisão por ser um
“participante activo” nas acções que
descreve como sendo subversivas, e
condenou também o activista chinês
Peng Yuhua a sete anos de prisão
por ter sido “o actor principal”.

Papa evita referir-se aos rohingya publicamente
Pensionistas recebem
cadeiras de rodas em Manica
Quatro pensionistas do Sistema de Segurança
Social, na cidade de Chimoio, província de Manica,
benefi ciaram, na última segunda-feira, 27 de 
Novembro, de cadeiras de rodas ofertadas pela
delegação provincial do INSS.

Trata-se dos pensionistas Chico Santiago, José  Matue-
ca, Maria Ganje e Sebastião Godize que receberam
aqueles meios de locomoção, no âmbito do Programa
de Acção Sanitária e Social.

A cerimónia de entrega das cadeiras de rodas foi pre-
sidida pelo director provincial dos Combatentes de
Manica, Ângelo Naene, em representação da Secretá-
ria  Permanente Provincial,  Francisca Muluana, acto
que foi testumunhado pelos familiares dos pensionis-
tas e técnicos do INSS.

Os pensionistas contemplados saudaram o gesto do
INSS, tendo referido que o apoio recebido vai minimi-
zar as dificuldades que enfrentavam no seu dia-a-dia.

No mesmo evento, duas crianças com problemas de lo-
comoção receberam igual número de cadeiras de rodas,
na sequência de um pedido formulado ao INSS, pela de-
legação provincial do Instituto Nacional de Acção Social.

Ainda no âmbito do Programa de Accão Sanitária e Social,
a Delegação Provincial do INSS de Manica prevê oferecer
mais seis cadeiras de rodas aos pensionistas dos distritos
de Manica e Gondola, sendo três para cada região.
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Ataque de milícia mata 43 pessoas 
em Estado central do Sudão do Sul

Ligue 1: Neymar e Cavani voltam a marcar 
e PSG abre 10 pontos na liderança

Uma milícia tribal matou pelo menos 43 pessoas em Jonglei,
Estado central do Sudão do Sul, disseram autoridades locais na
quarta-feira (29), parte de um ciclo de assassinatos por retalia-
ção que o poder local tem sido incapaz de deter.

Agressores do grupo étnico murle mataram 20 homens, 22 mu-
lheres e uma criança e feriram outras 19 pessoas no pequeno 
vilarejo de Duk Payel na terça-feira, disse o ministro da Informa-
ção de Jonglei, Jocab Akech Deng.

As mortes são o capítulo mais recente de uma série de retalia-
ções, roubos de gado e sequestros de crianças entre os murle e 
os dinka bor, outro grupo étnico.

Rico em petróleo, o Sudão do Sul mergulhou em uma guerra 
civil em 2013 e está assolado por rivalidades entre rebeldes, mi-
litares e milícias. Mais de um terço dos 12 milhões de habitantes 
do país fugiu de casa.

Kudumoch Nyakurono, o ministro da Informação do Estado vi-
zinho de Boma, disse que seu governo está tentando descobrir
os culpados.

“Há alguns vilarejos que já foram atacados por alguns jovens
murle em Pibor”, disse Nyakurono. “O governo do Estado de 
Boma condenou este ataque, e enviamos comissários e repre-
sentantes daqui para irem descobrir qual vilarejo organizou este
ataque para que possamos levá-los à Justiça”.

A Missão das Nações Unidas no Sudão do Sul (Minuss) também 
disse à Reuters nesta quarta-feira que está enviando uma pa-
trulha de pacificação e monitores de direitos humanos á área.

“A Minuss deplora quaisquer incidentes nos quais civis inocentes 
são mortos. A missão continuará a apoiar os esforços de reconci-
liação entre as comunidades no local para amenizar as tensões e 
encerrar o ciclo de vingança”, disse o porta-voz Daniel Dickinson.

Neymar e Edinson Cavani marcaram um golo cada para garantir 
a vitória do Paris Saint-Germain por 2 a 0 sobre o Troyes, que 
levou o clube a abrir 10 pontos de vantagem na liderança do 
Campeonato Francês de futebol, na quarta-feira (29).

Os perseguidores mais próximos do PSG perderam - o Olympi-
que Lyon sucumbiu por 2 a 1 em casa diante do Lille e o Monaco 
foi derrotado pelo Nantes por 1 a 0.

O PSG teve que esperar até os 28 minutos do segundo tempo 
para abrir o placar, quando Neymar acertou um lindo chute de 
perna esquerda de fora da área, seu 15º golo pelo PSG em todas
as competições, aliviando os nervos no Parc des Princes.

No primeiro tempo, Cavani perdeu um penalti, mas depois do
intervalo o uruguaio marcou em chute de dentro da área após 
passe de Neymar. As derrotas de Lyon e Monaco permitiram ao 
Olympique de Marseille, com a vitória por 3 a 0 sobre o Metz, 
pular para o segundo lugar, 10 pontos atrás do invicto PSG, que 
passou a 41 pontos após 15 jogos.

Lyon e Monaco, em terceiro lugar, têm 29 pontos, dois atrás do 
Marseille.

Relatório descreve “brutalidade” contra 
manifestantes anti-Maduro
Um novo relatório sobre a forma como o Governo da Venezuela lidou com as manifestações da oposição
afi rma que centenas de pessoas foram julgadas e condenadas de forma ilegal, e pinta um quadro negro 
sobre as condições em que muitos delas estiveram detidas: penduradas no tecto com as mãos e os pés
algemados e forçadas a comer alimentos com excremento, cinza de cigarro e insectos.

O relatório tem 62 páginas e foi es-
crito a meias pela organização in-
ternacional não-governamental Hu-
man Rights Watch e pela associação 
de direitos humanos venezuelana 
Foro Penal – um grupo fundado em 
2005 por vários advogados oposito-
res do antigo Presidente Hugo Chá-
vez e do actual Presidente, Nicolás 
Maduro.

Nas páginas do relatório estão des-
critos 88 casos que envolvem 314 
pessoas, numa amostra do que as 
duas organizações consideram ser 
“um tratamento sistemático e bru-
tal, incluindo tortura, contra mani-
festantes anti-governo e opositores 
políticos”.

Os responsáveis pelo relatório fa-
laram com os manifestantes que se 
queixam de terem sido espancados 
e torturados, com familiares, com 
outras testemunhas, com médicos 
e com advogados de vários dos de-
tidos, para além de terem visto foto-
grafias e vídeos, relatórios médicos 
e decisões judiciais. Os casos relata-
dos dizem respeito ao período entre 
Abril e Setembro e envolveram pes-
soas de Caracas e de outros 13 esta-
dos venezuelanos.

“Os abusos generalizados e perver-
sos contra os opositores do Governo 
na Venezuela, incluindo casos es-
candalosos de tortura, e a absoluta 
impunidade dos atacantes sugere 
responsabilidade governamental ao 
mais alto nível”, disse José Miguel 
Vivanco, director da Human Rights 
Watch para as Américas.

É uma preocupação que atravessa 
todo o relatório – a de sublinhar que 
a actuação das forças governamen-
tais na repressão das manifestações 
de Abril deste ano foi “sistemática”, 
e não resultado de “excessos ocasio-

nais de agentes marginais”.

Um dos casos descritos no relatório 
é o de Ernest Martin (nome fictício), 
de 34 anos. Este habitante de Cara-
cas diz que foi detido por agentes 
dos serviços secretos da Venezuela 
depois de ter criticado o Governo em 
público. De acordo com o relato de 
Martin, os agentes que o detiveram 
algemaram-lhe as mãos e os pés, 
penduraram-no no tecto e deram-
-lhe choques eléctricos enquanto o 
interrogavam sobre as suas ligações 
à oposição.

“A natureza e o timing de muitos 
dos abusos – bem como o frequen-
te uso de epítetos pelos abusadores 
– sugerem que o objectivo deles não 
era a aplicação da lei ou a dispersão 
de manifestantes, mas sim a puni-
ção de pessoas por causa das suas 
opiniões políticas”, afirmam as duas 
organizações responsáveis pelo re-
latório num comunicado.

Os casos incluem também detenções 
longe das manifestações, em casas 
ou nas ruas. De acordo com a Hu-
man Rights Watch e a Foro Penal, as 
forças governamentais foram casa a 
casa deter pessoas conhecidas pela 
sua oposição ao Governo de Nicolás 
Maduro.

O relatório salienta que houve regis-
to de manifestações em que alguns 
dos participantes cometeram actos 
de violência – negando a versão do 
Governo, que descreveu a onda de 
protestos iniciada em Abril como 
violenta na sua totalidade.

“Os abusos brutais que estão docu-
mentados não fizeram parte de um 
esforço para reprimir manifesta-
ções violentas. Em vez disso, as atro-
cidades foram infligidas a pessoas 
que já estavam detidas ou controla-

das de outra forma pelas forças de 
segurança, ou consistiram no uso 
desproporcional e deliberado de 
violência contra pessoas em mani-
festações, nas ruas e até nas suas ca-
sas”, afirma a Human Rights Watch.

As duas organizações contabiliza-
ram pelo menos 5400 detenções 
entre Abril e Setembro, com al-
guns dos detidos a serem libertados 
“sem terem sido levados perante 
um juiz”, e outros “sujeitos a acusa-
ções sumárias sem as mais básicas 
garantias legais”. Pelo menos 757 
civis “foram acusados em tribunais 
militares por crimes que incluem 
traição e rebelião, em circunstân-
cias que violam a lei internacional”, 
denunciam a Human Rights Watch 
e a Foro Penal.

Em jeito de conclusão, as duas or-
ganizações apelam à comunidade 
internacional que “peça contas a 
partir do estrangeiro” ao Governo 
da Venezuela, se as autoridades do 
país “forem incapazes”, ou “se não 
quiserem”, responsabilizar as for-
ças de segurança “pelos abusos”.

Milhões de venezuelanos que se 
opõem ao Governo de Nicolás Ma-
duro manifestaram-se entre Abril e 
Agosto deste ano, depois de o Tribu-
nal Supremo de Justiça (composto 
por juízes nomeados pelo Governo) 
ter assumido as competências le-
gislativas da Assembleia Nacional 
(onde a oposição estava em maio-
ria). O Governo diz que essas mani-
festações foram orquestradas pela 
oposição de direita, com a supervi-
são de interesses políticos e econó-
micos nos Estados Unidos.

Entre Abril e Agosto morreram 163 
pessoas nas manifestações um pou-
co por todo o país, e mais de 15 mil 
ficaram feridas.

Tribunal boliviano permite a 
Evo Morales se candidatar a um 
4º mandato presidencial

Morales poderá agora aspirar completar quase duas dé-
cadas de mandato em 2025, apesar de mais da metade 
dos bolivianos ter rejeitado em Fevereiro do ano passado 
uma modificação constitucional que eliminava os limites 
que uma pessoa pode se candidatar a um cargo.

“Esta disposição... está justamente a permitir que essas 
pessoas se candidatem, porque definitivamente quem 
escolhe é o povo boliviano”, disse o presidente do tribu-
nal, Macario Lahor Cortez.

O governo boliviano apresentou um recurso ao tribunal 
para declarar a inaplicabilidade de vários artigos da Cons-
tituição e da lei do regime eleitoral, que impediam que 
Morales fosse candidato em 2019.

“A decisão foi unânime em sessão plenária, o Tribunal 
Constitucional Plurinacional atuou de acordo com o es-
tabelecido pela Constituição Política do Estado e as con-
venções internacionais”, disse Cortez.

Uma milícia tribal matou pelo menos 43 pessoas
em Jonglei, Estado central do Sudão do Sul,
disseram autoridades locais na quarta-feira (29),
parte de um ciclo de assassinatos por retaliação
que o poder local tem sido incapaz de deter.

Enchentes e deslizamentos deixam 
11 mortos e 4.000 evacuados na ilha
de Java

Encontrados 90 crânios numa 
obra em Madrid

Os trabalhadores de uma obra de construção
em Madrid descobriram os crânios e outras
ossadas de pelo menos 90 pessoas no subsolo
da Sociedade Cervantina. O caso está a ser
investigado, mas os especialistas acreditam que
os restos mortais foram ali despejados por uma
antiga igreja que fi ca num edifício contíguo.

Pelo menos 11 pessoas morreram e 4.000 foram evacua-
das pelas inundações e deslizamentos de terra que estão 
afectando na terça-feira (28) a ilha indonésia de Java 
como consequência das copiosas chuvas e fortes ventos 
que acompanham a depressão tropical “Cempaka”.

As vítimas mortais, duas arrastadas em enchentes e 
nove sepultadas em deslizamentos de terra, foram regis-
tradas em Pacitan, distrito da regência do mesmo nome 
no sul de Java, 520 quilómetros ao sudeste da capital 
Jacarta, segundo a Agência Indonésia de Meteorologia, 
Climatologia e Geofísica (BMKG).

“O mau tempo causou inundações, deslizamentos de ter-
ra e tornados em 21 distritos e cidades de Java e Bali”, 
detalhou a BMKG em um boletim.

A “Cempaka”, que tinha hoje ventos constantes de 65 
quilômetros por hora, também provocou evacuação de 
pelo menos 4.000 pessoas.

Os meteorologistas prevêem que a depressão tropical, 
que também é responsável por ondas de até seis metros 
de altura, comece a afastar-se da Indonésia amanhã.

“Agora temos de descobrir se as mortes aconteceram 
de forma natural, se se trata de mulheres ou crianças. 
Não é a primeira vez que isto acontece, mas desta vez 
fomos surpreendidos pela dimensão”, disse a directo-
ra-geral do Património, Paloma Sobrini. A mesma res-
ponsável disse que as obras poderão continuar assim 
que a investigação for concluída.

A descoberta foi feita no n.º 87 da rua Atocha, num 
pátio partilhado por dois edifícios – o da Sociedade 
Cervantina, actualmente um espaço cultural onde em 
tempos esteve a impressora que produziu a 1.ª edição 
de Dom Quixote, em 1604; e a antiga Igreja dos Desam-
parados. Os especialistas acreditam que as ossadas fo-
ram enterradas no pátio durante a limpeza das tumbas 
na antiga igreja, mas não têm ideia do ano em que isso 
aconteceu – a igreja foi construída no século XVII.
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